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EXTKMOR.
México.

Diz.r que o Dr. M-mede não tem títulos para embelezamento doedificio sagrado, ma. temben. a da 
^m 

deTe « puWc«do no priaeipio do ^^^^^^^^ 
ãspos <*>meção a ter Preta, Brum, Gustavo, Goulart, Alves, Souza Coste, _da Sil.a . da Maria Emilia Vieira.

A Vigie d» Cherbowg publica urai correspondeu- . AqQÍ t€rnjin0
cia assai interessante, que lhe 6 dirigida do México. 3

i preencher uma delegacia, a consciência geral o as
severa, é a mais inepta de todas as calumnias.

Mm. e Exm. Sr.-Tendo-se movido duvida acerca Godoy. Brandão, Silveira, Diogo, Bustamante, Catta-| José, 7 mezes, filho legitimo de Antonio Pereira
__ __ "«____ _-_ _-!_____. _____ c? ___-.__ — _*_ ¦-___-_ t. _i__ "__. ______

melhor guarda dos sinos, até aqui desabrigados. » . x_ao anuo. .. -
...... âp- t direito á percepção 4a congrua por inteiro, foi ou*" Baptista dos Santos, Lopes, Soares de Souza, veig.

Hoie festeia-se na iereia de Nossa Senhora do? Noticiao oa Íornaesest»D8air<» V* no Vaticano, rida atai respeito a secção dos negodos do imperio. e Neves.

Benedicto a Santa Padroeira de sua cm Roma, cahira um raio, que percorreuTarios do conselho de estado.
, aposentos do palácio pontincio. I £ Sua «Magestade o Imperador, atteudendo a que.

O papa'determinou que se collocasse maior nu-* depois de concedido o imperial beaeplacido ás bul
I Rosário e S
invocação. |

Pregará ao Evangelho o Rev. padre mestre Fran- „„_?,_ • i _ „ i j _\r . «. . • - n _ _ _.inn_._« mero de para-raios nos pontos mau elevados, do Ias de confirmação, podem os bispos tomar posse e
cisco Xavier Pinheiro, e ao Te D«.m o minoria» i ... . _ „' -palácio.. | (governar as respectivas dioceses, houve por bem

•—¦""¦ I declarar, por sua immediata resolução de 2* do cor- \ í!"™"1" 
"'

Escrevem deVarsovia,com data de . de outubro, rente,-iue a percepção da congrua corra do dia da \*°™ 
Maia- _-»ím„__Fte1

ao jornal russo » Golos ». í mesma posse ! ?°.a,I,um» 9 mezes • 9 dias» filho Ie8ltimo de Fiel *
_ Diz-sa <iue 17.000 msmbros fazem parte da or-J 0 que cam«u.ico a V. Ex., para os fins conve-' Joa. 

uim Anastacio e de Clthariaa Delpeche An""

¦¦ • nioti

Não podeis f«erb«m idéa de qual é a nossa, NOTICIAS DIVERSAS-

admiração quando lemos nos jornaes que nes vêm ] Achâo-sa de semana no paço imperial os Srs.
d* Fcança o que se escreve sobre os negócios do Augusto Duque-Estrada Meyer, camarista; barão de Eduardo Fructuoso dá Costa
M*xico. Nós que estamos aqui no theatro do. acon- Lages, veador; José Manoel da Costa Barros e Aze- 

j peias 4 horas da tarde proceder-se ha ao sorteio
ticiment ., que vamos tudo o que se fax, que ouvi- vedo, guarda-roupa; Luiz Carlos da Funseca, medico; 

'para 
a liberdade de um captivo, em conformidade

mos quanta se diz, qu« apanhamos algumas indls- e Juão Marques Perdigão, moço da imperial camara j do compromisso da irmandade.
crlÇÔMs provenientes de altas regiões, lastimamos Suas Mageatades Imperiaes assistirão á festa.
vUamente de vèr quão p meo informada anda a j Corre que Sua Magestade o Imperador viritará
opinião publica em França sobre os assumptos do brev.mente alguns portos do sul inclusive o de San- ue op0Hne_t) 

?„. 
.____,_„_„_., „.. 8e__o dg um ueno ^ d_ ,ntan_, « x««_ __osa vi

M.rico,e quanto «Jo mai r-latados ahi os factos. tos, e que para esse fim se está preparando a Ni- Jorge áfrecu, occupnu outriora logares importantes ^.. q __sto -..^ 
orgailigaçSo ccmpõ8 ae dt fozend. dos 

negoaosu 
j Domi_go_ . mezes e 3 dias, filho legitimo de

Oenthuslasmo do povo mexicano á vista do taertfcy. {da diplomacia em Viennae em Berlim; foi por muitos _gentegt instrumentos cegos das ordens superio-J í Domingos Marques de Oliveira e de Rosalina
nosso exercito victorios. está longe de ser tio vivo, 

| 
annos ministro dasfinanças em Copenhf-gue e está i^ 

g ^ ^ ^^ ^ S fâo ^.g encoatr„ o? 7-secção.-Rio de Jaoeiro—Ministério dos ne-] Soares de Oliveira.
tão completo como se pretende, • a poliUca seguida | Foi nomeado commandante do brigue escuna ao corrente de todas as questõas políticas daEnropa. j TeEtjgio d„ ,ut0Iidaáef nacionaes. Ht tantos goeíos do imperio, em 8 de dezembro de 1163. i Eulalia, 8 mezes e _« dias, filha natural de Um-
atésgrapir Mr. Dubois do Saligny é desapprovada Tonelero o _• tenente Manoel Carneiro da Rocha. E'dotado de muito sangue frio e ao mesmo tempo 

|repr€sentantef intermediários entre o que dá ?s Illm. e Exm. Sr.-Foi ouvida a secção dos nego-] helina e libertada na pia por seu senhor José Ma-
por todos. Dtarianwnte são atacados e assassina-los 

\ de gTànit en.rgia de caracter. A seguinte anedocta, 
|ordeos e 0 que „ pSa em execução, que até não cios do imperio do conselho de estado sobre o ofll- ximo de Almeida.

saldados nossos, e é pela intimidação que podemos | Embarcarão hontem na corv.t» In-puial Ma>i-qm encontrámos em uma falha franceza, pinta ° |se C0nn8CemQas a08 outro(5. i cio da thesouraria de fazenda dessa provincia dsítt! João, * mez.se 7 dias, filho legitimo de Luiz José

Baptisados.— Do 8 a 14 de novembro bapti-
sarão se:

NA _atr*z no santíssimo sacríment.:
Adelaide, 1 anno e 18 dias, filha legitima de

Mariano Martins da Costa Diogo e de Maciina dej^ da Costa Carneiro e de Maria Jacintha.
Martinho^J annos e 3 dias, filho legitimo do Ma

noel de Figueiredo e de Maria B.nil.a de Figueiredo

Ermelinda, 3 annos, e Ignez, 10 mezes, filhas
naturaes de Cypriano André Pinto.

Eulalia, 3 mezes, filha natural de Eva Celestina ia
Silva

Antonio, 20 dias, filho legitimo de Manoel Pinto
de Carvalho e de Antonia Rita.

Arsenio, _ mezes e i5 dias, filho legitimo de Arse»

ganisação do governo nacional em todo o reino «a nientes
. Polônia. O governo propriamente dito nio se com-1 Dsus'guarde _ V Ei - __»___: JsOKiuk»-.-. Maria, 7 mezes e 10 dias, filha natural de Marga-

O conde de Sponneck, que acompanhou^reii; _n A*„m __:J^A=____*ri__™__:_i__ «______.„.!«._"™,gmTi* * v; Ex.--_farfu« <aOÍ*nf«;._JI_da Rosa Vieira e de Adolfo Martins -de Souza.

suitentir-nos em algumas das posições qu« oecupa- nhetro, qae deve sahir a 17 do corrente, em viagem indivíduo :
mos. O povo maxicano não se levanta em massa de instrucção, os aspiranies a gnarda-maràbas que O conde ia ultimamente a bordo de um navio que __ D3Stant8S ,
contra nós, porqua não ha unidads na mçie; mss passarão para o 2o e 3o anno do curso da resp.cãva se dirigia a Hamburgo. Levava em sua companhia 

j j rtantes da
de cada lado se f_rmão pariMas, bando cie guerri- escola, um cão, que muito estimava. Durante a viagem o ¦

Belarmino. 4 mezes, filho legitimo de Maneei Al--_edo.de Souza Neves e de Adelaide Henriqueta de
Souza Neves.

José, 3 mezes e 13 dias, filho legitimo do capitão
João Martins de Amorim Rangel e de Antonina
Antonieta Alcibiades. Rangel.

Graciliano, 3 mezes. filho natural de Maria Igna-
cia de Souza.

Naim, 4 mezes, filho legitimo de José Duarte
Cardoso e de D. Maria Luiza Gomes Cardoso.

Antonio, 6 annos e 8 mezes, filho legitimo de
A policia e as tropas sobretudo têm conseguido, * de setembro de 1861, relativo á divida de exercidos Coelho de Barros e de Viridiana Sérgio Pinto tezJoiê Nunes Vallim e de D. Adelaide Violanta de
_.ef«i_t__ •_¦_•«.«_ .ar./*-.1 fl man __ _-___ an na „«_ fl _£___._ i_ •_ 1_ _~• . •_ Kff PTAV. _¦ í_li «_it>. _7»11.-_.lançar a mão a personageos findos reclamada pelo padre Antonio Francisco Gon- Barros.' Maria, 2 mezes e um dia, filha legitima de José;

lhaa, seldad-s ev.diiha da Pu.bla o do México, e nos Acompanhão-os nessa viagem que consta ser a animal, correndo e saltando, cahiu ao mar.— Meu
.Ueíoond.qu.rqu-noi«ej,BtHoi.enao, usan- M.ntevidéo, o respecu^o professor intenuo de appa- cão, meu pobre cão I «clamou o conde, vivamente que oecupão na organisação local, .ã. sabem «eclesiástico; na qualidade de parocho da freguezia
do de rapresahas, imp ,mo, 5. povoaço.s que ece- reih0 e manobra . o Sr. capitão de fragata Marcos commovido. Capitão, mande parar, eu lhe peço.-; ^^^ nada do proprio goyerno; |d_ Cabaceiras> doq qoal íoi 8bgPolTÍdo por seLnça jb.m esse. banio. armado. «^'^V^* 

fi* f****. «Infelizmente respi,ndeu o capitão, não posso; nosso, . 
^.^ ^ ^.^ ^ .^ membrog, e & „«„«? ^^ „ Anna Magdaieua Faller.

dinaria., foS.Umo, os ,,ue lhe, p^estao apoio, triste. __ f 
^^^^.^I. 

«SS*°J"* 
SS ^«0»; Shcwartz e Raczynskierão desse numero;: secção a inf.rmação que sobre o" objecto do dito j 

C~^ 
Zlele 18 diasl filha legitima de Ma-

bastantes vezes,
orgmisação nacional; mas esses çalves Guimarães, proveniente da metida da congrua ¦

indiviUu-3 obstinão-se em nada descobrir, e acon- <Ue deixou de receber durante o tempo em que . Ignacio da Silva e de Maria Florinda Lemos

tece até algumas vezes que, apezsr do importante esteve suspenso em virtude de proauncia por crime Bsptisarão-se mais 5 escravos.
ka matriz na s josé:

Oliveira Vallim.
Baptisarão-se mais 8 escravos.
NA MATRIZ OS S. FRANCISCO XAVIER OO ECWBNHO

VELHO :
Innocencia, 4 mezes, filha natural do Disideria

Augusto, 5 mezes e 16 dias, filho legitimo de «Maria da Conceição.
Carlos, 1 mez e S dias, filho legitimo de João

,,ec.si.dates. que darão em resultado tornar quasi T-rminflu hontflm no arjenaI dB marinha 0 con-' °<» demoremos por causa dos animaes que c-Aeml^0""^ —«--«-~j*-~ -¦-"«»---«.»-. ™___ a-Ux.r_a_Sa« H™ -u_™ « "T";.""^! Amtlia' * mezeS e *8 di"' filha le8itima de Ma-|Marinho da Silva ede Euforia Pinto da Silva,iiccesaiu-ii-, «tu.-p««-»_ ' lermluou üontem no awenai de mannna o con . i 
^ sabiao tudo, com certeza; masopnmeironada quiz officio V- Ex. prestou em data de _i de julho doí, JéRibi d - Adelaide Ermelinda Ri-1 Pedra 8mP7í« flihn h_n.i. ,•-.

impossível to,U. recncbaçio entre. França victo.|)ho „,,,,„ respondè.ào os s._ com- ao mar.-E se fosse um homem? perguntoum> ^ ^ J ^v mdo/ 
noel José Ribeiro e de D. Adelaide Lrmeü Ped 

^ TZllsülll7mn7T?'¦ .,tloiaeoUexIcoV.nddo. |ini.,_ri0 . «cri..,. d„ __.i, n_rinn_l Paratnse conde.- Ahi por um homem o caso e diffe rente. A_^ u.« u„„„.„„„ w_„_v „_„_.i___ .. _,„/„ _. _ _„._ M_ _De_.0'  . J Antônio. « mezes, fi-ho legitimo de Antonio Alves
Comparemos (escrava a Prtsst de _7 de outubri) Em faTOr do u|_mo apresentou a defesa oral o." APena» . "P^0 pronunciara estas palavras ou-

MM carta com as lnfurm>çfl . qus nos trazia hontem 'Sf 
md.Qgmdo Mussurunga. | TÍrãü*"se gritos fle bomem ao mar! — Era o cond«

a Caxettede V 4lirmijjne di Nord, e que larão repro- _____ l de Sponoecl. que, vestido como estava, se atirara á

dai(-ai p^la "aírte. j Temos nolicia9 de s. Paulo até t do correDte. \ 8«na- ° TaP'jr Parou immeüiatamente, arriou-sa
, GuitlaUj ira deva ser oecupada, afim de que esta Chp_ou _ Sa_ t(j_ _Q d- ^ p 

-ag _ horas da ^^ 
¦- 0 eseder, o conde foi salvo, mas com elle o cão.

Cijad. tenha ocras S > de se declarar pelou francezas. I 
pres|dwltí da pr0TJnciai acompanhado de diversas

D.nr» Be» «0,000 írauce-es por alguns annos no 
pe$|0_Jt ^^ g Ex gy a viagemj em ^..^ C()m j pd() g_ Mpitao Pim,ntd forão preSos hontem

Jtetlco. ..-perar que o priz esteja paciflcsdo para ^^ ^^ ^ 
_ 

hurag .g marchBí pela u0_a estradaj 4l niendigos, que tiverão o seguinte destino : nove
passar ao M.xico eqüivale a uma recusa da parte que ne9íe dia Q Sf Jg>é Vergueiro entregou ao recolhidos ao asyio de mendicídade, um remettido l.-, ¦
do archiinque, poli que poderá decorrer muito tramit0 publico> ao Sf Dp# J0 á^gido de policía para a$8jgn8riC10nal•,,
tempo antes qua a ordem ai esteji reatebelectd. 

j g £x ho dou _e em U)|| do Sr# iospector da term0 de occup8C_0 h.nests, e um posto em liber-
k ,,p.rança de qee uma legião «transira de a,fand J(jsé Ba da ._„ dade
l Oüfl homens, e a posse dos araenaes e dfpositos ° _• _ 6,uus noiu ««¦, » «. Kw divers.s logares de Santos, e, tendo no dia 6 ,
militares bastarão para manter o novo irspeiio não ' .
ra",",r. v . .... ... ,.„ _.._ «5or/t isispeccionado as fortalezas e outros estabelecimentos
jaive _ gente que 6 conhecedora do paiz. berí «^

... . _ «...ij» «„.._ «« pubhcos, voltou no dia seguinte para a capital,
Otíí.ü.u. o archUuque adquira partida entre os.»' ' «" ** • .'. .„ ,,iT, .:i-,Dn.„ fazendo a viagem até Cubatão no vapor Isaura.
inl. s;osm»-c.ousc.ograçarse hâodiiU.-ilmentc. «*» r ."**"". i • . , i_#,.«.,.-w.v — P*o dia 7 rcunirão-s. na capital os bacha-

tljue havemos do conduir destes infjrma_o*s «*

derão nenhum resultado serio. Fallou para salvar a 
| Sua Magestade o Imperador, conformando-se por í Ernestina, 2 annos e 7 mezes, filha legitima delda silva Soares e de Minelvina Carolina daSil»a.

Arminda, 6 mezes e 13 dias, filha legitima de
Antonio José de Carvalho e de Deolinda Maria Bar-

ibosa.
Maria. 5 m«_es e 4 dias, filha Ipgitima de Antônio

jda Rocha Ferreira e de D. Maria Thomazia de BrumJ
Antonio, 8 mezes, filho natural de Virgínia Rosa

Escrevem de Bacpendy;

vida; mas os que denunciou já estavão entre as mãos | sua immediata resolução de 5.3 de setembro deste 
j p.d_0 paulino da Fünseca e de D. Francisca Catha

da justiça, tendo já muitos delles expiado os seus:anno com o parecer da referida secção, exarado emfrinada Fonseca.
crimes. | consulta de 39 de agosto antecedente, manda de-j q^^ j- me_M e u diaSj Ilhl legitima de An_

• O governo secreto obra com extrema prudência, fclarar a V. Ex. que o reclamante tem direito, não á | t(jn._ 
-_sé 

pereira de Souza e de d. Gnilhermina
e nÓ3 nào poderemos descobri lo senão conseguir-1metade da congrua, porque um terço desta compete jj_ga d_ AmarJi Souza.
mos deitar lhe a mão, quando a assembléa estiver |a o sacerdote que fri encommendado na sua fte-t. Heürjqueta 3 mezes eS dias, filha legitima de
em sessão. Todos os que são presos são logos sob* guezia durante o tempa da suspensão do mesmo pirmino de Azevedo Alves e de D. Isabel Maria Ide Jesus,
stituidos por outros membros na organisação na- j reclamante, mas semente á quantia que for neces- Lecegne AlveSi NA MATIUZ DK SAIÍT0 ANT0JfIO

|saria para completar os dous terços da congrua, os jj ]aaúao^ 4 „gze, e 6 diaSj mho legitimo de José! Luiza, 9 mezes, filha tegitima de Antonio Pedro
_""„__, ,v lqUaeS 

Sà° deTÍd°S a°5 par0Ch°S COl,ttd°S 9USÍie,lS°S ' 
Pacheco Barbosa de Miranda e de D. MiquelinafCroes e de D. Hon.rina J.noy BrUsonDiz uma carta de Nápoles de __ de outubro : 

|em ,irtude de pronuncia por crime de responsabi- Bflr-_sa d_ Mira_da 8 Alfiwdo> . mez . - 
dja ^ aatur« A cultura do algodão comvça a tomar nas pro .pitado, quer no iuizo eccl.siastico, quer no juizo j 

-^ g meze_ fi,ha _at_ral d_ Cecilia Luiza de|R0sa.
vindas meridionaes um desenvolvimento que excede . civil, conforme SÁ declarado pria imperial resolução ¦ 

ç^ ^^ | Geraldo ,, m__e5i fl]ho Qatural -,

de Clara

todas as previsões. Calcula-se em 300 000 saccas a|de coasuita de ia de abriL de 1861, sobre a qual se.
Na noite de 14 do mez passado evadirão-se osIproducção limpa obtida este anno. Desgraçadamente|expadiu 0 aviso Rm g|5 de 2S de juuho do mesmo ¦ 

Friincisco iKuado Camillo dos Santos e de Maria
.A __ * 1 _._.___¦ B ___,_! __-.,. -.,.-. --in-n n._ni.i_ #4/_ __.-.-SI m ¦!__ _-._._..._-*_'¦ . fi .. D

Henrique, 9 mezes e 13 dias, filho natural dei «Ido de Gou*êa e de LuloTina Corolinados Soutos

presos da catlêi desta cidado, ficando apenas dous
» Achão-se presos os guardas. Procedeu-se a

. n-j relaniios, afim de nomearem o orador da collação do averieuacões »
OiMacetacãodo archiJuque aiudanão é defioi-; . ., D averiguações »
v hmvoi J,MM_„ljl j„ gráo. Foi escolhido o Sr. Theodomiro Alve3 Pe-.
üHique a tomada do .uebla e a oecupação do ° . 

1/ítico não são ts termos Ünaes da expedição ; r*ira- . .. O fiscal da freguezia de Santo Antônio, acompa.

,* _ _uih.itl.nmo - muito menos geral toquei 
~ E» CfPin";. ~ subutb_° «enomxnado nhado do Sr. Dr. Monteiro de Bsrros, visitou hon-

arouveui/er- que os mexicanos comi .erão se Bairro Alto, dous indivíduos travarao-se de razoes; tem 76 casas de negocio e encontrou todai em bom
____._.___ «_.i.. _¦ ,i..«rnrif..n Por motivos frivolos, e chegarão a vias de facto, _.».j_emno ura povo vencido e tôm todos os desconten- f. .„_.... 'ntM*f .. ' estado.r , , .___ _.... Ucando um delles gravemente i.nao. i

timentos abafados, todos os violentos rancores nessa » 
|

conformidado; que todo o passo para a irente nos 
|

craar.i novos embaraços-, e que diüoltivamente nâo
ha senlo uma p«»liUr.a a seguir, attendendo mesmona i.u- um» i« «» _ corrente, sob o n. i«t, a seguinte ordem do dia
aos interesses da Franca, a ssbar : fazer alto e reti-, _T___ .«... ii«H«r«.a.. y i para conhecimento e devida ixecuçao da guarda

Inarional sob m«u commaudo, publico que Sua Ma-
I gestade o Imperador houve p«>r b.m, por decreto de

Ucando um d.lies gravemente f.rido.
Ante-hontem e hontem, na 2a delegacia de polida,

Pelo quartel-general do commando superior da assignárão termo de bsm viver, afim de tomarem|trogrados, 26 polacos, 3 sem côr pohtica e 7 cujos

guarda nacional da côrte f.i publicada, em 12 do oecupação honesta, 38 vadios e vagabundos. jnomes seignorão. Votarão contra o governo es 3St
___ § liberaes, os 34 catholices e os 26 polacos. Admit-

Os ratonoiros ante hontem de madrugada assaltarão piuio .™ "otem pelo governo todos os outros, .

ogallinheiro da easa do Sr. conselheiro Thomaz 1 maioria opposidonista será «Ie 810 deputados

Xavier Garcia de Almeida, na rua de Matacavallos
n. 55, e carregái-0 com 36 aves.

parece que uma espécie de oidium se manifesta já. , ann0> , Joíé dg 01ir.ira>
O professor Gasparini, que é «m dos mais distinetos 

| Cumpre, poitanto, que V. Er., na conformidade I S6Teriana, i mez e 3 dias, filha natural de Fran-
botânicos da Itália, leu ultimamente a.esteTespeitof4es3a decisão, fica rtformar o processo de liquidação {cigca Leopoldiua Cerqueira.
uma excellente memória, que com vivo interesse f«»i 

| daquelía divida, que foi enviado pela thesouraria e 
] ;^ 8 me_es e , diaSj 

"filha 
natural de Helena

ouvida, em uma sessão da Sociedade Incitadora da| que incluso se lhe devolve. I Luiza juiia Batalha.
Deus guarde a V. Eu.—Marquez de Olinda.—Sr. | Carlos, 10 mezes, filho legitimo de Manoel Au

presidente da provincia da Parahyba. | gusto de Figueiredo e de D. Leopoldina Cardoso de
Figueiredo.

ESTATÍSTICA DA CIDâDS 1 BaPtisou*se maís um escravo-
NA. MATRIZ DK NOSSA SENHORA DA CANDBLAR1A.

[Agricultura por um numeroso concurso.

O resultado definitivo das eleições da Prússia é o]
seguinte: Dos 356 deputados eleitos260 são libe-J
raes progressistas, 24 da opposição cath :lica. 37 re-

flortencia, 5 imzes, filha bgiiima de. João Antonio
de Padua ede D Idal.na Ricarda Francionide Padua.

Frederico, 4 mezes, filho legitimo de Venaneio
Ignacio da Costa Orelhas e de Feücis.-ima de Araújo
Costa Or.lhas.

Brigida, 1 anno e 4 meze.', fl;ha legitima de Fre-
;derico dos Reis e de D. Lisaura Alves tic Oliveira
íReis.

< > 1 lliiA-3 i' i ' * KlUUlí' J J7 de nOTembio ultimo, conceder reforma no posto Sociedades litterarias e indastriaes:

Nos contratos socises de que dêmos noticia hon-
tem deve ler-se José Joaqnim Ribeiro da Cruz, ej

fl Paulo - Capital, 0 de dezembro. — (Oe *or- • _, major ao Sr. capitão de 3° batalhão do caçadores
mpnndmtt) — F.' ainda o correio o alvo das nossas Domingos Josó de Almeida, e no mesmo posto ao
itteoçfliS. .' Sr. tenente quartel-mestre do 3° batalhão da re-

Vou rsfírif-lhe mais um facto dessa repartição. f..rva Bernardo Joaquim de Souza; passagem, como não José Jcaquim da Cruz, como se publicou
O vapor Pirahy fh<«gou a Santos ít 4 horas da tarde aggregado, para o i° batalhão da reserra a* Sr. ca- —
do dia 7, ao passo que a mala das cartas chegon a esta pUio do 4» de caçadores João Augusto Estado da Na nova tabrila de tilburys e carros de quatro
capital Is • da tente do dia 81 Note-se que os Jornaes Lima; e demissão do reapecttvo posto, a seu pedido, rodas, que tem de vigorar do i° de janeiro próximo
s<S chegão hoje, que é o dia 9. A' chegada da mala a0 Sr. tenente do 8* de infantaria José Ignacio da faturo em diante, publicada hontem, deixou de ser
«stava a repsrtiçiio desguarnecida de admloiUrador Silveira; e, finalmente, por ordem motivada de S do mencionado no i° limite o ponto da casa de cor-
• ciupngvlos; foi preciso manda-los chamará teda corrente, mandar privar do posto de alf. res porte- recção.
pressa, allm de qus viessem s.tlsfazer as exigências estjmdart<) do corpo de cavallaria ao Sr. Manoel Jcão
impertinentes do publico. ' J_0p«s de Oliveira, por estar comprehendido nas dis-

Contlo-BM qu. as correspondências do Díorto posições do art. 6J da Iri n. 602 da 19 de setembro
do Riu t*m sido embargadrs pelos r-víatedores ; não de _gjo; o que tudo me f «i communicado pela secre-
amo assevera-lo, porqu» nunca o faço sem possuir tafia de estado doa nfig0Ci0S da justiça, em dates de
litüloi de certeza. Wâo me admiro, porém, que o 4 t5do presente mpz.-_?«t»oei Antônio da F,ms<ca reaüz_çao^ precipiteda lhe pareceu ter inconvenien-1 NfV, methodo de ensinar a lir e ettrever. com-
•"B5"' . . : : Cott*> commandante superior. -Conformo -Fran- teJ_ ____ p9rece disposto a adopt_r um processo que|posto pelo director do Pryteneo Litterario, collegioDeixando d« parte o sstabdo thema dos or- cíieo de Oliveira Guimarães Júnior, ajudante de condui ao mefmo fimj depuig de Um certo prazo. Ide educação de menidos de S. Paulo, e por elle
raies, annuucia-lho-h.'! que r.aliiou-se a sahida da ordens. , Trata.se unicamente de suprimir no calendário joffereddo aos seus alumnos de primeiras letras,
comitiva cim o flm do »..imlnar os trabalhos da todog og a# defeTereiro dos annos bus«xtos, o quej — Bazar Volante n. 13
«strad* a carg» <lo Sr. V-rg-ieiro. V Dos 31 caulitatos á matricula nas aulas superiores appro_jmBrá 0 calendário actual do caleadario gre- _ Merrimas n. %

Corria hontem ter havido entre o« tmlnlha- do imperio, .ximinidos hontem em franc.z, forão goriano um dia todos os quatro annos; de modo
dates Aa »«rr» da M.terldade um contido da »as- approyados qae, em menos de meio século, se terá vencido,
ta» pr.ipo.«V-. Dzem-m* quo para lá partira o 

j Francisco Cassiano Ferreira AWes, Francisco sem perturbação, nem d->sarranjo, a differença dei2 .
enRonhriro da c<*»mp'nhla, com o intuito de apazi- Con4. da Motta Labatut, Franci?co Eugênio Moreira dias que exjste entre as daUs. 

* 
|

guir os nnimrsi-x .tidos pnr qual juer recurrenda Serra (.om todas as escuras braness no fescruti- g'v«-rdade que o criendmo juliano terá tambem 1

.._,_, ._ _ __"f Teixeira, o cbim Affonso, e um indivíduo, por vaga
Instituto do, Advogado,. -Sessão em 10 **-ibmÍM.' 

ciauiina Maria do Espirito-Santo, por Alves Pereira
zembro.— Presentes os Srs. Drs Perdigão Malhei,
ros, Azevedo Macedo, tuqut-Eitrada Teixeira, Saltes
Rosa, Filguei^-as, prestou juramento o Sr. Dr João
Manoel de Lima e Silva.—Leu-se um cfficio do di-
rector do Archivo Pubüco, agradecendo a remessa de ^_0*'
um nnmero da Revista do Insti uto.—Forão approva-
dos so dos effectivos os Srs. Drs. Ciem .ate José Fer-
reira Braga e Luiz da Ponte Ribeiro. — Passando se
á ordem do dia, depois de uma exposição do autor da
proposta, forão votadas as qaesties; e, convidado o

j mesmo pelo presidente para apreseutar na próxima
No ultimo congresso de estatística que se reuniu 

|sgs,ao a redacção conforme o vencido, levantou se
em Bíriim houve uma proposta para a introducção|a -.oQfojen-jj,
immediata do calendário gregoriano russo

O governo do czar não annniu a este des .o, cojajj Publicações litterarias

Baptisárão-sa mais 3 escravos.
NA MATRIZ DK NOSSA SENIORA DA 6L0RIA.

Prisões: | "**¦ »-""»"¦ "-«»*»- —-—  
| 

Joaquim,'4 mezes, filho legitimo de Joaquim Pe-
Forão presos á ordem das respeeMras autoridades? Justino, 1 mez, filho legitimo de Justino Josó Ro-freira de Souza Caldas e de D. Maria Angelina de

no dia ii de dezembro: |drigues e de D. Maria José Alvares Rodrigues. 
|Lemos 

Caldas.

Pela policia, Manoel José de Azevedo, Januário, J Raul, 1 mez, filho legitimo de Manoel Ignacio da| Amélia, 3 mezes,filha legitima de Manoel da Costa
escravo, Maneei José da Rocha e Francisco Pires Costa e de D,^ JoannaPereira de Castro-Costa. |Ribeiroe de D. Quiteria Theresa Gomes Ribeiro.
Carneiro, pôr offensas physicas; Casemiro José [ Luiz, 6 mezes, filho legitimo de Manoel Joaquim| Beatriz, 6 mezes, filha natural de Joaquim Paes

Ferreira da Silva Pereira e de D. Maria Adelaide|de Souza e de Escolastica de Jesus.
._.., __ ... _, Henriqae,7mezes, filho legitimo de Antonio José

suspeita de estar aüenada; e o escravo Claudino,) José, 1 mez e 10 dias, filho legitimo de Antonio 
| 

Marques Braga e de D. Luiza Cândida da Rocha
por andar fera de horas. í José de Miranda e Silva e de D. Rita de Araújo j 

¦—-

Na freguesia de S. José, Maneei Teix.ira da Silva Miranda.

por tentar atirar-se ao mar da ponte das Othon, 1 mez, filho legitimo de José Alves Ma-}

barcas da companhia Ferty, e lutar com o pedestre chado e de D. Maria Lúcia Machado,

que procurava ob.tar a que levasse a effeito seu pro-1 Alice, 1 mez e 3 dias, filha legitima de Francisco]

posito; e o escravo José, por furto e suspeito dejFoster Vidale de D. Julia Tribonillet Foster Vidal.

fugido. i Baptisarão-se mais 4 escravos.

Na do Engenho-Velho, João Jçsó Borges e Anto-jj RA matriz de santa rita.
nio José Bocinho, por desordem.

Meteorologia —Obserr.eèes meteorológicas
na. horas de maior variação da temperatura e-s •

i 13 de dezembro. .
JíwííS th. tmt. _... de Fahr. Sar. & 0» Jí_?f5. de S.

¦_- •
7 da a. -1,9 7i,* W»,8"í. «,o
i da t. S.,« 7»,9 7.4 01 80,0
5 da • _*,! 7»,t 7ÍV91 7-,5

Céo claro com grandes cirrus dispersos, cumulus !çaiTes.'

Braga.
Baptisarão-se mais 4 escravos.

NA MATRIZ DE S. _,ÃO BAPTISTA DA LAGOA.
Camillo 5 mezes e 10 dias, filho legitimo deSegismond Emite Vigneron Jousselandiere e deAmehe Ernestine Jau.
Leocadia, 9 mezes, filha legitimn de Fernando

| 
Pires Ferreira Júnior e de Leocadia de Souza Pires

Emilia. 3 mezes filha legitima de Manoel Teixeira. Ferreira.
de Carvalho e de Maria das Dores Alves dc Car-| Baptisarão-se mais _ .scravos.
T8phedro 

5 1.3 mezes, filho de pais incógnitos. ÍsaSsSflamentOS' 1 
* * ' " de n—bro ca"

1 João, 11 mezes, filho legitime de Antonio da Sil c.-.«.._
Vira Goulart e de D. Thomazia Candite da Silva. I Max__í__ÍrfM aT 

SACRA"™™'-

I Eustaquio, 1 1.2 mez, filho natu.l de Maria dáfe^^g^ *? ^rout com D. Francis-

lConceição e de Joaquim Antonio Borges. | MaQoeI .._. jj.^ ^^

Espeetaeulos :
Lyrico. — Homens do Mar, drama.

Festas religiosas:

.,,.,„ «te n..t i,ri, s,„; niü) FriDCÍSC0 tíll CasteIlc, B anco, Francisco de uma leve e progressiva modificação todos os quatro . Nf CfPf* de N°SM S8Dh°Ta da Concei5a° d"
__— i„_.-.._ _• ....._.__>M„_c___  v. __. ._.-„..  wgoa, leswjadou U.V todavia, pois qne sinto a frita d». p.ób _^e.R.__o.'jnnior. FrandscRbeirodaSil.a anDQS; ^nhíceu-se, porém, que era o modo que ^^í;npou»ntí» ; Vasconcellos Francisco X»vter Gomes (com todas aa offérecia menos inconvenientes e que mais facilmente * . .

Antes d. fazer ponte, Umbrei-me de uma cor- h brancas no io escra..iUKl)i FrederiCo João podia ser imposto ao povo. ^a 
n^'8° "™"' 

Pmiimnría fait„À sp Nn„are.pond.nda d.ste para o Constitucional, cujo con-; -^ JuDÍor>Gai jia0 Antônio do Valle, Francisco '¦ Na ordem terce,ra da Pe-ltencia l^^ NoMa
teuilntem feito rir A muita gente. | XsTÍ„ do oliveira Mendes, Galdino Carlos da Sil-

i.

quer

. _.. ._ . , . Senhora da Conceição;
Os íornaes de Vienna annunciao a organisação,; . * ' . , .

) grsdoso novcll. ir», que se rs-igna P. de _".,'• Teira Henrique Fernandes'Eiras e H-nrique José ;da companhia de amadores para uma viagem á roda f - Na igr .a de Santa Luzia test .a-se a sua padroei-
encobrir a imJiiHurlidadf. mas atraiçoa-o a; ÜÍ8S. de mundo. |ra, orando ao Evangelho o padre mestre Cruz lei-

proverbial «arrulice Podam os Tri6otiI.ii enfeitar- ^ Houve oito reprovações. | Deve partir de Trieste, no dia 15 de março de|mont3'
s«: áureos ou aodwjisrs, çsteutão eltos sempre a j Amanhã continua a l» chamada dos ioícriptes 1g64) a b.rdo do vapor a heliee Marco Polo. vi3i-i
mesma baae.a d. espirite e sempre a m.squinh.z p:ra ff8nce2. tando s_cces5ivame_te Argel, Gibraltar. Madeira,! . Bmanhã . de MÍMSd-.lmad.tTdo.O.dUs Sngg.rlu.no. a, «flexles^ republica da Libéria, Sauta Eetena, Cabo da Boa|Camp°S' 

e araanha ° dej^aS
acima a vlol.rit.i diatribe arrriad» prioinsulso chri-i ., ._¦_¦_ ,. -. . «- c- _ fi
nlquoiro contra oi Srs. Vicente Mamede e Mai tim ! Lè-S0 n0 ¥eroanl. de Pe.r0 .ohs: \ EsPeranÇa? Madagascar, Çeyho, Singapura. Hong-1 ,Lotoi|á _ Extrahe se amanilã a 39« concedida
Francisco. |

Rita, 5 nawes, filha natural de Celestina Gon-]"ATRIZ DE S. JOSÉ:

pelo horizonte, este e os montes encinerados du-,* j.gé) L meZj filho legitimo de Joaquim Macaado d_ C2^ J'9p° 
C0^IÔ', °0m D' Batbsra DeIfina

rante o dia; vemto S3.fr.eo até ás 11 horas dama-' PíCheco e de Clara de Jesus. § D- O-toTinJl?3' n t.
nhã e fresco das 3 ás 5 da tarde, e aragem de NE. 

| 
-rirgiBia, 4 mezes, filha legitima de João Ferreira!y.j^' g Com "' lneresa Pinto da Sika

io meio dia :ás» horas da tarde. [Guimarães (fallecido). e de Justina Amalía Gui-| . '
-•'-¦•' _ KA MATRI2 OE BftSSA SSNIIOBA HA C JirfDPTAIiii

Matadlouro pobllco.-Cortarao-se para o-maraes. § roaaaim Antnni_ rf£> «¦„.„ „ 
K"i""^ulL'

consumo da cidade no dia 13 dedez,mbro 208 rezes, \ Eduardo, 1 mez, filho natural de Maria da Con-I _^» 
^ 

de Vasconcellos com D. Maria

que forão vendidas aos preços seguintes t ceição e de João Duarte. 1 - EM ie de outubro do anno «_«„,?_ 
'- 

i _
Aageucia oficial cortou .08 rezes ; 104 quartos a Severina, 3 mezes, fiiha legitima de Francisco? *' "£°™ d°r aDno Pas8ad°' cdebrou-

78 a 130 rs.; 90 a 120 rs. jl Gonçalm da Rocha e de Marcell.na Rosa Ferreira. \ ÜÜâ^"!' 
C°m h.CeDea' ° casameDtí> «W-tate,

30 a SO rs. |
150 rs.; 82a 140 rs. -, i_ « .__ ...,
34 a 110 rs. ; 4i a tOO rs.; 13 a fl» rs

Diversos cortarão 100 rezus : 40 quartos a tSO rs.;
ISO a 140 rs.; 64 a 130 rs.

Manori, 1 mez. filho natural de Romana C,storioa.|CUJa ftM™ 
só ag°ra foi apresentada, e é o de

Antomo Tnxeira de Carvalho com D. CesariaAlfredo, 9 mezes, filho legitimo de Manoel Fei*-*^ 
de CístTQ

110; 33 a 100 rs.
105 a 120 rs.; 28 a Ireira Alves e de J<;sepha Maria Alves. |

João, 1 mez, filho legitimo de João Antonio Gon-""

eo.dL-t- e e_a_e___._.__« ^a_-i
_o_s»_!_osi. — Partem boje os de Iguassú eL(n;g tío ;iia H de dezembro

Bóspãtaíáa tati <Daíí© <Za __ft_e__-(s«l™ Llb0ral eda A eueda Pereira dí 
J0ita 

Libfal; Ferreira,
___í._ » l_^_*_«__a_4_s »»»___• .-.Mo-vi-l J«»é. l aaao' filh0 le«illmo de Ventara j0S9l Knr:

NA MATRIZ DE SANTA RITA.
Leopoldo Pereira Monteiro com Anna Joaquina

« A' população catholica de Petropolis apresen-1 Kong, archipelago de Sandwich, México, Panamá e2 M Q meih0r3mento do estado sanitário da capital *
_1ti-sc wiais uma oceasião de provar o quanto se em-' Rio de Janeiro. |_ maj_ p0T08çíes do império

O Marco Polo, antes de entrar em Trioate, tocará| _. -i^b»»Y»;__H»_
ACTOS OFFICI_lE ..

Hlni«t«rio do império
«» sseção.—Rio de Janeiro.—Minúterio dos ue-*

Exístião ....
Sni;4- ão . . . .
Sahirão ....
Falí.côrão. . . .
Ficão e_= 5íatai.-:siií;e

Osfallecidos forão: 1
e 1 sem declaração.

As enfermar ias íc.H- visitadas

963
43
37

S
9S6

Cocque e de Maria Rebello da Silva Cocque.
Baptisarão-se mais 3 escravos.

NA MATRIZ OB SANT'ANXA.

s Forão celebrados fóra da matriz com licenç?, os
Icasamentos 

seguiates, cojas certidõ.s s<5 agora forão
| apresentadas e são os de :
| Paulo Manoel dos Santos com Joaquina Maria de

Francisco, 1 mez e 13 dias, filho natural de Anna; Barros, em 1853.
Rosa do Nascimento. fj Antonio Rodrigues da Cunha Janior com Caro-

Regina, 2 annos e 6 mezes, filha legitima de' lina Constança de Jesus Pedroso, em fevereiro ul-
de tuberculos pulmonares?Joaquim Máximo dos Reis Carneiro e de Virgínia .timo.

fAmalia Torelly Máxima. na matriz de santa anna:
Emilia, 1 anno e 4 mezes, filha natural de Jesuina < Hygíno Josó de Araújo com D. Mariana dos?eloí Biti Dri.

O primeiro, di/ .11., não tem habilitações para
delegado do policia ; o at-Rumio maltrata os eUu- Penha em auxiliar os esforços do nosso incansável .
«.antes!... O corre*pondenle trivz tenha sido estu- e zelo'° P«rocho ° Sr- PaJrc Germain, pois, dizem- ¦ em Lisboa, Cadiz, Palermo, Nápoles, ilhas Jonias, jj
daote, e sem duvida moroceu algum casí _o pela das-' nos. cLrcula uma subscripção para a edificação de. e .isitará os portos mais importantes da costaorion-

sica neg«çãj para as tetras, durante a sua carreira jama 
torre na i8r<*ia mat-iz deste cidade. |tal do Adriático. A viagem ha de durar oito mezes,

aca.emica. I a A realiiar-se estaidéa, não só resulte delia ojg os passageiros pagaráõ 18 ílorins por dia. O plano Sgocios do imperio, em 30 de novembro de IMS

_..__.___-__._ SJ- .?— £. }.w. .-. n.™h»i,. > ambas muito simeeramente e? O que não tem dinheiro para freqüentar espectecu-| Forneci -me tambem de alguns arranjos post'cos
jcaçoada 

eterna, descrevendo minuciosamente aJ COm a beca aberta e os .lhos fitos em um immensoi Não perdeu o tempo LM bbé Ctrati. «crevendo a lu dei os parabéns a amü^os mmto 
\^^^^^j^mt^m_immmmn^m^mma ^^ m ^^J-... .. ft J ^ l 5J

I minha estúpida vida na roça, e envergonhou-me, fpapelorio. gsua

Manoel Feliciano, Lima, José Mariano, Portugal, |Josefa da Coste. |* Santos Nunes.
: ____u_ax_-^tgax_P»_:__-«-__» —

PAfiivis \\mm. Ni.rcr_'_!_?_^T«;^
. . . >_j_ _.{w._ rialn ->tm1n om ti_ tanrji

CARTAS DE UH BOCEIRO.

VII.
.leu caro redactor.

_.s dunjers ou «"•«> H > v ; » . em 
tto tenraid|ldc manifes.?por certas ruas da côrte, observa minudosamente e?i Até ss vendem intelligencias p.stic.s, e por dquco

j apresentando-se emo apologista de mil antigualhas. 5 p_j,at chora, mamõt extasia-se, maninhos (olhe que|todos os perigos a que flea «ujeita^ a humanidade «¦ ^_tfiP.MantI 
crianc. Beítas nalavras que Nê a cad_ canto um drama realists. No im da ex-* dinheiro. ,>¦¦*-,*«- -»._:. _« _»>__i.M ,-mr,.".i.. _ ,,m. ií, „„____-__-. •.„___ a.. — _..--._.___ «"""'s^ijoiteíra diz. com a mais piedosa siaceridade: e«|»aua peia «_«-»-*_.«.» c«iauv« ««»««- i/_iu_«- __»«

« cheia de crendices, impróprias de uma tia queí não são terras) ficão pasmadas, os convidados soltão
tem um sobrinho que escreve para os periódicos.

,
Nio satisfeita com essas r&bnRic.s, quer Vm.

mtltor-se a rabequista, '¦ 
g-mio-aie epigramm>s

Noviça ainda, na distineta ordem saraphica da ' 
com tspirito frj>nc«z, sendo Vm. brasileira.

martyrSanU Imprensa, advogada das vida» alheias E' predso que nos entendamn?.
e do interesse proprio, parecem-me intoleráveis • As rãs não caaxio., as cigarras n_o eantão,
abusos quantos actos V tem praticado para comigo, porque não têm quem as acompsnhe, diz Vm

E quem lhe disse que os raavioses eccordes daddtdfl qu» estimei muito conhec.-lo e V. me diss.
com a «lellcad-ia que carneterisa tida a gente: minha guitarra não sorvera aqii de acompanha-
« A-i lá uíomot. rui di Quitanda n 55 »—offe- i mento a rãs e cigarras .
rt-clmento fingido, que, traduzido em vulgar, signi- j p0is fique Vm. sabendo que vivem na côrte mui-
|ea apenas que o indivíduo qus o faz e sus fimilia tas ràs, mris sólidas qu. a da fabola. e que pedem
»nf>râ>i fm sua casa. inchar debasofia á sua vontade, parque, s* rebente-

F.' p -Ciso qu« nos entendamos. i ren)j jj qci0 os despejos dentro da cerca em que as
Tudo o homem de bem r.óde ter uma tia, o é engauk)ua moda, com grande vantagem para a

licito a qualquer tia eic-éter a seu sobrinho. | hc.-„tidâd«_ porque as preserva do cantado rras-
V., encarr#gando-se de entregar-me uma carta, * 

cu|jn0
<:•'vi,i deposita te na caixa do correio, ou no fundo Além disso, as rãs e cigarras da côrte nio can -
•lo !>•', I do seu quintal, julgarado cabalmente desem- ião inspiradas pela nai <ir>za ; até algumas dispensa)

peuhatla a sua v. iv.:¦ esse dom. que lhes fora negado, e co*xão tecundum'
V. i.. > o entendeu assim, e publicou a carta que urtem, com a inspiração de Bmliqua & Narcüo

mo . ra dirigida, em meia folha da sua folha a dous, que vendem musies a toda a gente, sem ousarem
tom date do 9 « 10 do c« rrenta, expondo em praça perguntar aos compradores se sabem o que comprão.
publica as paitteularidades da minha vida II .ura lhes s-ia feita. t

f preciso que nos enten temos. j Ao lado de um piana, com pretenções á marimba
A' vista da sua imperdoável leviandade, nio po -' encontra se em qual .uer casa um armazém de mu

bravos, seturnos como a intelligencia delles, e o seu
sobrinho Bernardo, que não é insensível, rasga o
lenço de tabaco, ata pulha os ouvidos, e retira-se para
a outra extremidade da sala. onde não vão as n>>tas
agudas, atravessando os farrapos, introduzir-se na

| concha auricular.
ji Disto não goza Vm. lá na charneca, onde o fecho'•* 

da civilisação se alimenta ainda com azeite de ma
mona.

de contêxlle, «u_ «felt.oíaúes Ie uul remiie, aprender ellelà, le, miieans obligis s._tent de preserire,
moin,,
que la n-iture indique contre ees mausc.

Talvez seja melh >r que Vm. uão procure en-
^nder o que diz Mr. L'4ibi; mas, se tiver nisso
algum empenho, recorra ao nosso vizinho eserivão

para dar-lhs a traducção. guando as suas duvidas
stjão sobre palavra portugueza, invoque o auxilio

Ídaquelle 

masc&te italiano que costuma percorrer
essas paragens, e de quem Vm. recebeu a nossa

gata malteza, que eomprou por lebre.

E' preciso que aos entendamos.

Vm. não pede intrometterse nos costumes da
côrte, porque os não eonhece e, se viesse aqui pas-
,ar algum tempo, seria forçada a reconhecer as van-

esse o unico tolerado hoje pelos elff antes traduzidos; I te8ens do Pr°8resí0

ou 
"-me dirigiu: « Mim não Sabe italiano, mas eu va^cu-ião, sufficient.mente instruído, so entrar no| Vm. fez muito mal em r.prehender-me por fallar

theatro, ao terminar um drama, apenas angmenta {da verruga, e ainda peior em recordar o nosso pa-
E' preciso que nos entendamos. |o cabedal dos seus conhecimentos com a convicção ] rentesco, por linha bastarda, com o rei lavrador.
E'uma loucura querer Tm. que o tempo corra ide que a «habilitação da mulher óinfallivel, e quej Assim ficou o pubüco sabendo que alguma das

sem deixar vestígios das patadas. Agora, que sabe ja cantiga que dizia— «« Quem ao mais alto assobe, Uoss.s avós, por não srima língua f-anceza, pediu
onde foi parar a sua carta, e pdia calcular o destino ao mais baix. vai cahir » -foi virada de pernas ao 

jao 
monarcha o obséquio de traduzir-lhe a tal obra

das seguintes, nâo deve mais fallar-me de patos e' ar ptlos dramaturgos, e diz agora : «Quem ao. de V ibbé Cerat i. Não gosto disto,

gallinhas, que não são cousas qua patinhem na im-1 mais baixo desce, ao mais alto vai subir. | E' preciso que nos entendamoi.

prensa. Nào lha faltarão novidades I Diga-me qua a j Apre» la, titia Pancracia ; não seja refractaria ás ] Não posso levar-lhe encommenda alguma, porqus
sua comadre Benta lavou uma sova do marido por luzes do século, que perde o seu tempo, e soffrerá n_0 saio daqui Ião cedo; nem lhe mando as que
empiscar um olho ao vizinho Anastácio da venda; os m.t.os que merece pela soa teima. Não me me pede, porque tenho vergonha de procura-las nss
que a esposa deste tem tambem um olho que em-1 chamme á roça, que nessa não caio eu, nem procure i0j__. Mando lhe, em seu 1 gar:
pisca ao mestre barbeiro; que este recebeu 10S para' affugentar-me da rua do Ouvidor, a que devoj Umcérte demousseline em chita, que Vm. não

mas Vm. deve calcular qual seria a repugnância j
«¦los maridos de algumas dellas, em acompanha-las

A mim, que estou velho no corpo e moço na alma,
encantão-me os effritós da dvilisação.

der- V. recusar-sr» ao favor, que lhe peço, de publicar
a imposta que hoje deu á minha

Titia P.ncracia.
Itec-bi a sua carta, maiiaJora como um pre-

fnduote a emprego publico, e qu^. me des-
8<>'t.ii •,. >r duas razões.

aos bailes nesse anachronico toilette (tesquinhe lá! fla dÍ8S' entrand° em "" d_Uma famili*' owi

como puder este vocábulo.) um. meniua de It annos. que dizia eom as mãos

Já lá vai o tempo em que as mulheres chegarão, 1 e^gmi^a,:
como Vm , aos 10 annos, sem terem pensado no\aitn t^iee

* is the fruit of thy momb Jesus. »

« Eail Mary fali of grate, our lord is
Blessed art thtu amengst tsomen. Mlessed

casamento.
Crescei e multiplicai-vos — disse quem sabia mais

do que nés; e a geração actual, obedecendo ao pre.

dar uma navalhada no pescoço do André Pitanga,: tento. . sabe o que é, nem eu, nem a pe.soa a quem o com-

. '
Vm., ouvindo a palavra iord, comprehenderia logo

qoe a menina failara inglez, e quando soubesse que
sica, e o curioso que se entrega _ leitura dos títulos
das ppças, e as conhece, espura, com anciedade, uma
Nop>U6n* ou uma Penco (olhe que não é jk:ico) *—¦¦ — - r—  _—~ i»<.»_>» __¦_ .___••_, «.-.  --> _.__ww, _-.-, .'-'¦«•_ _**_•» _

E' predso que nos entendamos. carinhosa mãi, quando a filha, v-ritendo do collegio,. benta sois vés entre as mulheres,bento é o frueto do Uão podia formar a mais leve ides do que era uma rua uso de uma luneta asseiada e magnífica; não 
j 

Adeus, titia Pancracia. Ab?nçre o
batendo com asiem tempo de férias, lhe diz com alegria: « AhI ivosso ventre, Jesus. |comedia ou um drama. Hoje, graças ao progresso, vejo nada por ella, mas monto-a na verruga, de| Seu sobrinho

ceito, tomou apenas a liberdade de multiplicar-se j nosso senhor é lord na I-gbterra, havia de confirmar
antes e crescer depois. E'louvável a inverrio | que isto é muito mais bonito do que dizer: «Ave

Vm. nio pede avaliar o prazer que sente uma? Maria, cb _a de. graça, o Seuhor (o lord é Ci_.vo.co,

por ordem do sobrinho padre, que espera ser seu| Eu contava, no dia !• èe novembro, em que foi prai.
herdeiro; que as erias das escravas do Simão Fu•[ publicada, contra minha vontade, a primeira carta; _-m frasco de óleo de Hacine, purificado, para en-
trica se parecem muito com os filhos que elle tem do" que escrevi ao meu amigo redactor do Correto Mer- ¦ 

gr__,r o cabello.
mstrimonio, etc, etc Estas cousas agradão muito ao [ canril -_, sessenta e nove annos, tres mezes, uma se-1 0s Se-ões do Convento e o Faublas, livros ronic.
pubüco e estão em moda. O jornalismo de h«>je não' mana e dons dias, pouco mais ou menos. «f instruetivos, segundo me disse uma mocinha sokeira
pede ser o que era quando um jornal, dos maiores, j Se me tivesse conservado lá na roça, estaria hoje. a qUem faço a capital (para não dizer sempre a côtte.)
era pequeno para embiulhar dous vinténs de tabaco. \ um velho; aqui, graças a Deus, mudão as cousas 

j Leia sempre um pouco, ás horas de recolher.
I' preeiso que nos entendamos. j [de figura, e os homens lambam. Conto hoje vinte 1 Sajba que 0 vizinho Gaudencio dispar.-.u comigo
Não torne a fallar me de theatros, para recordar-se'cinco annos e um mez. I (mas eu segurei-me) pela audácia queVm. teve,

com staãade dos Entanto, de Védea e das Guerras ]| Comprei uma pomada milagrosa para untar o^dizendo-me que o mandasse á tábua.
io alecrim e mangtnna. Se lhe escapa a boca,f cabelio, que me ficou côr de flor de alecrim, e de E' preciso que nos entendamos.

aponta-me Ot Vilholpanios, de Sá de Miranda, ou v.z em quando varia da cores como o cameleão- J Eu preciso muito do vizinho Gau .encio; sem o
A mulher que • não partee, do Manoel de Figuei-] Assim, sou heje bello, amsnbã bellissimo, lindo* seu auxilio, as minhas cartas serão rançcsas como
redo. Isto agora é outra cousa, titia Pancracia. 4 ' 

depois d-amanhãe lindíssimo na quarta feira. | Vm., e a f_ma de erudito que tenho alcançado, á
Nesse tempo, quem não pud.sse ir ao theatro, \ Os óculos já me não servem senão em casa; pela, custe delle, evapora-se.

Por fim apparece uma cigarra,
Expôz-me Vm. a uma azas no teclado côr tio tabaco, ou uma iã coaxando, 

* como está crescida a mamai! » O pai da meninaé portuguez, e a mãi é brasiltira. 
"chega a todos ò conhecimento dessa escola demorai, modo que s«ja vista pelos outros. B-RHARBO Josioa.
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ttaoori IlodrigiiM da Fonseca Rris com Phflo

nrnn Rosa Ferreira.
Jwíu An» nio Nunes cum D. Rosa Cândida.

ifAMàtat-Mi miras.) xtvisn do ehobhwo tatao.

Antônio da Rocha Ferreira com D. Maria Tho-

maria do Brnra.
Manoel Mach*do Neto com Mariana de S. Joeé do

Coraç&od* Jeiui. I
Jtatuim da Coita Monteiro com Gertru.es Au-:

Declarárlo tambem qne em atgans pontos achsva-ee trou ahi nina concordata' éom sens èrelòreé, a quaí áéu Câmara que eira a ientpsio da miiisa, e qne eRa

i_terese«de o coração, tenio a morte lido conae- nio foi lpvada a effaitt», p^rf&>Jgans.;d-a ár^^'*i^ii-l_áv-»aÍBbeiB-.yíniou, (Heiu?! Oquepen--

qnttnciados m.oeionados forim.ntos. *omo • .jáslemtmfca, fiaker e wmp.,Basenclevé. saria?...) ...H \
O aceusado toi pronunciado por este facto como e Comp. álfcoutros nà-êonvierão nella.. J Pergnntadoj.se a festemunks não era procurador

nenrso 03 art. 193 do código criminal (homicidl.').! Perguátado ie houve um deposito de dinheiro t de Gaspar; eji-mem ipveitido de toda a sua confi-

por sentença do Sr. Dr. Baptista Rodrigues, í° de—creditoa da casa commtrciel do réo im mio de anca, e sendo assim se Gaspar se não. entendeu com

legado dB policia, toSr. Dr. Oliveira Lisboa, juit. alguém apara que fim, respondeu: £:i f 
elle a respeito desta transação, respondeu:

municipal supplente da 8«vara, snslenton a pro-} QaeEomTeessedepo»itonaiinporta«tíádel5:()CÒÍ|; Qae foi procurador, quando Gaspar ae achava eih

nuncia. Iem dinheiro, e alguns créditos, cujo» valores ignora, sua fazenda em Pirahy, depois qne este vein para a

O librilo é offerecido pelo Sr. Dr. Lobo, que pedia en» "-âo de Manori de Pontes Camara, com quem os côrte deixou de exercer essa rnisrim, e relativamente

applícacio das penas do citado artigo, reconheceu-. f*mdo»i88 «mpenharío para consegair de Gaspsr dos â transacção Gaspar soube da transacção ******
u .„.. „i,_.,^..._". .__._._": „««««.« M.^ReisSdtasna assignatura na concordata amigávelireahzada, bem como a testemunha, ef« opfosicao

-

gu '. ( do À/-.V d >. i „
tu MA»ni_ Dl sahto .stotno j d0 ac 8, ci.curastanclas íggravantcs do motivo fri-i"™ -"*- -»" «-•»»•» »» wm-v---» —-.---,

.. _ i ». f-MT!i__fln_*__t__ _ ... s_i»»-u § escriptura de doação dos bens da massa aos cre- a qne continuasse o deposito ? nrio que delle não

_°J- ir'?"?;*"b « 
G.me«C0m T olo d^•«•^;. 

| J?E&?££££L_. G«P-r<toa Reis queria tirar proveito, a todo o seu flm a favor da
D. Pnwetliane Mon eiro B<rb >». _ I O ofendido nada pôde dizer anter. de sen fa le ç 

. **_ 
_^__ . . /,_„„«itn96r m_»:lfn «,». *3_n.« „; _«,ian« rrae nada!

HA MATRIZ DK 8 J Ã ' aAPTl«T_ DA tACÔA !

; e do

COfcl_!EGl<!flPISCOPAL

Si PEDB.O Í)E ALC^NT&RA
PALÁCIO DÓ RIO COMPRIDO

EXAME* PÜBLICOS DE IN8TBUCÇÁO

COMEÇADOS EM _9 DE NOVEMBRO DE 1863

SOB A PRESIDÊNCIA
DO

EXM. E REVM. SR. BISPO RESIGNATAR10 DO PARA..TOlodasuparioriladeemarmas. | 
e escriptura de doação dos bens da massa aos cre-. a ane continuasse o deposito (O tuto que aeue nau RESIGNATAR10 DO PARA. | interpretação da lei èapplicação na

Ocff.ndUo n.da.oied^ 
i_itl.r__.o_t. 1 não aconteceu, porém, a um infeliz'cimcuo, 

e o accu_a_o affl.mou que, na melhor i«*» • » ntfc-wiata, •»» devendo o deposito ser imassaj (?/, masi..i-ihe dito por *™i«* *™ 
^{Relação dos alumnos que forão premiados e de todos quantos se tomarão «^^^^iiípbyfiS

  H_.' .;*„«-, Untretrue a G>8Dar deoois nua os fallidos estiverem offándia o deposito «eus tnte-resses (Il!\ e a terceiros ; * • .  1 „„«.«*,„J«. nelnfaustn Ap. smis trabalhos escolastlCOS, ^tf.. ., n

AtKençfto.
PEDIMOS AC BXM SR „ISíí!_RO DA JUSTIÇA QUE 1EU a" .; ;_ SE6DÍKTK FACTu: ,

Na presente sestio do jury tô.n dt re3p03.jp-
alguns in rividuos pronunciados como incursos nas
penas do art. 264 § 4» do código criminal por terem
falsificado diversas firmas em ordens e letras, etc.

Como incurso nas mesmas penas, respondeu ao
jury em sessão de 3 de março de 1883 um indivi-
duo, que havia falsificado a firma em duas ordens e
recebido seus valores, na importância de 4:8808.

De 1858 a esta p?rte todas as causas desta nato-
reza, isto é, de falsidade, têm merecido a mesma
interpretação da lei e applicação nas psnas. Aísita
não aconteceu, porém, a um infeliz que, tendo sido

-¦¦¦' •' -«•¦¦.._"_.,-.._. p»»"^<«i^*l_^_SS_!_í_l_S_3__S
que era melhor continuar, até a abertura da frilencia! 

conforme o resultado dos exames do\resenle anno lectioo, findo em 6 de dezembro\uh msestão de t dejulhc( del8g8 . lQ
de 1863, constando das matérias seguinte.

\ que este o abr.çara, se Mira com a faca própria d. f»ig(T| com todos os seus credores
UOf*»' ., i. . „ .... f„-, .' ._.,_i fcontra;io reverter do depositário para a masra 1S qaa elle Gaspar premeditava.

Hti Moreira com Clau lína Moreira Uj- offlatc ¦ que ,,rvU, para aparar papel. ^ .¦ . Kn_ d(j se te5tera__h., sendo negociante
"^'^r-il^D 

,T V, S cordata, e a dita escriptura de doação, porque j (3) nâo sabe, e não fr. observar a G.spar que todo e
!_, certidões .6 agora Pauta B.»« Junt.r, que ainda cursaa academia ^^ tf ^^g ^ t8ndenio ^ ^. 

. ^ um| -™ —^
J" ! S mente (III) ,e«, deWr«, pelo motivo de que indo em j aredor mais favorável de que a de outro, é um facto 

| 
«r d 

^^^^S,g forão examinldos vagamente e à VOütade dos especta-

annoj üe

ForBo wleblridoi fd'« ds ra«t

GS »* pintes ClSflf.flltlS,
fcjftj ppt«?fentai(ir. e sio u» d«»

Doutrina christã, leitura, grammatica portugueza, ^P^í^iJ?^^^

lhe» mina BlrM
time

de Llm» Mgmra, emsetembro ul-.demnaloa recolher se á casa de correcção, atéCarlos Virtar Savat de Srint Bri<soncom Gul-1 A v»ta d.s respostas do jury, o»aceusado foi con-! ^ am d_. 9eu. mMnbr01 Ednart0 Pécher, illicito, quer sej, pratic.do antes, quer depois da}

I ccoaijptattt i!> annos, na fôrma do art. 13 do cedigo
i_»r. Gu»tavo d'» U»'go Macedo Com D. IrabelCa- c.i,aiaal.

Awdl do Couto em uuub'o ultimo. O conselho que o julgou íoi omesao do prece-
* ©Uliatarlo.-Sepultarão so nos cemitério- pu-jdenta julgamtnto

bllcol no dia 10 de d.-.mbro It pessoas Uvress a . LUjz.T-^;mZAvr.~ .:\ ~IM~»~___!

parti «mau..

, ion. ente, encontrado na roda dos expostos-i

Semd*clM8çlo.
Fraocfieo Morrira do Vrile. fluminense, 6s m-

nos. viuvt.». H^mótrhigia cerebraL- riuva.

PAOYINCU DO RO ÜS ÍA^BIRO-
REQUERIUENTO) OISPACHaDíS.

Dezembro—1863.

Dia 10.

• ¦¦ ! - {

. Rob:rto da Sllw dos Saxrtoi Parira, fluminense,
•74 annts, viuvo. Gntro^ntero-criite.

Jü«é fl.h. deC^mdla, fluminense, S snnos. Scro-

phulas.
U.n f to. filho do Joaquim Menesi.

Umf-.t", flit1^ de \ic*ucia Aleoso.
t » . U ' 1 II." 1 1 üti

3 Al:xsndra José da Silva. — Deferido, como se
I informa.
I Antônio de Alcântara Fcnseca Guimarães.— In-
Ifomisa directoria de obras.

Úarialulss Nub Ichri.fríncj.n, Bi annos, «uva.» Auton|o AlfCS da Silya Pialo.-. iDfoíme com
lírica puluooir. , Iurg^acta a directoria de obras.

O cadáver de um preto, remaUiao pela policia. 
| At(t0D]j DiM do oliveira-Informe a directoria

Som d^cl^açüo. . Ide fazenda, ouvido o procutad^r-fi'cal.
Fragulo 1'i.nci.co Vlrtorio, rio-grandenie aoj 

AntonJO G/,,ino da sn?a Coritiba.-lDfirmem
Xiostffl, íri annos. SctoahuUs. áa9 «jírectorias de obtas e de f.zsnda, ouvido o pro-

Msnoel Lula Anmbuji, brasileiro, 40 onoos, "-1^^,. filcaL
»sdo. Ttrica pul'tion»r. | Antônio José da Silva Braga—Pague-se.

Maria Fr*nciica, .5 ?nnos. Scotbuto. _^ | 
„ Jaar(jo &

Olavo, íílh.) dn Carln Atn.lnio Harqu"

nemo, S annos. Marasmo.
b^.ultail«-»etamb»m 4 escravos, sendo

Uno ds f«ei-m nssoidoi, 1 do bydioptsl

«Icidlfl a l de dulirum-tr^ens. ^^ __ ^ rj ( . , ^ ,

paia h-ver sua assignatura eom muito empenho, e
fazendo-lhe a testemunha algum-is perguntas, como
fosse sobre o exame de livros e caixa, foi-lhe res-
pondido qae tudo tinha examinado e tudo achava em
fdrma legal, b.m como a caixa que tinha quatro
c. ntos e tanto, quando elle Ustemnnha síbia, por
lhe haver dito anteriormente um dos ajilhidos, que a
caixa devia ter 18 contos e tsnto, ferio os motivos
que obrigarão a testemunha a não pre&tsr sua firma

; _ que effectivamente com atettura da Ktllencia, que
í bem avisado foi seu autor (II!) veio no conhecimento

da verdade qua elle ji snppnoha prio que fica de
monstrado. (!!!) Nada mais disse, (t)

D.da a palavra ao Dr. prom.tjr publico, este frz
as perguntas seguintes:

abertura da fallencia, respondeu
Que nem Gaspar nem elle tsstemunha nunca tive-

râo na mente serem mais garantidos do' que qualquer
entro ciedor, tanto que elle testemunha nunes prestou
a sua assignatura, quer para a concordata, quer para
a escriptura de cessão (4), tendo sempre em vista a
abertura da fallencia, qui são os meio» Ugaes.

Perguntado se 6 sua opinião, se os únicos respon-
saveis por essa transacçaS são os fcllidos e Msnoel

_ores, conforme as classes que cada alumno havia cursado.
Com o medalhão de distineção.

Antjnio Josó d« Costa e Sá.
Augusto Feri eira de Lacerda.

Com tneialha de ouro.
Antonio José da Souza Freitas.

; Didimo Agapyto da Veiga Júnior.
<7om sejutida meialha de prata.

\ de Pontes Cionara, respondeu: | Ado]pIin Deívechio.
Que-são os faliidòs (!!!..) porquanto Pontes C&jfi^ Póulimi de Cerqueira Caldas,

mara, no enfínder da Ustèmunh*, prestou um impor-1 Bemard[) dfi Gama Sou_. Frtnco#
tonfe serviço (k quem?) juardando esse depo«tío(o| Joaquim BL,,Tentura Barbosa Freire,

«[leitor póde rir-se á vontade....), visto que é pessoal Jí)aqui„ ViCtorino F(irreita Alves.
I de plena garantia, e portanto fez um serviço á massa f José gj^ M gQ0 d_ Carvalho<

Perguntado se na i/mea ia ettignatura ia í»-|(.hü!) | Manoel de Assis Vieira Bueno.
criplura elle test*mnnha figurava como credor »os I Perguntado como concilia esta innocencia de Pon-1 j4anuej joaqusm da Costa e Sá.
li*ros da casa frilida, e se o era por títulos, e de que g tu Camara a Gaspar dos Rris Silva com o segredo

: natureza, respondeu:
Que era credor de S0:000f, mas não sabe se era

credor dai Itoros (Oh 111); sabe que era credor por
haver dado uma csrta de credito ao banqueiro Mon-
tenegro Lima e Comp., e haver pago ao mesmo
Montenegro Lima e Comp JOOOOS em 2í de outu-!0 «gredono domínio do mais pessoas, logo não se
bro de 1862, por duss letras de 100009 cada umaVJpo^cJainor segredo no entender da testemunha.

Medeiros. - Volte é directoria deiacei~* pelos fallido-, e que forão vencidas nnqurila

, . . ,-„ „„r„„„ Com primeira medalha dourada.
qua recommendárão ácerca da transacção, respon-1 K
deu I Albino Pinto de Carvslho.

Que não lhe consta que houvesse trisegredo tanto J ^nilG*b™lds 
Pdul& FoníeCa Juni°r'

que o ouviu a mais alguém fritar nesse ti_porito, eu j Beato Piuto L«=ite.

fesse dito por Pontas Camara au pelos falÜdos, estava ^Jo 
Olympio Teixeira.

' Felliberto José de Menezes.
José Eugênio de Azevedo.
Luiz Arnaud F»_Mra tíe Mattos.

„, ,,....-»fc se. 
ÍDfürmad0 Q didi?j qu,nd0 fiDdar data, aiera de outras vencia« e ja pagas ; oige ,ue

tdola Iniicuidafilo em que se devo proseguir com dili- « •• testemunha fez esta resposta.p.r,i.gano, e qae
t ao wi » «ella e a respeito deGsspsr dos leis Silva, e quai.to|d
*' * dJ 

Padre Franciscu José Mendes.- Informe a direc-Ia si ™spend«u que é credor por 10*001 em virtude]

I Perguntado quaes ião, em que époc.s apresenta-1 
^ ^ ^^

jdas 
e o motivo porque f.rão rejeitadas diversas pro- L..^ y.^, Ferrei_. ^ Mú^
tas feitas prius f*lliáos. por Gr-spar e por alguns |

Com segunda medalha dourada.os credores, re.>pond»u: |

, ,., , . Ir , Qne sabe que os fallido. fizerão uma proposta Emili« Machado P.reira.
de nma caria de credito dada aos falUdos para com|em fiQ. de seHtembro d0 .biiò nltímov que nl» f„ | 

Franclsc:i Bernardino Rodrigues Süva.
No numero dos t« stputodo. no. 

^^'[^^ ] 
" 

l^Vtíiido~_tou_a Ta~r«.-Em Tlsla doa art*. 771 «¦ ^nqaeiro. Hontes.es» • IJn». Iacens"por õaoser do" agrado doalür-dore.. Que sabe p^ODymo 
Fmiado d^Mendonç.

dueçao e se- je 
7» do decreto n. 711, de 25 de outubro de 1850,1, Perguntado qual era o effeito da garantia da que1^ uma segUQda em fias de ontubr0i e que éstajJorge Benjanain de Souza

tadígentw; a qua ie deu csirfa» 
^n"-Qto w d ?nào ÓJe sn atUm_Ú0 cmqu.ato não B-OWCon.|lulUBPos,»™«nTCia8«m»«n,"aB,,*™u»BO- seodo aeeib pela eommissio^e mais alguns credores

pultur» giMtif, -sendo 1 á c.quW.-o du(!tínt,m(;-t, 
0 allegad0f 

*0 
que d,v, á fazer emfs*" » *™ elle testemunha se refere -

po iclri
^xnnmjfe»-**

OIROWCA JUDICIARIA
JütlY i)V COUTE.

3» IIIllO OttD>P»*«I* FM 0 OE DEZEMBRO

foi depositário Manoel ds Pontes Camara na trans.c- sendo aCtfit°s pejaCommissã^emsi* alguns credores I Jorge Rodrigues Moreira da Cunha.
em nma de suas ieíxou de _ ... nQ tod(J por havep credu-es fIte sus. I Jorge X.víer da Silva.

.t.rtuo breve, s.b as penas do ultimo dos artigos ci-• r5SPost« SDPra^ esecaacion»Tfl fact05iáre5h"zadss'pei^^^ da Cunha Pa,ollde Menezes-

Itadus. j ou que oinds estavão por effectusr.Hapondeu: lcumprmento dos falidas [l II) iS); da mesma férma|TheophiIo Benedicto de Vasconcellos.

£ rank'in de Mtnczos Fraga.- Concedo. S Q,e fc,i f"ita a can5âo com a declarrção de que só I 
qQe entendeu elJe testemunha (o que é que elle enter,-} Com terceira medalha domada.

Juão B ptüta Kevillet.- Por ora são tem log^r o teria tff'it0 d'Pois fMC cs fallidot foStem *u,'íes eomU,ria?)1 e não lhe constaqueGaspai\_zesçeprcposta.fCgrlos At3gusto C„v_iha da Azambujo.
I que requer, *m rista da^ informações. \ *«" c'einr" scciaes ">do contrario voltaria para a í Perj-antldo quaes sâo as irr.gularid.des encon-1 L_ Josô Mende . ,

lolu Pereira da Coria Motta - Informe a direc- míSía a m esma Mn^ mas ^ue \Za0Ii 
s«assicl Sa| tradas na escripturação dos frilidos, depois que foi|Pedro Baptista Corrêa de Cast.0..rcntiao factos realizados, ousinda por tffí-ctu.r se,». _ _ . __ ^„. _,.„.„jq„ '...'.. . ... . 'í tomada a massa dos mesmos, respondeu: í íw . „,j„h, a axí,™, ^_ _ - . . ?t'iria de faze .da, .uvidiio pro<-urt-dor fincai.

PmUtncitt d» S'. 1««5 dtdimKi vr. U. LW~ar j, ,.,,;.,. t,,:. n.i-h ,ai — Trf rrur c m h~9i\d&d» .zendo aue tntenimdo agoia melhor o ptrgunU [l) de\ ,„„.,.
Asm mmrtnhis. J aqmm Luiz b.irb .sa- ioi rmec.m DieTíflaae| j^ ^j_ _„_£_';„ „. i_,.J faeaabe que a çommiasãp nomeada em 26 de se-|MHloel de 0hxúsa Ribeíro Ma|a#

r Com a medalha, de distineção á condueta.

Américo Alfredo Gonç-lves Moreira.
A.ntonio Gomes da Craz Lopes.
Antonio Luiz da Costt Juaior.
Aatonio Xavier da Rocha.
Arthur F-rrnandes Br.-5ga.
augusto Joí-é da Çunha.
Augusto Jcsé da Silra.
g>lth.zar Luiz de Azevedo Costa.
Bernardino José da Cunha.
Carlos Thsudoro Moreira.
Cypriano Jcsé d- Carvalho.
Eduardo Rodrigues de Castro Vianna.
F.raristo ds Araújo Lima.
Fernando da Silm Guimarães.
Hrieodoro Luiz dos Santos.
Henrique Eduardo Bailara Cussen.
Iijnaeio Luiz de Azevedo Costa.
João Alfredo Teixeira.
João Baptista B-iaventura S.ares de Meirelles
J.ião Carlos de Carvslho.
João Henrique Rudge.
íoão Rani03 da Costa.
Joaquim Francisco Gomes.
Joaquim Mariano Alvares de Castro Júnior.
Jcaquim da Silva Guimarães
José A..-thur Farme de Amoed Júnior.
José D.masceno F«rreira Vargas.
José Francisco Nunes.
José Juaqnim da Silv/s Freire.
José Joaquim da França Filho.
Juíé Pi; h<-iro da Silva.
Júlio Ál: es da Cunha.
Luiz F«lippe Alvos da Rocha.
Luiz Monteiro de Azevedo Costa.
Manoel E.y iio Ferre>r.i Cardoso.
Manoel VieiM da Cunha.
Psdro Gonçalves Botíjps.
Roberto Jorga Haddock Loba.
Virgílio Augasto da Cosia e Sá.
Z rierino Franklin Farme.

Dt:?xirão'de receber os prêmios, respectivos con

a dirccloiia dn ibr*s.
f^motor puh c > Intarino, jS 

D r. J i.tno.do __ - d
ft*ieimt«to SSt»* Juuior. — Eicrwao, o sr. Joiej „.„.,.„ ... . .
Aut -ui • Lop"s «J^ C8«tfo). Fú,,r« iN"ri>-íto da Costa Atb^y le. - A

£ clara que a caução era pira o cumprimento de factos 1
re-jlizaaei (Ohl!) f zambro do anno passado até a abertura da fallencia, j

ApteEenteo'; IVrguutado se sab? isto por se ter tífectuado o;i i. de dezembro, s3.o encontrados na escripturação j Co(7i primeira mtneão honrosa.
-•"»-* — "--~ v ¦»*- -í-'— 'um sem numero d«- vievs, qua a teriçmunha não ost Antonio Coelho Machado da Fonseca.

«meu l-W-as-TO - M->. lorç*mento do- parameotea nec-asarloa, na cdnf_r-1 cancionamento «msua preaença, on se por ter v«to 
6^^af }_ ^ò toniar delUs nota. quantos e -rihur Rodrigues Torres e Alvim.

IceaiadK fimts, w v - Dtftntor, o Sr. DrJmídsde da tabeliã organisada prio provisor do bis- ¦ P"P«• *u documentos a elle rehiüvos, respondeu:) ^ ^n. ,„_ f}h^ ;__ ^^ __ ^^ do|Francisco Gavia0 Perdra Pint0.* jcaa B ptt*ta Pertiru. jp,do.

O o-rio ViCíRt« íflcsuo, mina, c.m30aniics; Prospero Josó Lsite Pereira.—Cocstanao dej"»»» ""• «Ií™ » »r™^'Pf «9f™í™Lj

AmitSL soUriro Wdreiro, «crave do Sr. Vieanlellurormiç*" ™ o supplicante ji foi satisfeito, nÜòMitó, t por ter visto um papel firmado pelos falli-l .¦ .i... i, ,..,_»._. _.._ í „. ».,.,•. .,„„ j.f„-i- t dos com suas Arma» indaduemet. cuia nanei tra ten-v:"

/,..-_-- , ,, ,. . . ; quaes, como sejaofcihss em branco no borraáor do í
Qu« nao c viu fazer, e nem delle tev?. conheci-1.* , ' , . , , . , |i?,aT,„i--„Jbalca», livro-caixa, e nequell- Rscripturado dssd.p Ptdui"Si.o bnoel da Silva Brsga.

Prospero Josó Leite Pereira.- Constando das [ 
nieoto se_ão depois de realizado por.lh'o haver-m) de seleaibro a i0 cu i2 de dezembro de rima VôlPrancisco a^nde* de Paiva.

i-< ...... ... li

perita da Silva Potto, foi p^o, ladldada e proeea- j 
ha raria que dri-rir

«ado como autor d<« u«» "!-hi> perpetrado a U de .

setembro deri'» sono m caia n. 1 da traveisn da ;
Püdfrira da Candelária.

Dit-w qu*». h It horsi do rcferilo d'o, o preto I

Yiwxe, inculcsfldo ter docoacuttar o telhado des?a!

_r ¦-¦»¦¦ "~rwr"'* * '--"-¦ __*__*i_**'_}_____ík

PUBUCACOES A PEDIDO.
I dos com suas Armas indadueuicrj cujo papel era ten ¦

dente á transacção.
| Perguntado se entre Gaspar dos R^s Silva e os
. fallidns não existiu um contreto particular, de que

nn» [que boa penna!!!). que é do guarda-livros | 
Frederico João Ormerod Júnior.

Victorino de Csrvriho Motta. {iptta, as pennas comi João Ribeiro de Campos Carvalho.
que eu escrevia erao do_ fallidos, nem dei a 8)&er| Manoel de Fritas L«mos Júnior.
nunca a Aivts Machado es frasíes gus possuo), e§^ari8nno Luiz da Silva.

prisão com trabalho, gráo máximo dos arts. 467,coni-
binado cem o _64 § 4o, em virtude do que di3põ_ o
art. 168 do código criminei.

O artigo 62 do mesmo código diz: « Se os delia-
quentes tiverem incorrido em duas ou mais peaas
que se lhes dío possão impor uma depois de outra
se lhes impoiá no gráo máximo a pena do crime
msior que tiverem com__<'.ttido. -

A favor deita nova jurisprudência se têm pronua-
ciado os juizes formadores da culpa, eosupremo t?i-
bunat de justiça tem por vezvs coulemüado aquella
concede.do revista em causas crimes da mesma na-turíz-; estabelecendo-se o principio de que a f.l3i.
dade, tendo sido punida com as psnas do art. 1&7
ueix. de ser elemento de outro crime que se líiá
seguiu; qua o facio de haver o delinqüente, por i-ffci_
tos da falaidadade, obtido de eutrem pa:te de iu.i

I fortuna não con_tuue um novo delicio píevisto na
|hyp.thfese do art. i68.

I Para que possa da falsidade resultar outro crime,
|ssria presiso que a ella accre!ces?e outro artificio
| fraudulento, sem o qual torna- se inapplicavel a com-

binação dos arts. 167 com o 26. § 4.»
Essa decisão, que impoz ao paciente a pena de io

annos de prisão com trdbalho em causa de falsidade,
gcuja imposição, diferindo em suas penas pela contrai

riedade de jufgflmentos de outras ceusas da me^ma
natureza, faz appartcer essa desproporção de p-nas
que, pelo axioma de igualdade da lri, deve ser incom-
pativel com a verdadeira distribuição da justiça I

Com esta sentença, soffre o p .cieate es conse juoa-cias tía má applicação da lei em príjoizo scu, da
|siiciedaáe 

e de sua infeliz familia, que, privada Jo
único animo que pussuia nas circumiiancias da
vida, se acha reduzida á mais extrema indigfnci?.

A. D R.
«»««««_-__8»»B_W(W^^ M

Kfaeahé.
A ponta sobre o córrego, que atravesaa a cidade

de Macahé, na única estrada qne segue p?ra Cam-
pos e província do Espirito-Santo acha-so em com-
pluto estado de ruina, anieaçanio cahir a cada mo-
mento, com risco de vida dos transeuntes.

Com-ta-nes que, á secretaria das cbras publicasda provincia fora já remettida a planta e orçamento
_c;,ta obra.

Sendo a ctustrucção desta ponte de urgente ne-
forme seu merecimento, por não terem assistido sté|cessidade' P°?que sem ella ficará interrompido o

^natureza era, licito ou ülicito, e que cláusulas çm-Ü»"" 
»' escripturado com tanta promptidã, daff^ri Z^ch^rias de Alvarenga.

O lie. ãvné Ar^Iiar tíe aiuriineily. I|221ím2_S_^ "" """"' " *"" ^^U'í"' """ 
j noUe para o dia, quando este livro costuma ser es-|Paíricio Antoaio Pi-to tíe "1'g'lMes.

Dedaro aos digno, eleitores do 4- districto da^ Qa; u1m qwhio houve contrato neahum de criptnra.dopor todos/os empr,gadox da casa diária- 
|P-° 

**&™° Epi^anio B.pfcta.

w»i, **£»* c;f,"', 
t;tIccntcs «os prato.^pt0a:i,JCi, 

d° Rí°de Jane'r° ^^*m"Tú°* p"a""G^-^P" ^ Rris Silva p.ra com os frilidos , apenas:mente5 naaa, ma1s dlsf • 
t. Com 

se»unda men?™ h*nrosa'
Cbj. etaa de ouro « íutr*f^pu pr 

^ C1FÍ,JS %m prore.50i. no inímta de rcmover algua|,3 _ ^^ . _ ^_, Dada a palaTra 0 z€? Seraphiai - seu adv0gado, Uber{_ M?ced. de Azaffibují i
min^lfredwcoeun^ica. fdifflmluadea com que ha lutado o iHu.trado dir.c-, ludedo qua] fl.erào 0 depuíit0. IdisseTãonada tmhão a perguntar, e dada a palavra íB_oar_o Gonçrives da Costa Júnior.

DouidlU drpi)ta(i< «; ; . 'Itorio na conficçào da chapa quo tem de apresentar j p„gllutedo senão tando havido contrrio, em caso -ac> léa Victorino e seuadvogado, este fez as per-J Bernardino Ferreira Alves.
terificando-te riolencia em nm D.nu enn r,vcms .._ COfpo eMtow, dejse dir.trict0j oio i6 d.,siât0 da<dfl cuja violação fic.,.e pafa „. fcUIdo_ perd.do qde. f guntas seguinte. | Di.,g0 FernaD(3es Alvares Foituna Júnior.

I mioha aspiração a om assento no porlament. pro- p0sit0) como se póue entender o papel de garantia, I E pelo advogado do réo Victorino foi dito quo não 1 üi.^go Pires de Amorim.
m i solicito dos meus amiges e correlh_io- qaa r0pre3enta os faodos depositados, respondeu: i vindo a testemunha s ju;zosenão para esclarecimento I Pelippe Ferreira Alves

i favor da mencionada chspa. todo o con- ¦ 
qu„ saba ?ue 0 depo^iio deu um recibo desse-.de factos, de cuja indag-çãó trata a justiça publica, |Joao Baplista Fíusüüo Frire.

_i que preteudiio honrar-me. j dçposito, cojo reciba não viu, mas que ssba, por í não a considerando tsstemunha da accu«oção aeste | João Evangelista dü Castilho ISunes.
gui"/ii de SíUti Rita (Io ttist. ^ I Agradeceu .o-líic-a, por ultimo, o interesse que hão* ouvi. fji_er> que o dito deposito de que conste o re-jProCÍ;3Si?? riem dapartaaeüa referida por ouíras.ef José Affún?o Perdra Torres.

O Si. Dr. Silvot?a «irtuis, ju z munir pa a,torcfd0 cm pro[ de minha candiJfilura, resta me cjbo era para cumprimcnti d.s obrigíçõís «saradas t nto sendo opporlunam.nte dsdo em rol, ó ao demais | José Ezeijuiri Freire. Barbosa de Lima e Silva.
j« vara, su?'^ntau s pronuncia, e nu Iibe Io psi m o 

pecj|t.|^es a gr8ça de mc cousid«;rartm sempre cemo n_ p.p.,j p>ssado pelos failídos, como acima disse' [ ° depoimento presente uma excrescencia neste pro- f José de Oliveira Ribeiro Msia.
Sr. I)f« _ol>0| *a promotor, a con emnaçao d0- urn dcs seus rnaii vr.rdadeircs ai-igos, o de dispe- CXI- pí„ej men-iona-a «s obfígações que te sojeita-f cesso, mas que não se temendo o réo nem do depoi-| Leocadio Joié Corrêa.

»r.w. sem r<-trIcção de miuha siocern dedicação-': ya0 0 CQ_jp-,irem, ignorando elle^testemunha se este lm6Qloi de nm tíos mais interessados contra elle, f Leopoldo Gerais da Silva Castr

I 

papel Um a nome de contrato, cu se é mesmo con-1 comO o denuncia todo este processo, não duvida, 
j 
Manori Xsvier da Silva,

trato, porque o não examinou, apenas o via uma vez, f para maior esclarecimento dá Tardaie, fizer-lhe I Marcos Tüt-maz da Costa e Sá.
e flrms.io priu* friüdos, tendt que leu, m_. não pres-] rigumas perguntas pelo modo seguinte: | Pre.ciliôno da Silva Ccnêa.

\ ton a nftc-ssar_ria attsnçio, ptra que agora se re-j Perguntando sede 17 d-i setembro a 10 ou 1S de^

, u>u- w...».--¦ • miona 03p
0 aeetrtiio fri pronunciado somo incurso na\ytnciti Cll

«tt -•» do código criminal (.-oub>), por s<m>nçi do,Dario3i'€rj"

Sr.Dr. Ludoíino da Stha, subdeífgado da fre-!cur30 com,

Vicjnle declarou a s«us j;iU»-s que nada furtara,^
t que OS d!nh»>rus e outros cbjtictos «ncontiaJos^
em s«u quarto nacecasiao da buíca lhe pertencião, |
addmindorízuus pura f..zcr-ie acreditado; e, depois I
da accuíaçlo pubitea « d_ defeaa a cargo do Sr. I
Dr. Baptista Pewica, o jnry por 7 votos iuníccntauf
o acf.;i«do, còmpondo«se oc.jnselh.MlojS»s. An-f

tro.
José' Autiilu t>k Morixei-Y.

Rio, -i de d<./¦•.__.ro de 1863.
««MP4WM

A fallen.ia ccUic B_nI«> & Elo-
«i ri a ues.

VII.
[c:rde. (Que penal)
S.

»d-zembro, no tíi rio e copiador de cartas dos f.llídes i

Perguntado o qu. é que aconteceria em rri*ç-o ao [ 
existem vícios ou defeitos, respondeu ^ 

da CQnha Mart.Qs* Hom.itn «ip n< f^lüiios não enmorissem as condições 3 Qje igaora se os ha nessa época, mas que sahe I ^ni0rJio CotI.ís C- elho dn Rocha.
que riles se derão anteriormente. Qie nada afirma Antônio Jo?é Antunes.

todo CarralflO Vlelr», presidente, J. lo Gonçalves I O depoimento de Manoel Joaqnini Alves Mochaio j deporito se os fallido- não cumprissem as condições

de Arsuj s MOntaito, Franciico de Paula Ittles de 1 cem qu« ora vou oecupar-me, era rlocomento digno' do accordo, respondsti:

M tiezes, João Antônio Pinto do Fuia, João Joséf de ser cuidadosamente guardado em nma torr» do| Qae sabe que vritava para a rnass» (oh!!!) como^ quanto ao copiador mas que emquanto ao diano, | Bernardo Jusé Martins Júnior

Fort.iod.inleM9grit.ats, D»-. FraucUco de Píulai-omboou putroqualqu rsrchivopublicípsra servir jeíTectivameut- volt.u. (Mas porque voltau ?

M.drir * G.mes, iia.ilio Lnlz .Ijs S.nios, Br.z dos ja futuros archeckgos de manancial interessante na
f se bem que no corpo dos partidas não hcjão raspa- f Carlos Ddphim de Carvalho.

Perguntado, que fim, portanti), tinha semelhante' delbs n e_end.3, se notão arros nas cifras, o que no Edu_do Mscedo di A-zambuja.
Santii C elho Mmoel dus San.os Orntílas, Jo«é,descripçao demcc_sos .xlraordinarios acontecidos depc.i".o, que nada garantia, e era dacocoaio caução, i pensar^ delle testemunha denota fraude, masquee-taS Fernando João da Ar«ujo Pallas

AlfCJ Ram«, Manori Àot-irio 6om_ di Silva ejemdpocawi-^j e maravilhosos ao. olhos de gera-rrespondeu: jseu juizo é cresdo por inf-ra-açõe- que lha deuofFraocisco Lrite L »urciro.

Com terceiro tuencâo honrosa.
Alipío de Calazans.

ousadia, petfilia e temeridade, que encerre tanto peito éo seguinte.

Antouio Aries Ba'tis Juulor.

4* jutíAo oaotxinu s« tu os DmHBR. ds 1863.

PRIME»W> JlJ_CAKRtrT>.- r.iilME^M I.BVR.

Aeciiiaio, Aniti 1i-el<md<i C'ti- — i) ftfcor, o Sr.
Dr. Ftlt&rM Pinheiro de Cumpus

Da proCf sao lastimado con'.ra o aceusado colhe

se qusi ril»', á» 0 horas do dia v) do julho de

infit, oo I*rgo d»> IVço, «fíandôra ao Sr. Bernardo 1 nnn f stf ja el'e eicrip^o, n<;rn po?sa
Jvié do Almeida, e que fór.t í___odIaum_nte preno. naqoelia sublimaii orthographia, c

>õei vindouros. \ Que era uma garantia para a massz, e tanto que\ guarda-livros do curador fiscsl, não p?ssanio por í Francisco Manori Alves da Fcnseca.
No vi l.mosoprocejso instaurado contra Sera;<him paia ella vMou sem ser exigido. (Mas p:rquo vol ^tanto o que elle testemunhe diz de transmissão de |jcão CÍimacó de Brito.

; de Abreu L^itc Uasto. e Viciorino df Carvalho Motta toti ?-. ^
foii» «xist-í outro documento tão sr.rprenicnte. por^ Respondeu mais, que aquillo qu_ sabe a este res- [ informaçÕHS que recebeu ; que prios algarismos que | Joaquim Lu?z de Azevedo Costa,

j viu raspados e emendados nota um acereseimo ia-f José Antunes Baplista Leite.I
ódio, svv-ríro eiüSt.lncin, a nâo ser o não menos

[devido no activo de c.rca de 15:0008, açs:m corco ; josé Augusto Coelho da Rocha.
Qus tendo-se celebrado entre os frilidos o cs cre-[f-lta de SB IaD5ar ncl conta de lacr'^s 8 Pe?diâ a im"í Joí« Fernandes Pereira Bahia."*" \m-tmfTü 

mii< *p d<via iiile-nr nt>ri'irln ; n mi? fi^isi I I.-ieá Art <!_sm3 Sot;Z5 FranC-3C'jleb-«çre'eUTÍodocurador fiscal com qne opportu-;dere3em granàe psrte um accordo, aconteceu que i --.--o--,- , - ..-.. _^ _,.
• D»m«nta me oecuparei. j um cerior se tbitiuasse em recusar sen ausenti- [crer a elle testemunha qus os faiüdo. se dirigiào a: José Man

te Dí-Sf-lho p.is, ologardcciiitirição; esnbemqne m2rit0. e per essa razão dirigirão se os fjllii»s olcccultar simpksménte o verdadeiro estado da sua|José Maria
oel Pereira de Sa_pri_-.

Maxwel Rudge.
eu tran-C-Wè-Jo UJ1)a teVcrúa pesioo, empregando (?) para por inter-f essa, e que quanto e acto propriamente de frauie, | José Martins Ba.tos.

om qu-. foi dicti f meoio dena tbttrem esse .isemimtnto; _ nas mèosí e com o qual pretendessem prejudicar a seus credo i^Julio'Augusto Saraiva Pinheiro.
Kam«mo,dl«'oa.mfdtcoa da p.IlcIap:oced6iIoa d.?, c quo s«íti» o mm inter?ss>Die de tantas _ltri-|üe;se iouniediario depositário titulos e valoresjres elle só sabe de nm projecto, com o qual se p:e-.jianoe| Alves Vieira

srárâ i qua o tfíünuldo aprt- hutus, porqun se torni ji recomroendaT.1, gua.-Jou - {rtes...u_dos a tor_«r a posição do credor renitente} tendia tetorquir (!!!) maior som_a do sócio com- [ Manoel Viristo Judice Martins.eorp
Btotava oareglao IO«i*í f«quer.a uma contusão,|se todavia o rsiylo n a ordem grsmm«
euf^vf!1! cm 10 iUs e da nature_i Ute, I pMs, bo menos cons:go9do o farto para

Processado na l" ilslcgacta de policiit, foi o aceu • | nr.nh'im dcs s.^cramcotoi a ta» orthodoxo cathecu

tir_l; fi^ua. j j^eiho- qUr. a dis outro3 credores, acontecendo que! mandítaric Gaspar, mas que tal pr j--ct;-nãofoilevodo tMarcelli.no H?.-culsno da M>:tta.
que não frite' os f9Hidos disserão ao intermediário que desfj?rão?a tffsito, sendo disto [nAe bem o íritor) que elle ts.-1 Ovidio Hermrgenio Dutrí.

gado pronunciado p 'oS' Dr. Cist.i Pnt>, como J meno, e«*js o meu advogado Dr Joaquim S«lianha bem p,gaTà0 mais aos membros dacommistão de 1 fallides para difraudar a seus credores •, nada msi
iminal(f.íri'íento|M»rin»io qu;m lha fiçi as honras da ca«a ermss'crpdors.Sj scn,i0 que um deilas, Ed;i?rdo Pecher,'disse, eawignãocoai o jmzo. Ea, ManoelFranci^c. . .

juiz municipal j seguinte pala vr?s que proferiu no acto de contra-1 era p-g0)' ou s.,riaj intagralment-.^ ou quasi intagral- \ da Silva Júnior, oes-crevi. — P. Teixeira. —Manoel Antomo ^onçalves da Silvaincurso no fttt. 10< do cod'go crirr
l«vri,fi o Sr. Dr •Ufeira Lttbo-
i«ppldiit'« da S" var.t, sust-ntOT a prenuncia, fl ofdictar AlTW Machado. | m»:nte, sendo que o credor renitente Gtupav dos Reis\ Joaquim Alves Machido. — Serafim dé Abrtu
Sr r. Lob» em seu Iibril; pedia o coud.muaçío] ¦ Epebadvogido do réi Vijtarino foi dito que Stfò.t, vendo tudos estes vices mencionados pelos^ ffasío

: . i

no ir»'saio artigo. t

que fltns tivessçm menos prejuízos,- visto qu? tam-' temunfc» tira a conseqüência, de que rn via plano dos |
__ _E _. •»_. -í« — .- — wtfí r*nr\ v%w i-\m iln r* iimi —>-. i_. n e* i* .» t9 11 i ."1M

e awignão coei o jmzo. Ea, Manoel Francisco

Com quarta menção honrosa.
\ Amaro ú& Süva Guimsrães Júnior.

Leite ¦ •^r'tcn"10 Muniz de Medeiros.

Victorino de Carvalho Motta -José Joaquim j 
Antônio Pompêo de Campos.

I nií v:n lo a testemunha a juizo ;enío para esclare j t,p_do3 (t.h!l!)) e não querendo tfueca abranger (!!!) [ _fnc?i.do. — Luiz Jcsé de Carvalho Mello Mattos. - j ^at°"i0 Ia'Rccha Machado Xavier.
aÜercfÇSo com: cimento d-, factos, de c.'j* íudag.ção trata a justiça Melhor a sua situ/çao do que de qualquar outro | Jcaquim Saldanha Marinho. t^^Mi^^^^^'^^0"^'

o otrondilo, qu« o Cbimára de hdtào na praia do| publica, não a co.-.riderandT tariemaaha de aceu-; 
^ckA^ rifin faser coso nunez de tal deposito(!!!! : 

"'"Mlb'a ' ^'S° Gd &ura*Anlinn coiifouon qun tivera uma

lxi', attribuindo-lhe o farto de «'gani dinheiro j saç^o np«te p^osessi. além da p^rte
a tuilt to boho, e que lho dera idmente um poroútraf, enao senioopportuns

Pelx
qu'
•mputrlo.

a ella referida
im^nte d.^o cm

senão a favor i!a maisa. sentimento que o scompa-
•^^».v«»v«_/5s3íSígKSS_IM!___»-»-__-»»

Ck>napas»bias e baneos.
|Carlos Ferreira Alves.
í Ernesto Cai doso Fontes.

nhou kg» deide ocomrçi, continuou eqtnp credor g Qailiraiir baoco ca eompaBhta estrangeira póde ] F.rn_ndo Pinto Conêa.! rol,, aodemais o prtsmts drpoimmio uma txere*.<reiiitenú que era,arecusar o seu «sentimento «oJ.rir^stabeIecer;_ene-t_ côrte e funecionar semí an^ | Francisco Affanso P-reira Torres-= • , = ¦ m I oj ««««tietfapreamo ; mas, qna não se t._endo o • 
a^ tlão flSSÍjnanáo _ escr,píura Áe ce8,ao de ^.^ d£) goyfcrno? í Hennqae Jo.é da Silva Ch^

aWu»4'!od«!frndidot'ri.»Sf Dr. PinhrirodeCarjp.s," ré) d;i depoimento de um _o:i mais interessados 6enS aos creioreSy e requeieu a abertura de sua
culadtfisao jury nã> achiu procedente por unani- [ entra dle, amo o denuncia todo este processo, nho feiienCia (»)
mldade de nÁÒ»t • por"ittd COUdemnoU o accuudo] dUiida, para maior e«clareei mento da verdade, \ Perguntado se a testemunha não disse em termos

• ! bz«_«liUi olguraas perguntas pelo modo soguinte. • !cltr03 e p.0Sitivos que Eduardo Pechar receiêra do.I
| Feita esta apresent?ção, qua supponho muito? {MiÚQS a promec- ¦> --?_:_--:&* .-I

i pago, resp&ndtu

Viva LrAutela Ar.
.UWiAf-í « n~t*~Ma irv^w-wr»**/*.

am pritão simples por nm m>-z, na multa c.rrespon
denta 4 metade do l'imp. e nas cintas. Feita esta apresent?ção, qua supponho muito? ÍMiÚ0S a promessa de ser o primeiro integralmente 1 Graças a Deus, já e.te logar está Iifie de mais?

O jury eo-rip. z se <íoi Srs. Josó M:rtia. Pereira j digua do perfunagam apresentado, silencio que vaii respondeu: [uma capacidsde, que, ambicionando ser litterato, \José Ferreira C-llao Júnior.

de Ahncaltre, presl leutu, João Gonçalves de fritar o meu gratuito petspguid-r.
Arauj.í, accrutirio, Saturam >Jt.ió Gonçalves. B-ri-J Não serei tu quem venha impertineatemente ju_a
Ho Lu<* do* S.<nti<, An

I Que sabe por ouvir dizer, mas qne não tem cer-
inhecido ; e, se lhe pudéssemos dar nm pouco tiej.

i.ni» Alves B-StOt Junlor,! iatarromper est i silencio. Os bocadiohos de ouro, i" PergunU.j0 por qiie meios obteve o conhecimento t verniz ms faces; aproveitaríamos _ oceasião de lhe i La]z Affonso Brags.

;iio Gol,, i do BJtcrilot, Antônio CarvalMo que vão ser prifcri.os por Abres Míchado, devem 
jqu8te-, da tracsACção havida dos frilidos e Gaspar, bsiampjr mais um signal Etta vil intrigante teve i 

^"lz 
Pinto Ribeiro.

Virifa, Antonl) Francisc» Moreira da Queúcz, escutar so com religiosa alteoção, e cem todo o > 
por ialermedio de Pontts Camara, respondeu: f» justa recompensa, que já lhe deveria tar sido appü-|^dro Joié Ferreira Burges.

Manori dos Santos Oneltas Caetano do Itosari» acotaraentj; re-ervo, portant», para depois de] Que sabe da transacção por Csmara lhe dizer, e| cada ha meis tampo, pois que a alguém tem prrju-jjThotE5z Machado.

Míciel, Attonlo Àíf-DÇO Lima e Antonio Pereira transcnplo nii depoimento, as importantes obser-1 nesEa tcCjgia0 respondeu o Camara, qua era de
? opiaião contraria a lal trans:cção («hi!! 1); respon-Rangel.

ü aceusado _ brorilei.%', natur.l da Bahi'
( vaçõ-ís qut tenho a f<zer lhe.

de 
'; VicTuniso ns Carvalho Morri.

S7 onnoi d. Idsle, siltairo, tr:b-lhador, não sa--] Ri j dcJaariiO, 4 de dezembro de 1863.
bendo lor, «?m escrever.

I

M »nc«l Joaquim Alves Machado, natural dôjoiaue

leitor se de toda esta embrulhada comprehendeu
alguma cousa ? Eu transcrevo o que está escripta. e
o aue sa escreveu foi dictado por Manoel Jcaquim

„,_v*. -J-*-"*- "•— ""T"."' ""_:;,_..(Atv,-s 
Machado. E d«ix» uma capacidade de.ta* da|ment„5 do e gaítasteS sete centos ei

Portugal, ida Je 40 annos, solt-iro, negociante} >Cf.it,_ 0 car-0 de SUppiente#m um bsoc-, para o1 * °

Queimados ! !'.

| João Líopoldiao Teixeira Bastos.
|Josqaim Jo3é de Souza lísenês Júnior.
I José Antônio Portella.

.. I José Evàristo da C; sta Cabral,

a coiiclüíào dos actvs escolasticps do pre?ente annr
Iectivo sem tmbiraço de incommodo physico, os
seguintes alumnos :
Alfredo Augusto Lopes.
Antônio Alfredo Habbert.
Antonio Caetano da Silva Lara.
Gonrado Vieira Machado.
Domingos Bsüo da Araújo.
Francisco Agapito da Veiga.
L-enêo Antonio dc Snuza.
Jo^é Antônio de Souza.
Luiz Agapito da Veiga.
-iéuricio Vieira Machado de Cunha.
Maximino T^iseira Maia.
P«dro Vieira Macha io da Cunha.
Severino Antônio da Silva.
Torqusío de Sá Pinta Msgaihães.

Incluiremos tamhèm wisls. lista cs alumnos se-
guintes, que, aptzar de são teram obtido destineção,
f .rão comtudo julgados habilitados a psssar para as
ciass-as irnrjsediata-.
Alberto Gavião Pereira Pinto,
rifredo de Calízam.
Alfredo Dutton.
Alfredo Gavião Persira Pinto.
Ângelo Squnssafichi Júnior.
Antônio Gemes tío Vai.
Antônio Joaé Pereira SubriDho.
Antônio Pereira tíe Lima.
Aatonio Pereira Nuaes.
ADtonio Vieira Ríbailo.
Augusto Moraes _o Couto.
Bernardo Eugínio de "Oliveira Pinto.
Eduardo Augusto Pinto de Abreu.
Emílio Erito Pereira de Acdrade.
Eugênio AlfYedo B-.vilscqua.
^ermDdo Augusto fie França.
Francisco Domingos do L?go.
Francisco Jo.'ó de Souza Imenes.
Frfderi_o Luiz tía Costa.
Guilherme Augusto Lr.pss de Souza.
Jacintha Trixrira éa Cunha.
Jeror.yno Eiysio dos Beis.
Jeíuino d os Santos Werner_.
João Francisco Pugs Garcia.
João Gualberto tía Co3ta.
J;'ão José Ferreira Cardoso.
João Semião Dutton.
Joaquim Agapiín Xavier do Souza.
Joaquim de Freitas Lima.
Joaquim Pereira de Sima.
José Ay^es do Couto.
José Barbosa, dos Santos Juoier.
José Ctc-iaao Pinto.
José Januário Figueira de Mello.
Jo;,é Maria Le.l.
Joí.é Ribeiro do Avellar.
Jovito Ferreira Bsptista.
Jõlio Hvririques Corrêa e SiLa-
Leoniuio Pereira da V^seoncellüs.
Luiz Augusto de Freitas Pereira.
Lu _ Gomes do Vai.
Luiz Lopes Per-ira B.hia.
Luiz de Moura Triles.
Msthias Rc-drigues da Nova Júnior.
Miitinho Alves da Silva.
Maneei Jjsé de Souz_ Leal.
Pauhno Joié Pdreira.
Pedro Jersnyrno de Queiroz Birbo.a.
Sabino Augusto da Motta.
Sevc-ro Gomes de Ca.tüho Nunes.
Urbaao Teixeira de Andrade.

transito publico, e muito prejudicados os muníci-
| pies de Campes e Cantagall., que, para Macahé tem
constante e importante trafego convém que o Exm
Sr. presidente da provincia ordene, que de prompto
*e providencie, conatruindo-se aquella obra, e os
habitantes dos rel^ridoa tres municípios serão grafo»
aS. Ex. se, como esperão, esja -uppiica farafen-
dida.

C.

Atienção.
A irmandade de Nossa Senhora do Amparo da

villa de Maricá faltaria a um daver ditado pila
justiça, se deixasse de testemunhar ao irmão t. juiz,

ILm. Sr. Rnphnel Jo*é dc Mitíos. morador na im-
per;al cidade de Nither«.hy o grande apreço eui que
tem a offerta que acaba de f>zer á Npss. Senhvra
do Ausparo desta frfguezta, deum grande siao novo
de virar, provando por esta louvável ccçào o grande
apreço em que tem esta irmandade, eo de?eja de a
ver prosperar; oxalá elle tenha imitadores. Recebi!,
pois, o mesmo Sr. Rephael, por tão grandu feito, os
9Ínceros e cordiaes agradéciai.ntòí dista irmaudaie,

| que. dirigirá fervorosas preces á Virgem Santi.íim?,
|para qm conceda largos e Lli.es anü03 de vida a
este irmão devoto, que, despido dè todo o ieteresse,
lhe prc-flou tão grande sc-rviça.

0 escrivão
José Gches Pereira.

—¦ — ' ¦'Hf^B^g^pJ*¦^--  

Oparaçào «le oSbos
Foi pw.ti.ada pelo br. Dr. Gama Lobo, no dia .8

de novembro, a operação da pupilia artificial em um
dcentfj de 88 annos üe idade, que se achava ergo

i ha seis mezes.
j A operação foi indicada por se achar a pupilia
?üblitarada (m?niaa do olho).
\ Oito dias depoÍ3, levantado o apparelhn, o doente
(viu todo» os objectos. Ajudáião os Srs. Bustamante,
i Reyaaldo e Castro.

¦_».-_«c..i*«yJ_^.»»^>•Wí»_a?i^?^*W><«K»«r,'^^

iarra <I*fl F£(r__iy.

jj O SR. CAPITÃO ANTÔNIO G NÇALVES OE M0RAK3.

S Sr. redactor. — Nso ha muito tempo qu« o pu-
blico desta côrte leu nesta folha nm protesto feito

| contra o Sr. espitio Autoaio Gonçalves de Moraes
Ipelo Sr. Bernardo Munteiro Pereira, negociante á
|Barra do Pirahy, cidadão honesto e pacifico.
1 Chegou agora a minha vez, e não a dsixo passar
i sem que diga ao publico qual o motivo por que sou

perseguido
Sou inspecter de quarteirão na freguezia de Nossa

Senhora ãàs Ipiabas,-município de Valença. Tive o
I arrojo de prender o Sr. Antônio Gonçalves de Mc-
Iraes, que fora pronunciado em Valença pelo crime

I de furto de escravos.
| Depois ds 18 mtze. ds cadêa., e de ter respondido

|a tres differentes jurys, foi solto o Sr. Morass, e,
\ desde logo, resolveu vingsr-se do atrevido que terá

| a eor3gem de o prender, fará levar a effeito tal rc-so-

| lução, fez o seguinte

não passa de um tarrivel pedante; elle é bem co-Mo-é Lopes Pareira Bahia Júnior
! José da Silva Po:to.

codo no seu correr horreso com sua. baba paço-1
fnhenta. E ainda será licitj apresentar-se ne.tej Adolpho Furquim de Almeida.
| logar, depris de tar pranteado bem o seu máo pro-1 Alfredo Augusto de Freitas Pereira.

(I) Não pos^ reristir á tan^ Não, n*o o acreditamos, porque será f Aifredo DlJTS da Cruz.
olhado por todos com desprezo.

No camari... do vapor Florida existem os docu- \ Alexa

sio Frnn.cn Antônio Zrcliari** do Ama-1 matriculado, morador á rua ,1o HoSpicio n. 28, j gg&%Eè\ instancTas dos seu. amigos e admi-h«tos m\ re«;em roupa, sendo tua despeza nesse
'•"¦»••• . ... . _e._.__ HyaDgeih0Sj em que;rador».sI!... «nno de duzentos e tantas mil réis. I

Júnior.
o

ral —tí,hti*>r n Kr Antônio Paula Bam>s testamunha jurada ac-s Santos iavo.g.iuu., .«. H«»i .
f'p.Zsuamio direita era um lifro delles prometteu! (t) O parenthesis não consta do depoimento, eu e
i' . , „„ „ m,h„....j.. que o accre«cyntai na snpposiçao de que exftina na

cemado é uii mr.tdno menor. A", (4 annrs de .dtzer *-'Í3<i°. e t-os cosiu-es aisse naaa. \mmu de Alves Machado, e lhe esqueces-e dicta-lo,
lda>. braillriro, naturri desta côrío. «oltriro, enca-1 Perguntado como Ustamuoh- referida pelos arti

j gos do 1 bílta de fl. UO, disse :
\ Qa. o réo S-.ratim requer«u n abertura tíe sua fridernader •, sabo ler e aterertr.

Fr.tlu a ' utro rw»»noF, teu companheiro de traha
lho, Jv»Ad*Ho»iaUs«ilIo.a Si di julho deste aono, lencia pira tvit.r que esta fosse aberta por terceiros. icre

. .... _„.;? _ ctsr.ptura d- ctssào de bens aos creaMore»M I Como
é iu>5 isto sh pó ta combin?.* om o qu* «ffirmaSS offlcioa de pnc*d»rr>ar„o di cia dn detenção. vi*to omo «stavão a v.ncer-so üus3 l-.tras aceitas

ca ia UDid :isc_das e endossadss

porque daquella fôrma fl«va juítiücauo o n'«*«;0 »trri"c0mbuca, "atira" 
os 

"cães 
á moita, e fica de fora Irachidi, como bem se confessa. Yoyô, quer dizer— ]deyoim-nto; porém o que faz «pantaréter acont^ nio < Dà„ ém Gaspar oütro a mas Dil) lh_ ch j, fe „ la_ i

íor renitente annuiu ao accordo, e astignou a _„.„„„„ H"__\*£ ¦ .,_„„%* .„ —„ «t5 ; desfractador — inverteu —«-*——*- 
tanto quer apurar ns cousas a desculp*T se, qne «;ítá j. jT comprometiendo Gaspar: teria consciência dwto ?!...'; que desejou fazer-me

Residindo sempre em sua tazenda da Prospíri-
fdade, município de Vfileoça, principiou per mudar-
I se para a fd-zenda da S Fvlix, município do Pis-aby^

I onde não chega a acção d*s eutori^iades policiaes.
I que o conhecem, e q-ie lhe sabem dos feitos, síeí
llbe estarem ligadas por parentesco, amizade ou de-
Ipiindencia. Assalariou dous capangas, v.rdadeiros
I malvados, armou-os dos pé3 ã cabtçs, e mandou-

|lhes rondsr minhís terras, tsndo-lhss encarregado
I a minha morte.
| Qaiz Dsos que nâo me encontrassem, e que pu-
| desse vir á corte, onde me aconselharão de public.r

Deixamos" de^ mencionar nesta relsção dízoito!este Pictsst,?- Pessoas censideradaí, fazendeiros tíe

riumncs, alguns porque, sendo ainda modernos |Probida!le 
-Montestavel, têm encontrado oa sicans*

neste estabelecimento, nào tiverão tempo de exh.bir|de e£Hb':s=-á« 5 a mais tíe um escravo têm ritas per-

provas suifirientes p.^ra aquilatarmos o seu mereci- |SUfit-do por mim ; pris bem, protesto ás autoridades
menio ; outros porque, apezar de os não julgarmos |da 

P^iucia, assim ás do logar como ás superiores.
incorrigiveis, não os consideramos dignos de tãoflUQ nenhum inimigo pessoal tenho a não sar o Sr.
honrosa distineção. | capitão Antônio Gonçalves tíe Moraes, dc quem aliás

Aprov-itamos a opportunidace deita oceasião para 1é uma honra ser inimigo; por qualquer mal que me
tributar nossos respeitos e sinceros sgradecimentos 1 ?0iSa acontecer responsabilizo o Sr. Moraes, qus
a tantas e tão distinetas pessoas que se dignarão rir f c?nh?ço como capsz de tudo p«ra vingar-ae de uma
illustrar estes actos com a sui muito honrosa pre-s ac.ãt* 1ae Pfaííqusi nu cumprimento de meus deve-
sença, o que muito nos anima a continuar com maissres e sutorisado pela lei.
ardor e mais ccnBanç- no difficil desempenho da! Refugiado em Pirahy, chamo sobre elle a ãttenção
importanüsrima missão que no. impazêmos. |doSr. dslegado de policia daquelle termo e pr.>-

O director fferal | testando por esta fócim, declaro furmalmente bíp

Conego Josi Mesoes ok Paiva. !Sr* 
C3piíã° Moraes qua Dào ° temo; &Ç9 e!t9 P?°"

I testo psra que me sirva ella de defesa, quando, per
Conservatório fie musica. Mofiaa. f ventura, eu precise provar que houverão motivos

..... . %.„ f Pergunta-se ao Sr. inspector do lã» anarteir5n! imperiosos que me forçarão a livrar-me de um íni-
Alada bem que conclae -em boa hora, n_u .''-"-_'_'_ ° quaiieirao, .,e-_ - _ a

__>- . , , ._ . , „~!do Io districto da freguçzia do Santíssimo Parra-\miS3i beneficiando ao mesmo tempoá sociedade..caro menino! Aceito os seus bons desejos : porem; . , ... ^"""M""» ^.acra-j r
[mento cnie é a sua residência. . * Sou o humem da lei, mas tgDho amor á viaSi que

t/rn especícnaio. (•' ^ ut^ a sociedade e a meus filhos.
''-'^^-v^mm^r^*-^^.*^^..^.,. Luiz Gaspar Gonçalves,

^ Tbeatro Gymnasio. |
; Terça-frira iü do corrente temos nm brilhante!

Com quinta mençüo honrosa.

Alfredo Joaquim Corrêa e Silva.
andrino Friicissimi} Ferreira Braga.

(3) E matriculado.
(4) Alves Machado não é homem qne rmtta a mão \ P"m«ta-me que lhe diga : a sua nltima foi de gaita

perfeitamente _ ^"—|g3pecUculo noôymuasio.
E<ta tambem é a nltima res- a §ra rj Carolina Faln rpnrp*P a- a

Ap6i o ferlment •, lk rã, o eompatenta «,"«• o. W #i * ":000i ceda uma «cadas e eudoasaa.. 
^^^^^^^Z^UaY^c^nü^i \*\ Eu «oponho que elle quer diz.r na sua que a I posta que como lição de grammatica lhe dá. £eu be£^Q é da es#SÍÍfiulf 1 dâ ;

J«oi di prild», . »n,.riuA y no .na*, Ba.iUo por MonU-ne.ro . Lima, garantidas por Gaspar d, *£ 
^^ SSlSS SveT^cb^S SSíSS M_NoEn Makcb__ixo no Vax.k. nss3a noite unia prova de 

"ns' 
ração "

nmaf.i.iiíp^^Memriap.lUgad.deextenslo, Rei» S,I._ por uma aarla de crtiia, e que o reo nao ™ »™ d^ « 12 de dezembro de 1863. üm' &"nao falta 
'

J0g, abriXO da _»nia. ueu andamento a aherlura da fallencia, porque en- E p oanco sem o teu . (i.| suppumt... .

Rio, 7 de dezembro de-i863.
(Do Diário do Rio.)

A.genção.
Não 3e póib fizer negocio algum com o» ôsuj de

qualquer rtli^ião, sem licença do governo imperial-

s1''.::.„

.***¦•
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\mm.-Makrzmw*r?T^i»jxr^:rrrrrzs'smi>rt?Kjz

1»„. n o Exm. «vr.*lj;arlo«jiipltalnr ver. Dr. Fianciieo de Asais Martins da Coita.

0 pa ir, J. •« D im&gae* figo. Ira ria Silva, .ctual En,iho s<arp» de ***• H'-rtfl •
-jg„iü desio frenui.ua, ái 3 m raa da tarde d.i dt« Antônio Nunca Gi.vâo.

ti d) min de oo*embro pnxira» pi,s»ado, fd-ça oma 8* districto.

»,,U dc intarior da casa do Sr. DomtDgos Alves de Dr- Kdeb"« de Andrade Butelho.
Oliveira, e ahi do lorprcsa, com premedUaçâo e ia¦ j 

Df- Mano«l Joaquim Pereira de Magalhães,

perioitdade de armas, lançando mio de um revolveri Dr. Casslano Bernardo Noronha Gonzaga,
tanta aiaasslnar a Manoel Nogueira Rsmalho, que Dr. Marcellino de Assis Tostes,
diwtia-se r»an»a 6 paonjamanto em companhia, \ Vigário José Ignacio da Silveira,
nâo ié de Oliveira, como tinda dos Sra Francisco .Dc Francisco de Paula Ferreira de Resende.
Üljbano Bojss, Joao Felix da Silva e Juio Fernan- *° districto.
des de Souza, testemunhas ccutnres; não coese-0'- José de Rezende Teixeira Guimarães,

guindo «eu perverso intento, por motivos muito Dr. José Constando de Oliveira e Silva,
iudrpwndiiatea de tm vontade, e continua cite . Vigário Francisco da Annuncisção Teixeira Coelho
monitro, moralmente proscripto, que tentou des-jDr. Eduardo Augusto M. ntandm.
truir a obn do Senhor, deixando uma numerosa 'Padre Francico Guariti Pitangui.
(,mü\n, na orphandad*, a conspurcar o altir dojDr. Francnco Augusto Pereira Lima.
Deu* Puro,. fleireenJo aa Altíssimo a llústia Irmã-! °° districto.
culadlll Ifiiilotl Ercarneo á tontldcde da reli Dr- João BrAolio M. iuhos de Vilhena.
glàoü Consta-nos que contra esta fatal avo de;Dr. Axtolf. P.o da Silva Pinto,
arriteçày, o nggroüido deu aun queixa perante o j P-drn José Antônio Martins.
delegado de policia diste t-rmo, e de cujo freto jS : Dr. Hsitiniano da Fonseca Ríris Brandão,
tem conhecimento o Dr. chef-j do ptlicia da pro- í Dr. Antônio de Berros Pereira e Mello,
vincia. Temos fé cm nossas constituições, e deposi-1Dr- Washington Rodrigues Pereira,
tauios pio na conflsnça na integridade desse magis-j 6» districto.
trado; sttends, po>cm na parte quo lho teca, o'D. Felix Antonla de Souza.
Kxm. Sr. vigário capitular, a perversidade díqutlle Df. Adeod<ti Suzano Pi>es Camargo,
«.(jec. I Vig-ri'.) José" Pacflco P^r^grino e Silva.

Vm d* S luão do íVüicíps. I Dr. Antônio Gonçalves Ch 7e3.
S. José da C«cam, 4 de dtzembrode 1863. IVigsrio Ag slinho Francisco Paraíso.

i Dr- Thecdvmiro Alves Pereira.
7o di>t ido.n.iiiíh Antoulo «Io llio Bi>n«ío.

in . T» - c- ~„4.« » > „i. m..t..,- | Dr. João Carlos de Amnio Moreira.lllm. e R.vm. Sr. padre A»tt>mo Banano. —tn .___ 4 _ # ,,_ J'Casario Augusto Gama.
Dr. Pedr<> Martins P«»;<-ira.

•r-jã* intimadas a? testemunhas ahaixi menciona
jdaj. Gomo testemunhas B Jí eC.mp.. J L. Eehe»_
jbnrne.F.elenco L A. Kossian. E. R. M —

j Como advogado .'nlonio Luz Sayao Em cuja psti-
ção dei o despacho do teor seguinte : distribuída,

justifiquem com citação dos aupplicadios. Rio, 3 de
dezembro de 1863. — Soyao Libato. Tendo os
supplicantes justificado o deduzido na sua petição,
e ren o-m;: os autusconelusos, nelles proferi a sen-
tínça do teor sesuinlè: A* vista da petição de fl 2,
documt-ntos de fl. 3 e fl. 4 e depoimentos das tes-
temniihes de fl 6 a 8, hei por aberta a fallencia do
negociante Clemente Richter, estabeleeio com casa
de pa=to na rua D^ita n. 86, a datar do dia £6 de

outubro do corrente anno, e mando que se frça

publica na fóraia da li, e do costuma. Nomeio parv*
curadores fiscaes os n; g-:ciantes Felix La»Riviere
e Comp., e determino que se proceda jí a arrecada-

ção ds todos os bens, livros e papeis tío f=Iiido.
Convoquf-ni-se cs credores para a c.-meíçlo de

I depositaaio: e pague a ra; ssa fcllida as castas. Rio5

|5 de dezambro de 1863 — Joxo Evangelista de Ne

\greiros S*yoo Lobato - Em virtude do que couvoc0

jos credores do fsllldo Clcmeaie Richtei- afim ée se

rsuniri-m no dia 15 dj cirente, ao mão dia, na

casadas audiências desi> juízo, na rua dos Pescado-
res n 26 psra n.-Tr:e?r:-m deporitario que rece-

ba a massa; admitindo que nenhum credor será

adniittido pt;r pocurador ^e c:.te não tiver po-
ierej cspec're3 para o sci-^; que a procu^çio

jnão 16 !e svr diria a pessoa que seja dtveiora 30

[fc-llifo, emm um mesmo procurador rep-esitotar
¦ p r d-jus tíivftrsos ciedores, na fôrma du r.rt 842 >io

Jcoòi^íi do cor:.merci<j- decreto de 18 da ab il de

M8õi e art 69 do regulamento de 1 ds maio d* *8»5

: V<rneroT«>I Irrassn^adA ãe Wassa Sc-
I nhoF» <6«í üVwharâjj es fci. ae«e<ít«ío

Alfan d^.Sra (ia eôrte;
BDITAt 1)KPRAÇ\.

,. ,' :¦¦:¦<.., -¦.¦¦»¦¦¦-; ¦^¦^^¦-t.ig^V'^M.;.^-.y-.____________________^_^^^

•¦"--—¦•— - ~-. 
. M

Suss Mígjstadfis Iwppriaes sç djgnão honrar ai Pela inspectona da slfu-iega da corte seVfd?
assa irmandade, assistindo áfrista de nossa pa-jf^

seguintes
norista Emardo Fruatucso da Costa. P«la3 4horas f |,098 libras de alcaçuz.
da tarde terá logav o sorteio para a liberdade de um f 330 cnças de pilul-s diversas em 724 vidroí.
capfivo, na fóma do nosso compromisso. | 1,144 libras def Scos communs de vidro n. I.

O irmão escrivão se ach-rá no logâr do esiylo com ] 8S libres de btca^s de estanho para garrafis.
os c-jmpstentes livros p*ra recvbe? 03 aunuaea, jóias, I 60 libras de pilol-iras de madfcira e metal,
esmolas, e entradas, daquelles qua se quizerem I 8 poies contsndo 48 libras de nitrato de ammo
í listar em nossa irmsndide Coosistorio da inian- j niaco, e se acha arruinado,
ddds, il dn dezembro de 1S63.-Q escávão, Fran-f 50 libras âo pó> para matsr mosquitos.
cigeo Manoel Pereira. i 1 kmpeão de látào bronzeado pssànào 14 !\2

fíeo Grs»tiííi~ " |1U)ras->'-._ E 2 globos do vidro lavrado, pesando 3 libras.
Dommgó, i3 do cdrrepíe, tem a v5;-eravel ordem 1 2 Tid?t_s &£par& ch&;maé io llbra#

erceira da Penitencia de splemn.sar a Irnmaculada 5 , rdogiu fle ÜUÍQ ^ üg!h com cyliüílr0.
Conce-ição de N'ssa ísennora cüb missa c.atatiE ej í arfèrsco de coral
sormão pilo Rèym padré-mestre prégvdur impwial, f 3 dftps; pequtrios de coral

t_M r. ™»»-.. ———MB——i 3-«_.>\ -,--•;.•.

mouui tà* a»*s
(• I P^ra c.-.nstsr mauúei pys-ar o preseat-i e méis dou*

I de igual teor que o psUn^o dos aoitorios publicjiá
e ÍBia-á na fôrma da lei, 1-vrn-o a compítente
certidão para swjunts a.s au-os. Dado e,passado
nssta côfte <1<; Riu d^ J^uei¦¦¦> aos 12 üp. d^z^rubro dt-
18-3. Eu J^aqu'.m F«neira Pinto o rob-crevi —

Joao Evnge ista ds $>g tiros Soyao Lobato. ¦
EíJitaI~

Senhor, «s ai>i» x > »s*1gnadts, com p'!:.ar tiv^r_o no-
ticia de quo V. Revma. deixa do os parechmr. visto
quo perniuUodo^tvfreRU zia o vigário delia, com >ür * ; ^ A,i u " v' r« -^íUã'

a t'a do Ar.*iirisl, t"m e»t« de vir tomar sen logar. I
As qunliditli» qu" V S p-^suc, e que d-ienvo've]
n,sk 1. gar, co„o h ¦me.u e Como pr-parorho. me- j R^mme.n l»BW8 os tegnlotei nomes para depi

recotio quo o d.sting.m s na primeira qualidade!**» V™?*'*"1 P8l°* dístrfcto' °" fc^s :

como h-nralo, «men i e pi f.ito cavalheiro; e na j
segunda iii«'KCeu V R-.vrua a admi.ayãn neftaj
^p.ca, porquanto, p«rf«ito moralista, nem do l>v«j
Offeadoa 6 moral qu»i as»ái resptiia. e «rti leu rni-^
sitUlio prompto v pontual no desempenho dc cura !
d'.-lmas, siudo reíoeitar e bltt recitar a igreja]
que iiituin-niunle lho fui cunfbla. Apirz oos c&sí

qutíachoV. Rkfma imi'a lorcs, e aasim nt-ingir.a í
o cl«ro oa u disliocto lc«*r. An «-xprxííõia qua
•pnit&t-noi .«viido ilhas
»exp<ei8aoda v^rdaie. F^x»-
qualquer partuque o dtütino
Miz. a conserve Umbrançi destí Ivgar e dos que, .""*' *. *, ímim insí-riJo no Jornal do Commercio de2t do|r0o-sea qafinfiade4:_»0S p«£toncente ao ex.eutüdo
tioV. S. são ainig seatte-tox veneradosefl e ena

nossa irmandade, assistindo áfesta de nossa pa-'.i'.z publico que, á porta da rua Direiti ti logar do
droeira no dia 13 do corrente p-.las U horas da j costume, no dia 16 de dezimbro, á 1 hora da tarda
manhã. A»> Evangelho ora o R-m. Sr. padre mestre j se hão de errematsr, livres de dimtos, as
Fiaocisco Xavier Pinheiro, e ao Te-Deum o Sr mi-1 rias seguintes*

mercado

fr<rei Antônio do Coração de Mina, prec^ndo o 
| 24 pilíea de ha0iíi decáo das profusões dos irai aos, na fôrma.do :çqs-| 21 duzius e 10 lequíumo; e p-lo pre.5--!üt>3 coaviío a tolos os que de-ca ] madeira

Monte pio geral.*
De órdemaia directoria e concelho' f»Ç"» pnWico

que as pensões ns. Saí, 257 258, 859 3»2,'435,
676 982. 983 166?.. 1712,1713 I7l4v l7»i, 1795,
4796 22si e 2222, cahiráo em commisso no corrente
anno, revertendo em favor da caixa do monte pio
geral as quantias com qua havião entrado os res-
pectivos instituidores, em virtude do art. 18 § único
dos estatutos abaixo pubíic&dos..

Art. 18. O instituidor que não pagara annuidade na época própria porterá,não estaaiio em naco de vida, ser admi
tido e remir esta falta, augmentan !o »
annuidade na seguinte proporção. Pa-
gará mais 10 •/„ se o fizer dentro de
seis mezes, mais 20 °/0 se não fizer den-

| tro de 12 mezes, ou na época em qae tem
Ide entrar com a annuidade do anno
| seguinte. Se continuar a falta a multa
|será de 30 °/0 sobre as duas snnuidades

até o fim do primeiro semestre do se-:

AVISOS MARITBIOS.

íie coriil psra iíulü.s. | gundo anno da falta, e de 40 % até
quês depàpeicom vardas de|fi^dar o d^to segundo anno, época em

fque terá de pagar as tres annuidades
.-a¦¦¦íili.-çoeseapr-Beotafaosens-TequerimentosparaJ 30 arrobas de aBiuc^r m3ica?o: existente ncjCOm a multa.

l ParAgrapbo único. Passados os prazos
Imarcados nest**, artigo e não sendo remi-
frias «s annuidades atrasadas reverterão
lèm ffiVòr da caixa do monte-pio as en-
|traias feitas p>r conta da ppnsão e
|cahirá esla ém commiss> Rio de Janeiro
|l2 d* d^zem*TO de ^8«>3 —O secre-
Itario, Manuel José ftixeiru Júnior. (*

s .em edmittidos ó ordem, a se dirigirem ánossí (trajúchi da Oráem
gfpja nesse dl?, pelas 9 aoras da ráinhã; e fiqut-llüS }

que quizerem professar nessa eefo. podem procurar I
C!>m aEtecL-d.rncia ò iriiir;o-iüc-s.r.3 rie noviças, an ]
rua do Mírcado d. sõ aecietsriada ordem lOile;'
oezembro de i663 Osecretaiio, Antônio José da\
Costa Braga. (• 3

i3eo graíias. IS
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O provedor, i fíici^a3 racsí>riOí e m-sis devotos da j t,^:;^cll,.. _jô D.., .1
rmandade de N ssa Senhora da Conceição, ereCa) T1 , _ ,„,.„s. ,<

30 pares de. botinas de curo.
ditos da tíit-53 tí'í panno.
ditvs da dita-; »:n ct;ur;i psra meniaoi
sapatos eriítr.-lzad-.s para homem.
sapàtòâ (íe b.ztjfro psia homem.
.iitus enverniíados p^ra menino.
dit-.'3 dit s para crisíiça.

2 ditos ütí c-juro» sola tina, para menino.
i oa:xi que aerve pára gütídar tilheses e ouúoí

Dr Fidelis a* Andrade Botelho.
Baião de Pilartfiuy.
Dr. Manoel Jtaquím Pereira deMagalh&es.
Dr. M rc-Hiao de Asm Tosta.
Dr. Caisiano B. Noronha Gonzaga.
Vigário Joj6 Ignario da Silveira.

Vm eleitor d) íúar de Hetpanha. (• I FíÇ> saber a quarjt.s o pre-ent-i (dit*l com o prazo
«m»—  ¦)waimnii—¦!¦ wm ii - • ini fd-j 10 d;as virem, qun por esta ju>z>j e cartório do

8» dlsirictu d»; l»eír4>polàa 'tícãvão qua este cubicreve, penduro une antos dR«
•".s qna>-s são eivquíntea Nono G dç;-.!-

porção ae capim e aparos de papel, qual Não.sa fendo tff ciuadopar falta''ale uumero de
na sni c^prlia acima irenc^ nada, pretendem fes- j iobfao üos Vtil.imea qU3 .a„ cb«tosparfi Cüntereücia S0C!OS a fe'sâo da ilEShnifalé< 8eral ennunci»da pe»
t-j-^r o vi^e.-n Senhora da G|ucéiçãp, padroeira] U8sta i-eoartiçáo Io tíw 6, de oídea Jo corjs>-irio conviio aos Srs. so-
•J9«tícap^lb, com toda a p >mp« possível, tínmingoj Uma porçã) ds madeira que fica dos volumfcs quejçios [«ra .-e reunirem no dia 13 do corrente psro

a vap^r— Piraby, ,
commandante Cunha saWrá
a 16 do corrente, ás *0 horaa
dam»rihã. reffbi C''g' no»
tr»pich* da ordem nos 'lto^ H>

12. «4 e 16. até ás U hurasi'
vat/o que trota-re C0"i Azurar, e para p«ssageir« s
á rua ae S. Bento n. 7. . : A"1

0 papele

imllii lilÜi lllíiê ¦
Fica transf-rirla a sshída do

vrfpor Ríabambaia para quasta»
^"Kr..feira *6 dw currenú, ás 5 i_*

hi»raü (jamat.hã; est» afcaeaüO
ap^rõJpiSaÕ Cipú. ; p^ra carga e passageiros, tre^
ta-se aa rua ds Saule n. 39. (*'

I li fr% 1 £ Ifi
CARAVtLLAS.

t3 do corr?ní«?, cm m'»sa cant-da e T? Dmm á;«.
noite. A niu?ica é dirigüia p?!o Kr. B^-oto Fn?n n-

ã> íbr-rtis psira conferência nesta repartição. jj esse fim, a'2verdudo lhes que terá logar ás 9 h.iras
da mauhâ. com o numero qua comparecer, na sala

C M O PRAZO DE «0 MAS A CHEDCRES INCBRTOS.
O Dr. 2oím \i ptiíía G.j;çsives Cvtnp s, juiz de

direito docommeici» oa Ia ara nesta cô:te, »-tc.:

tíe nossa convicção, íâol Cumprindo boje o compromisso que tomei de «,cuçào em
• mos voto» pira quo em notciar ,v' P,,b'lco' a auus amig-s e aos Exms. hu*.& U-pes, em liquidação, succwsoresa Ignadn
.,„,„_j_; « n-.m« Srs. prasidonte da província e chef-i de p'.licii Jo_éde30iizaSoan.'S«Cump.otx«cutadoJoiéPtírtiira

quem é u responsável dr> ínsuuuoso artigo .contra j Branco; (jara pígamínio d.: oi.ij- t-xrcuçao píutio-,

prexím'» mor, oisignadu Z:ot tenho a s"»ii-5flç«í> de [depositada ni c.fis j-ublico da recebede-ria dn mu-

nicipio, por Joio José F-ru-nies de U-gi hães,
depositado dos btus d-> ix^cutstío. Eri cousrquen
eis üo -iuo marco o prezo de 10 diss aos credores in-

dM. - Ssoto Antomo .«o R.o.Bonito ,14 de maio de : mdo Q rí5p n,£ve, d9
,803 - Autonio Moreira Celho de Magalhies, 1 atli é 0 ,.t-íerfll.enct!a ,c f„ro letonjmo da
ADioiilo ^noetieo 

NçgueÍM Jonfcr, Aetonto lú- ^.^ 8nlonomBBÍa 0 Cato: mais uma
mirada Nobrega Juiiiur, 01 nto Jr^é de 41.11o, An- & bQQf& dg U(n d(JlldSo honesto como
tomo T.-ixeira da NubWga, Manoel Partira B.tten-; me 

«^ 
^ fitiJa 30 pd mdábo d;) imprfM% cn0

court, Joaquim Ribeiro de C-.Vílho J.anto Femin. m vjlaieLte oduamlada. O homem a quem re
mtoi Saudades, ^^ du ^^^ de umü ^nu-,-;a ^fim* e de I,

U ua poição oe b lijas Vj2"ias. -,
d^s das IWercê». pregaud > o evr,ng?\ho o Reverendo] A!f;:idsg? do Rio de Janeiro 12 «le d;zembro de|do costume. Sccetma da sociedade, em 10 de de-
conegd Manoel dós Sani^s F>-rr-irí, e ao Te Deum o : 1863.— O inspector F. X. Paes Barreto. ( \zc«lb:o de 1853. — O í° secretíiio, Joao Hyppohtt-
R--'TRreai1o carmelita pidr^mestre, pregador imoe-j 5da Fonseca. ('
dal Frn Aif-edo de Santa Caadiia Ba^os ; á tarde' m^ÊM^MM^^MSMM \ .. . , ™T^ HríÈà*terá ,m um ««to u-na da, .p.elbores bandas mi-; &S âttS_SÉ_áíí'. 3gjpo«ed*fleE«pftiK.It» <to Genefleçiwl».
htar dtfferèates pecas de ma-ica, havendo leilão áS ,v . , 

""^ . 
. , *M\ D-b-endocel.bwr-se uaa misa ensufcagio de la

noite das differentes, ffertas f-iu. por algumas Sras. I g J^Tl£& 
'^^ 

^^ fg 
' 
faS ^'fi ^f %* 

P^de^
devotas. A' noite ardeiá pelas 0 horas um lindo \m comprar prédios ou tetrenos dentro dos g br- preaijlen^ a iodos Ks Srs. sócios y^emas per-
f go art fi ãal An.esa deita irmandade Upplica o:*- IimiteE úa cidéfde e seus arrabaldes, taes j|| sohas qu=j,d*?<ían concurrir á e.so religioso acto que
comparecunento ds tod, s os devotos da S .nttsrime ] S Ca^^lSgeirl^BotJ^ ^'^ "" l d'CÍ'?1 ^ ***** -^ ^'^ *" ** ^^ '

¥10
CABA

,__. O piquete a vaptr Diligente,
s-çjfèfk ^bs. commandante G^ruês, ."¦íih-s uo
^'áRÍ^ .ií^v dia S9 do correnta, as 7 üoms
^pW^ejSt^^lrda maühã; as possageus tra-
.JlÊWsMi0BWIÊs!r tão f,e no escríptorié ds com-
pMihia'áS«c-ha"o Campos, á run Direita n. 91 *•
auõar. Re^rse c*rg^ pir* C*fafrllas no dia <5,
Witcuey a t6 e Victoria a 17. Eucoaimendas até ao.
rneio-nia de 18, a bardo (*

SÈAiED tenlHríwll be receiv d
at ih W. S Con-ulat« up to 1*
>'ci rk M tf Vi-n-^y next «4th io*t

fur the. fuMishnfr ,í p,f hyti>fif by
rivs C'juit.!> dè r«s mofe or Ihs* ti ü<-ir*y tbn c st.
of »»p-irs e<.c , ai the aisje.icsn ship Ünoaü^ted
..f B»st », vipoü th« pèfsitàal ejedit < f iti". owae s
..f lhe s^'d *hip, wh-íse naroès esn b-; asnertoint-d
tiy applicái.ió'a at thu r-bove conVulata or üpj-n
ipfitow y tfthí sflidíhip, cargg,Vtç f^iaht foia
this port totoo port vf Sau Francisco CftbLrnia. (*.

RECEBE53-SE no fr-nsulido f?os
Estaios Uaidts até áo me><» <1ia <ie
«pguada fnra pr xim«, 14 do cor»
reat-.' pr- p stas fechadas yxrn o for-

necioieuiu d«;Bp a SS-000S. mãi? tu menos. p*ra
^?embolso tío conceito, eic , da galera g^nericei a
Und.üntbd, de Bo^ton, s^b s mpoò>3oilida'ie -u
ctedi o tíus proprietários d» mesmo navio, cujos
uorrps so podarão í^sbar ne mesmo çõusútedo ou
sob» hyyotheca do mesmo na.vio, c.*rtrti e f.'S'a
dsrt-: porto para o do S. Francisco Cslif'raiai (»

<IÉIf*

¦ç^ri;, qu>5 se s-«ne.ra üksss capslla, para mais bri-; 4? mente é Lagoa, a virem previamente iufòr- ^ lH y a ; li

Ibant&mo í!c;ía soiemnidade. Rio 9 de dezembro'^ ^ar-se na contadoria da mesma lilm::
,„_,, ,...„_ ?*4sâ cainara se taes prédios e terrenos lies sao &&& t:.elb63. O s-crc-tano, J. F Franco.

certos do executaio, paia dentro deli..:} virem eu

suas pn-f^reacias. sob pena «íe não o fuzèado pussar-1
se ao? *x>quentes precatório ds levantamento d; diráI

DECLARAÇÕES.
GoE3e'i3;;o K«ipke, Pei- opoíis.

9 dedEzembroí^i *!iaf"so Qa coniaü»«a aa mesm?
_ ' 

^S camara se taes prédios e terrenos Li"íâls foreirosememphyteuse ou subemphyteuse, ^
j i^j eiíibora o venuedoi iKés affirme ou exhiba ^
^5 documento ae que sito. próprios. Deste esg

íanàiia, èn lá igl sia dei Ho^picio, íua
do RusàríÒ.^-El Io sec a'.aii«, Eduardo Baun. ('

-»»iit—t ».-r_a(.\ amaa »

{' modo, e cola muito pinico trabalho se. evi- !^%'
• - ff.*Oí

1 ^S taraõ píeríos e complicações futuras, dentro ^^,
j &sá as quaes a peioi ó a nullidade da compra si;^
: %=.eiri face da ora. do liv. íu, lit. 38 § i0.-— O 'i^?

Sòei^dade SissaãctiS de Beas^Síccncia
S«ssào da junta adminutrativa, segundi»f*iira ?4

dí tíezüibro. ás il hor.is, no logar do coiturue.—
àntoniò Dias L< p s, {° •-.< ct£íí<íq. (

Luou.ia. E pt^ra qu? clegue.ro coch cimi nio de to- " 
f'. ... ,í avzembro e t

As pi-üdo.;.".-.. ferias do Nftú pincipião a 19-:íie. procurador da íllma. camara, Anto-n o Car- £$£%<ioio Vantia wrro
O) bilhciea da lSa 1 iteria còncarlido pai-a ás obra!

do hospicio do Pedro II ach.^o se 5 venda em ca?a
inda n. 144 O* b^hf-te-

lados entfrgao se terça-féirã
Janeiro, 11 fie ds-embr<

de fazendas limpas e avanadás

m q á^&r
Joaquim leruaude» l'nrtug.1, Customo üib«no tío
Otfalbo, Franriie- Fero.n_es da S.lva Lvit«, Jo é 

^^^"^0™ e7^ - íb™ ««>sdo acompanha naqm-11, primeiro %WMmM£¥mJmMmW£mM ^ thesuureiro ma o. yo
SíelUrs Co«lho d^ Mag,!há«s. Antônio Gomes vif «»•""•"««» • tQ;'^ "«•» tí La'' **eom**™ um publicado e dous affixados pelo porUiro, o qual q m í!e unmeroa mcomnxew
Coalho, Aotonto Mo.clra d, Miiendo, P»DdscojseM »«««*lí Wnetow-, rt-sc hoje lamentaos, ^g^ cerüdlo de assim o haver cumprido. Dado ^^ (, .^ ns cu q p ^ ArKinH de Suerr» da sorte. ^ 15 do corrente Rio de
ülymp.odo Carmo, Jo>ó Antônio d. Rosário, Fran- ««ppetondo para o juizo dos homens de bom senso, § pjsssdí)i acs 9 da !!tZtIJjbro d9 i863. E eu, J(5o ^.^ _ e ^ d_a ^^.^^ ^ ^ ^JJ^^ ._,. |j| Q ^^ ^ uprra rf- ^^ ^ ^ K. g de 18M.-S. A da Wija. !
tUeo TeitaUanoaoCirmo, AKxan^J.,.6 Sobral, ^P"" e»iepaíf«m, b^m como t.d s aquellesi^ Coíta wte, „cri9ãrinterino o subicrevi.-Joõo. Q c n { üg ra ^ ^g,^..^ Dessedia.íS metter differenteH artigos para o Ri., da gg j 

cA¥mÍT"MÍK7c_P&^^^' '

Joié N.MrioT*lwtra,«--ariO José Teixeira, Joa-\V«> so acobarterem com o manto do aaonymo. Bttptiata Gonçalves Campos. \ - He^we Krtise 1- ^ Prftt5' pí,FÔ ftBrfrtn ?nt«8«s ?o chrf* oa ggj ^ » »?* .taOwi^-...... ,

nla JMÓduO:rmo, Jo:é n.drlgues Mara- Agora uma explica^, que m« cumpredar: mais g-^ESS^ss^^^ L - l " 
..¦ l tM^í^^l^::^^,:^^^ ^\ W«otor_aiI_«obrã»ma_i««iça«-i

líèbí Aroucas, Ptosildonio Páscoa] Baylao do ]de uma yez ttwnu demonstrado a firmeza de minhas 
|g^|;^> f _!$$$$' j(Í0MiA^IA^ CJompanWa «.delldade. |^ gos podem dirigir suas wropnsh» em carta tJHj Por está repartição se faz pubtço que a lllma,

C«tm, Joao Joaquim do Car*o, lAvindo Me- j opiniõespcliüeu; m»is d« uma vez tenho acompa- ___: ¦__ j d!r,;ctun-a Wá gn .icci >pí^ ou-fi-' í® f'!''ft3da "° Iii,í'- ?x' 'TúmK(1if,iCt": üvi ^j camara recebe propostas até o dis I» do correi*
UU. lKnrtques do Csrmo. Jorge Luiz Duv.i. \ 

"h»dü n eus correlrgionarios em su.s victorias e em 
£»raVü 

^c orpbâns. 5o entra(ja snas ' ^; . çg dito arsen.l, ate a, _ 1 hor:, do dta 15 do 
g 

| mez para os c&lçan5üntos pelf) sy3íeína ordjnario da
J/anod IBwaio TvixelW Lima , Ri. ardo Júlio ! ™* "veies, sempre fl-rre esem que se me possa Na dia 14 do cotreate,&s il horas,«nd. r-se-ha em , ^ ^ f ^ rf ; D pe;Jfo ^ ^ fc^ -^ 

. jg 
^^^Vopostés 

serão abert.,s n, pr.se nca I! P^ía Vermelha, desde a esquina d > lado direito do
Davla JuMor,Joi..n,»tu de Almeida, Lui_E^oio.llcCa*frn,r'il^min,m^Il3d"laM Hospício dé D. Peirp ll.até ao portãoda fortaleza *

1 m ... *i»„u^„ i?fu«n„ N.-.rt* T .i-.i,_ AniA P»^, ty!lil<> 8> finda por cansa do minhas convic-l sem da ra d.) Hospício n. 13. avaliadas em{ ., . 1^ gu«.rradaío£te,ettH« i5Rd"zembroüei863. É-s&ida rua: de Paula Mattos do collepio Amantii da Ioua Muita Masedo,telippe Nazarlf» l.;tx-lia, Anto-, »* . j Fidelidade, a deama chr.rnada feita pelar-dita compa-i^ ~_ - O'secretario Joiê Amonio Fríderíco tia í^S " uiwgw auiauu.ua m.
ti, Ribtiro dos SantOJ, Francisco Mutins da Silva,: -«w. »« í». je meus inimigos despeitados vôm á im- 3:2663130, e as dmdas acüva» do «esmo esbbJec1- 

{ ^ ^ J(^ ^ ^ flJ ofl J , g 
ü «cre-uio, -t,e Anumo a„ 

^ 
. ^^^ ^ ? 

.^ ^ ^ím3 ^ ^ ; ^ acha colçadn
«,¦..... .i^^-» é- „- *i_..i„„ ta...t^_..<».(l>rei_M armcíos de testa* de ferre, 1 »tr a arm, I mento na ímporlancn de 4:939fl7í5,tudo peítsncente „. ,....._ „ .... . _ . ... , ._,_.„ ' - - ?cfa Ss!e k .«. ««,„ MnHn.v. n r*/..pi»_r ri,v,r.<><.t..is «ti

f-.:á It-ilão tTça-f-íra iBiío cpr^entè ás li ;,hpras
*fn piito em *ua casa, rua v^eS. Pe.'tro n. 67, tia
>i-ri g?<int"Í8 sortimento üi fajieadís limpas <ie lá,
iifih ., !-\g i'5o o s^fla do tòd.is n* qii»li»lades,qUo
v);>r ordisrxi eis diverüss r.tisss iaiportsdoras ve>-ão
íràpretiirivéluiAn e. veodiias para liqulil^çãíi da fsc-
tur^Kiío c-jrre"t-! aano;

Vender se ba tambern ili\e?sas fiizeada3 c?m sva-.
ria por c nta d > seguro;

LüilLAll IÍ& mim a iflv
•>¦¦¦

. m.osoo Jojó de P"»1"» "-^ 4o lnsolto» ns Fxm?- Srs PrM^ente a0«p Üo do fallecido negociante Custodio José Mo

Souza Jo#é Wte do Benza, Paôhao Rodrigues de d« P^inck e chefe de policia cuj* aUençSoinvo- reira-

Ol.vnra I„o Ferreira J>lle. Jo»(plm LeM Ri- con o autir desse wtigo, sem duvida me fara^ jus
hélio C»rl.» d« Andrade, Cu-todio F.rrni-a Le»te, ; ,ic< Q--«f> ="' publ co, c a mi-u^ f m;.gos e correll

IN > dia 14 do corrente, á3 i'. horas, em p-^çí doj
iu;z - ó:- orphãos, á taves.-a da Barreira n. 27, í-«r5 _

di e.st' fó posso arípma,.."1ri:, grande e bt=m planta !a chacjra *ía ru-.; c03Tjdo
deJo*A d^ Souza PlWi. h»è M»rtfl R.drignes de! gwnarfos pobticw. a e-sf-s íinsl^a.

OUwir», Jov Theet nio S-yi-i d Bfiranda Ribeiro, i,liz'r: ° clfcr s Lqíz Merf,no dM Sinils l' cc"n .
FrinrHcnU**»**\n de Mi«nd. R.heln,: • padwr^ds.ser sempr.ome.mo. Omaririo doh-.inm ! :

Antônio J.só daC<at. Maeha.lo Francisco L-ite. h«"«--t • vilm-o-o calumniado 6 a rergenha dos as

nib«Jro. II .nto J, o ruim d* Almeida Floriano Leite. 8»»s»n;.s dar, «pntaçõ-s dj

Ribeiro, F«liCÍc'.ir»o Jo>« de Carvalho. Aususti;
C"8ar sáyio de Mlr»nd« R-b- iro, Pranciíno l"ié de
('arvàlh;>, Ctrl» J aquim do Almeida, J aqmm;
Pedro do AftirWa, Fra.irisco Joiqtrm do Alo.eia, ! p[j BLICACOES DO FOílO.
Jiíio Evgdi-t» de AtiurlJa, Joaquim P«idrodc '.  
Almeida Joolor, Th roa*Antônio da C sto, Atiti-j Cunvoeaç&o d« oreáorr-s.
nio N/« b» Tülxeira, V*ti«bi»rt<> José do Souza e. O Dr. Joà^ Evacig^lista de N-grfir-s Sy

mio Fere ra Vianna Jumor, scctettrio,

SsscteáadUs Po^ímysi^za «3» «ene ¦
_l««-is*-ia.,

membros d-; actual arjministroção.

! t\\^M^h.,x^ ^'ZL-.^^^WÊMM 
'. 
a(íu,illa diit- í-iíra f construcção de sargUas e aterro

' '' 
cvm urna l!g ira cÀmadaíde'cascalha para as rua-
do iunquilho. Petropolis. Mauá. Theresina, Aure;s

l <zk

S. thriitovã"» n. 89. pertencente ao espolio do b3ra 8S3Ím squeiies qne tiverem exercido cargos Ja '; 
^ \

âs*seíaas gasepffa da «eô^te.
i*í

, ^íFílizaa, Aprazível, Augusta alargo do Guimarães; n^
O arsenal ds guerra ds cot? tem de .íS , , ,.

/_S5 motrode Sarita Thftresfs. e pa?a o calça manto ordi-

directoria e du ccr;selho, ou fv^rcn; timloa da bíue-
mpritos, a reunirem ee «rn essçmbíéa tçeral no

;er d»ftVrentijs'artigos p-ira o Rü
psra sfre"! entregues ão eh fi

.•'.LFsnEí Luiz Mariano n s Santcs.
Rio d : Jon-iro, «0 <io derembro ii 1^63.

ijue:i> os ijuiz-r conduzir
idn vivenda. para fjor.ha dn tratamento, totla con ' 

rr(arit0<: a reunireru «e «rn e^s^mbíéfl eeral no diál ^ con»p-»reça na dii-ectõria <io nitismo ar*ea»l

j5tru:da do P*dra , cl e «cabada coa, iuxn e at ato, j l5 do ^tfeütep.,M 4 ].,* horas da í^rí« no ediücio I 1^ 
l ^r "üffi ° !'' ; ^ C!WÍ '^^ r"

n qnalo fina;u i?-?st.;u 1 .

da ^e» . nájrio da ros do Pinheiro do Cittcte-, observando ee
s pára e^-.s uiiiií-.sa obras as c níições aniumd*das 1

| para os calçamentos dá priaa Vermelhi e rua d(

te» in»i mm m iart.-rrrr-v—r-i*Tinrm fiir*-' "f **•• "•'*?¦¦¦ ir,v***r"mF'

t.v„\ÍTÍx ea 23:r:003 e com n qnalo í;na;u gasiuui ;a gooj, .;
rr.i-isd* 60:t0ü? E envão, Pi-< 3 Ferrão. ' 

'

Segand*»f<lra *4 ••*.•. corrente vá segunda vét h\ ... i86õ Rio
pr^crt do iaiz» de orphãos, trav^sáa da B'?reir.i \ tj oresidoat-í
u. 27 o tem dí ser arrem*lad» a casa de sobrado
n «0 t.-.vesia Ou M^a. p-rto do Passeio Publico, I

p-rencente ao inventario dc Bento José do RfgoJ

;:. á rus se"Sitftg Amsro \y^va preceder-
irect iria que tens dí servir em í8ft4

$& Sref<ctsí!o do arsenal áa .'U'
tO 'íe riezenibrò «e 1863

oa o; te,
rm 10 'ifl nczaiiiDro ae 1803 —¦ O s*cr«-

?< trio, Jcsé Antorno Frtderico ds, Süvx. {*¦•19: *

lJa ¦ií Mítlttos í'S spsu ntes :

1 ei,*!), ',2 3ésembro de $863. —
¦•-, V. de Sinto (•

) ti>aiz:í da jsisb íEo> *3° f25s?i'ãft3o í?a ffü--

n-.-rríl de=tj corte do Filho, avaliada trn^SOOS ccúvão Pksj F«rrão ; De ordem do lllm. St. juiz de paz dasle districto fia qU:tlilade. pcirn o rancho das pr>ça

_5jj 5.a Empregar pedras que tenhão unvpalmo qu..-
, ^ 

: drado rr.a"s jhi Mr-u s de supç-rficie superior e mfr.

m$M%WZ^WWW$MMW£$WêJÊê, ¦¦úi-e um pá de p">fandtd«-d'á:
O corpo policial da pvoviaci.; do Rio d;; Janeiro 

j^ ji40 rte largura e fazer as calçadas cum a br
precisa contrat r pelo tempo d.í seis nifzss o f^v^e-= gurft ,jf_ 40 átimos.

imento doa gêneros abaixi tronscript- s, todos dei 3_a í?jzar cs aterros e deíaterros que" for precis: 
¦¦¦-:

mesmo ?¦ para il.-r as juas a nivelamentos íediçados pelo
l Arram«ta-so nara oss^mento da leerados. ! í ""*" huu"*'-'i h ic »« um? umuias cuuiwn»sau»a j e aumento aos cavíiios, s^nao o rornecimént) de! • • a v „ • •——¦¦ ? Rio de Ja»--;r.i, ítc : Faço saber a quanto» o pre-1arrein a- ^ '¦ " • ' l ^ cs' r . - •. ,. ., .„ '_ l m ue engenheiro, de modo que o dechva no mimiB;>'luu v 

„ . , „ i^_^_j__i_g__im»^aeg_M!ig_tgE_a_gag_a 'ia< pr; xtmas fen»s ica > io^ar nos «ias 14 e 19 d:.- csnim oorum dnno • devendo os nrononenfoq am-*:' .. „ .
Mia». Geraes. «nte ediial vi;em, que por F.ta L, Hrvèr. 1^^ Ri0 í2 de dszenib*0 di 1863 ._ 0 escd. j :. ^/m su s o oPo tfs Im c r^i Hi^ ?:;. Jtef' ^ 

P' ^^ ? " 
. ¦

TenlW ibOÉMo, Sr. redactor. de *tr publici-» Comp me U Mi! petição do teor «gmnte: PÜBLÍCiPl_S RELIGIOSAS. U /o8?,<m flírtrjg ,. to ¥flítM. 5 L^oV JL 4 
A Conservar a obra por e P,co de i armo a

dadeá combinação d<» partido liberal para depotado»} IUm. Sr.Dr Jn-x de direito da 2- vata commercial - - ¦-.- __  a «fere «m w wmmaaao gem ate ao üm do «,r coatnr da data^de sua concluso, e apresentar fiador
teZLb\6% Drevinda oa eleição quo se tem de D vem Felix La Rivlò-e e Cmp., que Clemente Sa«*a ELuzm d.^ SVasa. S. Tr5amp&o ao Herito. í r'"td m z" ..- a contento d» IUma. câmara.

ÍZ r em f.neiw de Sl4 I R»chtei eaUbelectdo â rua Diretm n 86 com ca,a Domiog, .3 d , corrente Et*** se-ha a gl iriosa E;B najre dfl Sr e3ÍdeQte ccuvido m t£)d< § os 
• Pao btenc 1 de 6 onç s ^-csc.s de 3 onç,3; cs«. AIém desus coudi.õ s é o emprezario do calça-

proceosr em janeiro oo^«o». l 
^^^^ comedufJMt Mn„Uai,.Ee devedor aos virgem ma.iyr S*n»a Luzia da P.-,,^, com pompa e jos S8 

* 
effl - , 0Kdinada f..:j, ; S-RC'1' ü!ta ve!<üe- m«cuió., fcijao preto, nScadlDho|memo da pr8Ía Vsiffl,!h3 obrigado a constiuir tres

mm mã
No dia 18 dc- cctrciite á< <0 horas da m"ánh3, em

Uiiiá.^'cas.4 pjsrtícoiar; deita, cidade t''iá l.-g ravHnda
^¦in t.Miã-i d»-. "70 .sermos scostumidòí á bvouri', o
entre eiles, oüiciaVs da ífÉáiyt, cò.miheirí-s' c -siu-
rciras, éngoiniÈaieiras é ho»» müc^mssl se'<do
grátidíi p%rí.H cu uU.s desta ! r.,vincin e todos D-*r-
ienc«nti»a uron f-zt-mia rural, em liquiiiaçáp. F.tra
irii-iòr çpmraodidüdfl tíòs Srs ei ncóriènies i!r>ru'á
da cò tH f cáesOôs Mi--eir(;* uma bitcs As 6 h ros
da manha o r.-grç.^s.irá As 4 <i& tai-iw Pri.-vini--se
qu--- ns Sis df-ci-üh- ci-i- s darão nm s?géM no acto
da cánipra M«gé »2 dedí-zembrò do 186S. {"

A;\A L)l\l

I ¦SE O l°e an-
A

Dr. Carlos Thomaz do Usgalhlas G<.mc$.
Fronclsco Teixrira do Amaral
Dr. Joié Joaquim Fernandes Torres Júnior.
Corjpgu IM P.nlro <^a Silva Rvmrlca.
Df. José Ceiarfo (Ip B'.irla Alvim.
Dr. Jc-So Bttaitio do Vasconc.Üos Coimbra.

2° districto.
Dr. JlyRlno Al<"»r«s do Abfcii « Silva.
Dr. Kraocí*r.r> Vl-en',eG nçnlvis Porina.
Dr. Antônio Vai Plo'.o Coelho da Cuubn.

iiwuua ue uuiiaioca, arroz üa Iguape. ! b.elr.is cobsrí.js coto Icgõss pira o esgoto deságuas
í ucioso ae Slmas, mtnteigs ingleza, r.ssucsrbraüc * { piuvises.
r«-fita do dito mascaviühi, cafó em g âo, b:u:t>)Mo, \ As pedras para ss celçadss pndarão se? das po

 | 
cbá Kys a, azeite doe- vinagre de Lisboa, lenha • m j dreiras pr^v-ss nos 1 gíce, em qu^ são óXiicutida-i

goeiedaia© BSESsaâos Olteparios. achas, raaríaeihda, gmb^iz, golbahási f-fg-:,j A<$ obrasjdss ruas do mono. ds 5anta.Therezasão
Ceandi s<_~- S-i,. s^aus pura a seííão da h>|-í. ás i vinho -ío Porto, Ieíti de vaccis, cebola?, alhos, sal, t orçadas e;n t4:680ã, a calçada da rua d.) Pinheira

ser absrta a íflllencia do :uplicido na fo-mt da j irmão*, er?r.tp.;ão z remi3?ã-; da .*nntün--s5 e«pína- j 
3 *!* hiras áíl í;!r,-ri' que constará de ¦feitura,-oíí«-.'| massas (lasanha e macarrão) müíiò, farello, capim, j em 4:0009,a da praia Vermi-iha em 9.'8ÍÍS e~,a."da

'lei, 
e para isso requerem e prd»;ir, a V. S. li«j-i!-e o compirecimento úss irmãos e-írot-s psrait,s e <1i?cassà - <i.i the?e em questão. Rio, 13 de | ferraduras para eavailo, ditas psra bestas, cravos de Paula Mattjs ern 8:ii7S il"> de Jaheir». «0 a*

da manlar que distribuída ost», o escrivão informe j maior esplendor da festividsde. - 0 scicrttar.o. M.\ dezembroie í863s -Antônio Maurício de Vargas, Qaariri em Nitherahy, ií de dezembro díí883 -Idezambrc d=i 1863. — aokingos Timoiheo de Car

_ dia e hora para ter logar a justificação, e qaa • J. G. Machado Ju.izr, (• Io secretario. (• Múnoeí Rc-driguès ás Lina Gama, süarcs ageate. I valho, 1° escripturario. i

suplic»ntesdíquíintiade364S8i0puloqueacce:.túuÍhrd!ian'.ism«-, orando ko evangelho o R-vm paira j ps.Iag 3 !j2 b,ms ^ t rfie n, li;gar do C0!tUínÇj

j g letra qua te jutts ptoteiíada por falta Oe p'ga-1 o.Mtw José Josquim F rreira «Js Cr»z R Imoate, e j ;flua de &e tfatar da ü,g. C]<;3 imp lft,atei. R,0 13
!mento,ocamo conste aos sunheantes que o snpii- 

j 
»» r« Deu«u Revm.padreJ ão Nunes Fernandes 

j de dezembro de 1863—AíweirfaFt/fto 1«> secretario.
: cai.» tetihi íaltado a tutros pagamentos õ que deaa-1 Cerne, senioa mnsica regiin p 1 > tíi^tinsí > ma«s- 

j 
-

ípnecOa; p»r isso requerem a V. S h.vji üe airait ; tn G ymno Oi irmãos s.;cr<jsario e thesoureiro I

ti-los a justificar a CiSssçâo de pagamentos ?iim de [achar ro-bãa no log.ir ii- co*tume pa^i ,*id-j.-:i"?ão de]

dar do prédio da rua
Ouvidor o. 92," para

t r a t a r, na oi es ma rua
ii. 71 A. (•

LUGA-SE um pr*to perfeito cozinheiro <le f- mo,
fiígàu é massfts; na rua de Santo Antônio n 31.

LDG;A-SE.um.peTf»iitci cozinheiro íe forno e fo-
w gão ; na rua do Valia 0.131.

LUG\.-S5 uma boa pretr. qn.» c:izi»ibi, ln^a pu-
h gvmma a cosa _ na ius do D. Haaòíi r,. 42, 1. js.

âLUG^-SR 
um:« boa preta, ;; qu*! Isv.í, p.ngomma

e cozinha o trivial; na rua ne. D JX^notl n 2t.

jS LUGA-SK n fala e alcova da fíeute, da Cisa da
® rua oe S.Joíé n 9, sobrado;

* LUGA <JE u'Tir/ pr«ta que lava f.níromma, cr-zioha
Wi e f«Z C'i;.pns; na run d« 8à*ticavcliua n 7S.

LUGA-SEum preto para trftb.i!híti' em chácara;
on rua do Coiidé u St

í»i«TT.^^_irrr_ni/s _waaaatt»aafle--c km-mbc-h a s^wniís»exi-st«-tis-3cjas«-a»WTj:->:.-írtw._-.-. _!R5C^»S-K»4Te-BSawKt_SU-JI ri_:-Ss!aâSrM3QARIIS09rt_?Ji?a_«£a! ^a!-"i-v*.,Jf.',-í;-:.:;r:«.^.'r.V.i.,:í>: .•_•¦ y.jj^e'^y_-?:»»jT:j^^--?i.-.j-e:.-^.^.^oir^.T-»^a:->y_-^ CSWjÇ^iJC-ií^

«- n m »»iP tn >'í P fS Ril Cf 15 f91 JI ff à 9t 1 te. C^';! i« <-'- !\': -J.^i?.^
^AtjA, lil)R BEZÊdílO ÕB 1868"

CfrTiliOSi OWltlAtll »* Ifim 130,1 fnRR„y',JR_S

P,?itwrt«.-fl % (hontei»), 8 % (h..j«>.
<* CjiÔat.-Banco do Brasil, eoí «:« premio.

Corvpanhiti brísileirnde Paquetes a V^¦
pa1, 1-BS ca!a uma.

Gruroi. — Canbamaço, »20 ri. por J*r.la (hont.m).
Paiiro Gfttesa, prondíBi*.
I". p. Maehadt>t secretario

Yetid.irlo-se S.IOO taccas do esfi.
N*g ctarlio-te *-0 acçõas do Banco do B .-il

a COS de prvmlo e 80 «iiti* dn companhia bras lir.i
d« Pi lO«tw a Vapor « I25J cada uma

SAaToCTÜi DRZBVBBO.
parcos di rn.\rA

CM superior.... f.8il00\

, regular. . rtsTOO fiS 0« ''''T,Jn(3CS"
» ordi-erio,. »í«00 rtS.Oí//

Aguardente, «r»í a «oj. - As^ucr II superior.
4Í200; dito rcrftil*.r, ,19'»00; dito H superior,
as_u0 . dt •> regular, -tâ&uO Arr« z d<„- Sutdo*. «3;
dito de Itfuap-:, 11800 a ÕS^OO alq - Fumo, 48 a

50 P. RA. dü :t;ckho_sio.PATACH : SUEC
Alcatrão : iO bn-rls.
Fwro: i.OfO barran.
T>bcn-.1o- 3Sô ?/i2 dúzias 5 Col!r g?.

EÃlGUE BRASILEIRO — ADSLIA E ROSA- DE MONTEVIDÉO
Or.-.o secca: 2 802 quintaes.— Couros : GO.
Farello : 4)5 s eco:.
I/ng-.-as : 30 b-.rriC33 a Co3ta Pereira Paivj e

B.rrilha : «3 banis a L. Tarragão. — Breu
bani» a Moreira c Ce :.pb-1.

Carvão : 71 ton?. a 5I03S. —• Orv^ji : 100 barris
a Machado «• Redondo, 400 ceix^s a S. Bosk. —

Chspó 1» da sol: 3 caixa-' a D. Qaerin. — Cidra :
50 c.iix:sa S Bruk.—Cimento : 274 bjrris a Moís.
— Cognac : -00 c.mxís a F. 51 Brandon.

Dr. gai : 15 *d< a G*rfioi. 12 ¦> J Viaíií, 10 a
M xw:l, C.iL Tírr.',T.üo. 4 a SI. G. da Costa Ne- i Comp.

graes, 2 <> Sloss e 1 a A. F Alves. i brigue hespanu.il — palahós— de sijntevidèo.
Esteiras : 3 fardos a F-y e 3 á crdem. I Carne secca : 3 64S quioties a Souza e Sobrinhos
Ferr.»g;vjs: 2 vob. a Kbog:lho.fcr. jPATACHã iirazilf.iro alics — de b.enos ayhes

Geiso : 200 birricas a «ioss. C.rn i sesc.i: 4 líl quintits.—Couros : 60 a Csi
Livroí: * caixas ao Dr, Cockrane. - Lr.uça : 4 gi^ j Pereira. Pól-w e C- n:p. -Fumo : 135 rolos a Manoel

g»«a A. F. AIvüs.
M icbínitm'; 17&' PJÇ" "< J • M >";or. Mi.bilia -. 2

vol«. a F gueira de Mello
Objv.toi >'q armiriaho: 3 caixas a J.ão Pioto

Vieira a í.mio, 2 r. Kiiug^i^o fer, i a 3. Hu-k, 1 a

4 tons., 6 quintaes e 14 libras a Gires Pacheco. -

Folha 03 FL-n-iff s: iO cpixs a Samuel.
L-níii: 10 caixas a Sauiutl. la F, Lari ivier-í i

3 J. A. r?eM-.=tt.s L-fe.

Ui.iichs Stengel e C sip.: manif. 3 647 saccas de 1 dido Augusto, equip 9: em lastro «.'«gua e «rêa
café. | passag. Filiei > J.né Ferreir.- Júnior.

C.iháo — Gd. amor. St. .James, ài 2,342 tons¦-,.{ Guaratiba — Brig. Progresso Feliz, 1S7 tons., ro.
coa:-5g. PI tt Wijl oa e Comp : segue em lastro I Antônio Gonçalves Vianna, €quip 9 : em lastro

Míuíeigi: 50 bar;-is .*¦ Da^h^iú. j.Porto-Alegre-Ht oae 'doniáro I, dé 4S5 tons.,-I de peJía e generes
0!'?"ctoj-e ;.naa;i; h:.: i c:âz^ £ Pereira írvão i consig. Biüt> Pereira Ferii3iiks do Carmo:] ektradas ho dia 12.

rns;,u vsrios gêneros. \ B..:toa- 43 ds., gsl. nort^-amíriesa?, Flest Wing,
Pernambuco-—Píibab. nac Superior, de 553 tons., S 896 tons, m. D. Kelley equip Si: c. gel 1,

cópsig. J. J. da Cunha Teliss: segue com a cargs! fruetas o 
'pinho 

a J.:,é da Cc;l:> Souza e Comp.
com que entrou do Rio-Graçde- \ BjUírnore—45 ds.. bucn b--ein. Br?mvin, 450 tons.,

• — Brig n.-c Princezà, de 581 tnm.. coasig. José? m. F. Jackens, eqúip. 12: c. fiíriahd e geaeros a

e Arauj >
phospboros: 2 c:.ixíf

barris a Sh"W
Z^rrã.: 2 barnsa Fy
BARCA OtOEMBüaGUENíE

Pregos : íOO |

UYüRi - DE ANTUÉRPIA

C F«?rc,—Orj<ctcs par.-. chap?M*o: 1 caix.^ a W
Sibeth. — ÜljuCt.s para esgoto: 7»06p"ças aJ
M íore.- Objectos jar« l.-.mj.ij'.a : 2 c ii.s a Moss. -
Ob|«ctOi pir: segeiro; 1 c*ixi « RJ'.r. - ü.j-.ctoí-
p-n sapateiro: 1 011 a B-»-y s>o. — OÍío : 110
wh. a Moss 32 » li C. ua Co^ti N^gran-s.

Páo campeche. tso ptçis u J. Vi&liis — Ptli-s

Vtnlur.i Tixwira Prato.
BilICCe ARGEXTIJTO — ANKITA — DE PAYSAriOü'

A«ut mineral: (3 Caixas a A. Rou1«t-.— Alvaia-lé : |
•200 birfici- a B:is 'scleverl—Armamento : 55 caixas |
«o ministro da gaena — Arroz: 200 ssce.-.s a Glnite.

rcier.—C b-e: 3 cava;
a A-Heya.---CoÊSer,?as: ícniXiyaF Lsr-iviére.

de Miranda Ribío: ssgne cem parte c!a carga! Sio^Io eLuckmaa.
com qus entrou do Rio Grande. [Havre—36 ds., gal. franc. Victoria, 64S tòus., m

A. Miiíee, equip. 2S: c. varies g«naros á
Biooche & Comp. p:s:i. 0 físcenz íuliea Cdrsain.DKSFACSOS »S BXrOSXACAÒ 50

Caiiz- No pat. po t Diligente ;

iu 12 na dezshb-ío

A. J A lio MbraM g--tos

Btniimenlos alio dia 12 dedetimbfo.
th alfàn:.(tíet a li 510 89SÍ284
Katílaia ...... 44.0:28358

• C61 5171672
ÜH/lcer-, delalt l57rl(W|759
,»#0íall.  it:4-0|8»i

~'i ¦..--.-.;#.  208 529;0t3
*..¦*»,*,.,*.*.!»..*»<*«_> *.'¦•.;*>M sjBt*#im*r*'•_*¦¦_......- - »

IMPORTAÇÃO.
MANIFtiSTOS

a*i»ct imutA - FARAe.N - m I.eSDBEt.
Alv.uade : IO b>rds a Domingos Marquei d»

Coita.

Putfamaritts: 8 vols a \\r. Sibeth, 8 a F. M.
Brandon, 2 a Rée, 2 á crd"ia. — Pbospborrs: 10
c«>xas n F. M Brandon.— Pianos: 4 c% x-s e KLes.
— Pimeoti dü In uo: 20 S2CC03 Torraçjàj.—

«| — FíIJlO pr*t", 88 » ; dito muUtioho, m*- | preparada»: 17 voU. a BMcsr.n, 5s Umlauf.—
didn du cima, 71 s. -Milho branco, 81 ».; dm»
Tormelho, 4Í800 •.-to-Clüho de S. Paulo, 43;
dito de Mines, 48a0>. -Paniiha de mandioca d-.
Sul, SS 9 jjjjlta de S. Pmlo. 58 v sacco. — Bolachn,
48 arr. -firinha de iri^..: Baltimcw (Extra), «7Í
Tdente, ill. —Sil o:n sacco tt« panno ue nlgidüo.
a prnzi, tí320, a dinheiro, 18Uü0; dito -tn sacco
de Unbagim, a prazo, tâ2üü; a dinheiro, 4flt20 ;
dito ««Uo, 800 rs. por alqueire, a dinheiro.

Conducção para Cíiiipm.í.*, dc 18280 a 1#140;
dita para S. Paulo, 800 a 10; dita pira Rie-
Claro, 2&-00 por alqueire.

Condução d»« Campinas para esta, iflioo.i igsso.
da Líiudra e Rio C1í:o, de ISIOO a 184'.0 p.»r
arroba.

(Invista Commercial.)

Pólvora: 2<>0 ca>xas a S»rrtu>-i, 100 b^rdi úeqoarto
a G.>id u, ao a L Tarragão.

IV upa feita: t caixa a Moss.
Silitre: 50 b.uris a G rdon, 20 a L Tarragão.
Tijolo»: 3,000 a F. R. Ermida. — Tintas, 210

Tj|!>. a M.-5S, 30 á ordem, 5 a Domiogos Marques
di) Cesta.

Vcbs: 303 c.iixás á ordwm.—Vidros: 3 caixas a
Moss. — Vinho Xertz: 2 bsr.-is & orlem.

BARCA FROiCKZA— KSPEIIASCK-DE HAR*E1HA.
AlpMi: 11 bsrrici3 a Estienno. — Azeite doce:

600 caixas a Eítienn^, 60 a V.igh Aolrie ela
R< gis e Filho.

Barro um obra: uma porção a Eítiánnü.
t^oniervaj: 2 caixas a Rfgis e Filho.
Ervilhss : 3S b.rnc;s ^ Estknne e 20 a H-,n.t;iro

e Macíisdc. Estatuas : 19 caixis a E-tienue.
L-gum-.b: £50 vol. c Estienne - Litòr^s: 70 c ixas

r. Eittenne.
Objectos diversos: 2 cúxn a Regia e Püho.
Sjbào : 30 csixa3 a Eilienae. -S:i: 89 569 kikg.

a Eítiemio.
Vermoulh: 20 caixas .1 V Cluz«l, — Vinagre:

4 birru a E;'.nnne. — Vinho brinco : 90 barris a
Eítienne. — Vinho tinto-. 128 barris e 100caixas a
ks.ioane.

Carne sccm : 3,500 qmnUes a Cus:a Ptr=ir.?, Piíva \ FszenãDS d^ alg-rôã 1: 3! vol*. a Pecher, 1 a O. !
eComp. Huber. —Faíendis dt !ã: 1 ciix^i k G'eite, =. n
patacho í-iiiESTAL-—Itálialibik —DEbubnos ayrbs ¦ H yn.— F»zeniías áz linU ¦: 2 vols. 3 Glelta:—Fer-

Carne tece» 3..J30 quioties. — Couros 5 50 a j rcg»;ns:8 vols, a Hssenplever. ~Ferx-o: 47 4/20 to-
Cs!s Percir.--, Poiv^ «• C^tr p. [ rieiadasá companhia de pãqm tes brasibiros «vapor.
biücue Naci-Nae agdia d - prata= de HOSTRViDÈo. \ G-a-J^ : 2»0 fr.?.- í'j-í ís a \V. Sibeth, 200 a •?.

<'i3>n^ ?frcc-i : Z 600 joíoio-í a JI ü« 4v.-i.i--, 
'; 

8u k 500 á onièm íOO á S»muèl, õO b C M-scier-
bíiicue Pt.RTüGiTrz — l pe-; — de m MiBviDÉo. i Lsdrilnos: íí6 :.(:ixai. r. Kliogelhi Pr, 50 á ordem
Carue secce : 4,8i0 quintaes. — Cuusos : 80 a J. I gjai morss : 12 ca xs.s u Barbosa C.^.tro e Comp."

¦ O ject s diversos: 7 viiis. a Dr. Cftpi.uerna.
P.,pi-!: T6 vol3 áorrfem 58 v, A. J. Lizen, 50 a

' 
Leconte, á2ao D ¦. Flaví-i ForrJí-se.

í Papei de embrulho: 25f*rdoíá ordem

| pjpelão : '.0 drios a K.ling^lbi?efer. — Pregos:

) 87 barris a A J L z^n, í>? a Moreira Abreu.
T jo o?: >0 Oviü .< K.lio^t:ih-:et;r. - Typos : 1 c^xs

üt
-. fiOÜZí {

J. d- S uz-i Imeíit-s.
patacho n ci nal — cahdia — de ji -ntbvidéo.
'".jrKe seíca : 3 40J .fiiiutses. — Couros : 60 a J.

Ji-j toosa Im. n->3.
BvBC» I^GLSZA- f.TNTHIA D2 LIVERPOOL,

Aço : ItO f x-s a G >rdon.
Bniha: í50 barricas n IJ Lr. Cooq. -Barnlha :

íOO bariiias a Moss— Bispemos : i caix* a J A. 
j á oràem. - Vehs : 200 caixas a W. Sibttb, 100 a

Machaio Juniur. | ^-y*ill3 50 V igl.
Cerveja : 200 bt nicas a Cnllíngs, «00 a J Iludge, 

'

iOO caixis a D yfu<, UO a ü. F. C. Góíís, J00 «
IV/gini Jo-ri «la C'uz 40 a A Vianna, 40 • J d« S
Duarte, SO a Guimarães e Ribeiro, 20 a M. J. R.
(iuroia ãos.—Cubanores: 4 f*.rdos a Pnipps.—
C bre: 40 caixas <n30 fjlh:,3 com 43S q-^inti^s e 17 !
bbias.'' Samuel 3 caixas com 20 quioties a F.y.—
Correntes dí f-.-rro : 6 bsrrices t Shsw.

Estanho: 1 barril a Shjw.
Faz?ndns de ajgodío: 49 vols a N-wbnds. 37 a

E. Pech-ar, 2i a Cra Ish*\v, i4 a Ph.U r, «2 a Phipps
li áordem ÍO a S Ba?k, 9 a Samuel, 7 n Gomes
Pacheco, 4 a Durhani. — F. z-n1cs de algodão e lã:
3 vols. a Moreira e Campbell, 3 a Phipp3. 2 a
Ewb»tk 2 a J P de O iveia.—P. zen «as d« lã: 6
TjIs. a S. Bo k, 4 a Gomes Pach^ct., 2 a Clgs 2
a Pbipp3.— Fazendas de 1 nho: 5 v.ls. a Phipps 2
aF-y 2 a Durbam 1 » G«rdon.— F«rra_jíns: 100
vols a .Samuel. 77 c Sh^w 25 a Fry 5 s V/ Sibeth
i Breysr.u.—Frrro: -8 18 20 tons a Samuel, 10
tons., 14quintae3 e 7i libras a Wilmot. 7 tons , i
qaint:le80 lib:a3 á criem, 6 i7[20 tons. à Fiy,

Vidros: 40 v 1< a Mosle, 59 á criem.—V/dros

p^ra vid-açss: 289c?ix<s s W Sibeth, !99 a Mos-
ie — Vinagre: 4 barris a Voigt.—Vinho : 8 bü';is
= 5 caixjs á or:1f:m.

Z oco em füihu : 20 bsrris á orlem

sütíbasas roa cabotãsbb aa si.\ 12 os DEzsyBao.
GencfM naciàfiaes

Aguardente : 236 pipss.—Algodãi): 52 arrobas. -
A»cucar: 305 caiXiS, tõ7 bAÍricas e 1,922 saccos.•—
Carne secc~: 7,550 i.rfübas — C..'U;C3 : 23 Fári-
hhí: 536 saccüs.-Fdijão : 36 saccos —Futjo de
^i.nas: 66 rclos.—Jacisrandá : s4 1/2 dúzias de cru

çoeires. Lioguas salgadas : 2 000.—MtJeira : 87
dnzias.—Müho: 2l7s?.ccos. - Polviico: í.3 sacc s.
—S-rbo: 260 crrob:s.

Cofé
Dezs:;ib:o ii.~ Cãbobgem  7.Si-2 dp

EXPORTAÇÃO.
Ü^Ar-CACÕES SSS?ÀCaAOÁ3 SC- 31A {2 DE DíZEMBRO

i7 caixas e 82 barricas de, assucar; J
Cunha 56 jaçcas e 46 la ricas de dito. *

Hjvre -vNa gal fri-BC. felropolis: A. Miilút 8Comp. f
9.800 chifres. ¦

— Na gal. fr:.<nc Carioca: João de Souía CuüIid 300)
IIr,íCc-H Q--J assacar.

Porio — Na g-?l p -rf, Olinda: J. Luiz Azvve.k) Ju
nier 20 saccas de c fé e 15 barricai de assucar

ALTBRAÇÃO DA PAUTA SEMANAL DE
UiZhMBSO. |

Cruó bom  63460 srr-^ba.!

23 hs., piq. a jsp. Pirahy, 107 tons.,
coEira L- Silva Cunhai equip. §8 : c. vários ga-
héros a Ivsby e Braga'; passags Eáiiiia Mendes
de Oliveira.. P"dro Jüsé da Souza o S Iva, FfFdí-
rico Nogueira Barbosa Francisco X^ier Re;s
Lisboa, Maneei de Aha^i ia Macédõ S.»i!é » 1
escrvo. Theadòro do Macedo S iSré, Aatobio Ro-
deigues Aíve;,, J.ã s ?iat:< D^umuníe. os alleojã-i
J. Sclfworts ; o grego 3. Curiis ; o p'»s?i«no A.

'1 a 19 de I Pkmii v os itaiisnüs-F; Bílmoqdo. G. Riípoli.os

| porí,ugui:z-.:ã J.,ão ioié de Souz"., J- bv Conêae i
filho, Jo.-é Ferreira Cirtuiiòj Antônio José Gon-

çalves Bernardino José Correi, J ão Manoel tío
Freitas Guimarães, João Jasé da Ülivei-a e main
7 tr bálhidores ds mesfaiá oação.

sauioas ko dí* 12 is deíeísbro. I Beneveme-3 ds., Püt. Príncipe Imperial, 89 tons.,
Á-kiíb — galera sueca Otirí XV, 589 tons., m. L. | m. Domingos Barbosa de Jesus3>qaip 6: c milho

O Nsnze i, equip. ii: zm listro de pe<Sr-.5. § e íüí-iieira. s Ji.ãu Baptisia L-ite eComp.: passag?.
Syra e Con taatiiio_i<i — brig. hlkrfd-z Ágaíha. | 03 portuguczèjs Áo.toniq Soares da Costa, e S^re-

3(0 iuns , m. A. E Z-ilmg, tquip. 7 : c cafe. j pbirn F.aucisco Priraia Ramos.
Bálaoiora—Barca nurte-jm^r. Grir.ket, 891 tcnsM {c<.mpSH—"16 Íj2 hs., Tsp. Diligente, 19o tons ,

m Tfu:maz K^oy equip. 16: c/cfá; pssssg. q] coo^m-C A. Garr;è», equip 53: c yarâus generes
americano Charle* H Umau. g á comp. M^c-hé t Compus _ passags. B.\ J.;sé S<s-

Havre—Barca frsnc. Industrie, 324..tons', m. Q>i-\ guniíao de Gumtntôro, João dos S=ni.cs e suj
vier, equip 9 : c.Crfé, sénh ra: Joaquim Luiz dos Saüt s, Jyão dos San-

Itabi;p!.;rma -- Histe Emprehmi r, 93 bns , ia J. :é

15 ffp 3 C' I- L t \ i vjlü ÍV.í

\p. S èru iastrí. Sa'aiôa
Dúlciiiía, 309 t.us.

Maria da C'.at3 Pereira^
Buenos Ay.es — P>!. h;é

m Frederico P- <<' ¦ e .uip í:: c. vãtíos gensros.
Rio da Prtts- i? (g e.-c .libsinj 11, 350 tuiu., m.

JoSo tíe D us Vti-ri. squip; ü = c faíínha e

gênero?
Paránrg-::i í>:ig. íiünnc

J. B •

Pern: m)

Sanu-í
Vi,-.

Caa p .:
o íirn

t s. Aotodiò H^dnaUi-s da Co*ta Jdnior, D. Maria
Luiza dos S.-.?s:*:s, D. Bóziíica Luizi da Souzs,
D fi3.?ri» Ant çia, Guilherínina dos Santos, João
José dé Simpiio", D. Carolina Laizi d<;3 Santos,
Izidio Aotodiò dus Pó£s-.'.3, Dí Slaaoel José Mon-
tsír?i d-:> Sílvà, Dr. Jcà>; Feireira ::o« Passos, Jolio
d« Freitas Litoa, Justiço Aníóoio da Cruz; alerta

Annela 213 tons., in. Pedr,- Martia? esüí senh-jis, Adtoniq José, 1 po-
licUl, 1 yi-bintirio para o exército ¦> c pbrtugu-z
Bernardo Mura».

Canal -Brig. hnít b. Gcrmania, do 29S tons., consigs | — Soro

úy r equip. 5: ém ia^tro Ae p.dra.
•j- o - !> ig Darnão 334 tons , ru ] áquím

. Oiv- ira, •¦"!üip. !! : c vários geTüçros:
B u: din w Olin 282 t^üs., ü,- Jíbn •'.
f-.qusp. S t rti iafeirií -Jo pedra.

-Siiin. Oe»S'E) i'l • QS- m. B.rü'T-lo Ja
íoe Sa. tis, íqiiip. 8. e^i lastro íe ígist.

è' José //, i43 ton3.,'ir/. Aotonío C.-n-

¦ i7 hs-- vjsp. Ctrej,
Blótm, e^uíp. 2;: c
Uutòo Càrüpirtà e. F.fSliii

'vinúoda Franco Kíra.dda

i82 tons., m. S: M: A.
vãfios g ü.'.vox á compVnhiã

i p.is-íg-. lv.} R'.j-
Lu;z Siiv , Augusto

rVrréira d--. Fr!"<Si Mandei J..-s.é R/irgi--: Torres
Juaior, D. Jüu-phü AIvjs Barroto e i escfivaj us i gues

püriuguezes Lu z^ Maaoel V»z_ Manoel AiTodíoJ
. Bl*nod da Silva Lopes Card-r-zo, Miguel Corrêa

o>. Araújo, José Pacheco Barbosa da Fonseca,
Fr.ncísco Pint > Monteiro. Mitbias J- sé àe. Frei-
tas.Aíantes, B»rnírdino Cor.êa da Rocha, Fran-
cisco Augusto daí>li7'ira; o fráncaz J.B. Mi^nof-
o italiano M Plsntsz; o hísp;.oh 1 Narciso Fran-
císco da Assis Viri&l, e 2 e-cravos a enírígsr,

Campos-r 2 ds., h sU Barão de S. Gonçalo, 137
tons., m.Frauciso Cam'Ho da Sil?a, equip. 10:
c âssucsr e geaeros á compabiaMacahéeCampos.
2 di, srjm. andorinha, 434 toas , m. Jau Pe-

reirvi dos Santos, equip. 9 : c. assucar a Maneei
AíYvs ria Si1'o.

2 dá., hr>g. *isc Alegria. Í70f.ons., m Joa^im
Cfiefano $?. Souza, equip. 40: c. cafa á companhia
União Campista a FideíUtá'; passíg. rJelmiro
Ju é C rrô Juaior.

-i S ds., suai Dous Irmãos 93 tors., ru. Joaquim
ds Souza Aroc-llis equip. 7: c. assucar a Aure-
liano ds Almsidã R drignis Issc.

—2ds., pst Castro II. í43 ioni.. m Josquimícsé
Carneiro, equip. 9 : c assucar e aguardente a
Souza Castro ác Gearo ; passag. Juão Caetano d»

• Oliveira.
2 ds., hkte Penatva, 137 tons., ra Bento Pires

Fer-tira sqoip. 11 : c assucar e gêneros á com-
p&iihia Macahé e Campos!

2d2., sum Gonc"iç-".o Riinha dos A*jot, 136
tona , m. Antônio Fraocisco da Co^ta, «ju.p. 9,
c. assucaf Gaguardei«te a S uzs. Casti-o e G-nro.

3 ds., sum. Vhrslina, lS4tons., m. Joté Fran-
cisco dy Tievcs, equip. 8 : c. assucar e aguar-
dente a Fraacisco Ferreira de Oliveira.

2 ds., hiata Nossa Senhora aa Co-ceçlo, 56
tOGs.. m. Antônio Miria R-b lia, «qo-p. 6: c.
caía á címpaiihia Macsbé e Cimp-:<s, pssíag. o
porluguez Manoel Joaquim Torres àa Costa.
2 dí., sum. Ties Irmãs. 1*6 tons., m. Dimíngos

Ferreira dos Santos Jumor, eqmp 6 : c vários
gêneros a Targmo Joté da Cruz e Cornp.

2 ds , sum. Nova dnhaha, 89 ton?., m. A^.t-->:
nio J.-jquira de Snuza Guimarães, e^uip 7: qJ
café á Companhia Umão Campista e Fidehsta.

2ds,pat Social, 164 tons., m Mi noel Fran
cisco de Almeida; equip. 10 : c. vários geueros a
Cu&ha BraDdàjeComp

-2 ds., pat. Camprmez, 178 tons., w. Fr.nci«cõ
J.»sé Pinto Jnmor, èquipj lo^c. assucar e aguar-
dente a vários. | "r._

Rio de S. Juâ • -1 d., pat. TV ».*, Vafo 93 hns^
m. AaViDio Josí Barbosa. « uip. 8.: c msddra a
vazios; passag. o porttign*? Cr pim RibsiTo.
Vem entrando 1 brigue n»i;oni!.
A' bsrra 3 pAtjehos e 1 hjdt üacionaes, e â bri-»

H

¦V.. .ÍL-r

mm

 ri-B



,*.

^BPWP!_KffflBSit!

ÍLÜG 
,-SE em preto «j__elro. enpdra •_-«•

todo o ier»l.o. e« ma Frete» ¦. 4
... __^_____J^JJ^M^>M^_»i_«_w_S_a_l«aw**"s~>

âLUi.A 
>n uma preta para tudo o serviço de

casa de f milia, fiel o sem vlctos; na tua dos
Varbonoa n.i7. 

&LUOA 
SB uma mocaama peifelta edgommairira,

..sa, lava e cozinha-, na rna do lugá n.iã, em
S. Domingos.

i CUCA SB multo em conta, uma coc_eir* para
i anin

n.lll.
AU_• nimaea; na rua da Princesa dos Ujoetroi

CAMISAS £ CEROULAS
_ r1 PAIA

- 
.'¦•"

i

LU6A SE nm bom sota i com entrada lndepen-
l dente; na roa du Senado n. SO.

u m
a LUG \ SB nm quarto a nma senhora, em casa de
k\ familia; na ladeira do Seminário n 7.

ALUGA 
SB uma preta anesabe lavar, engommar e

c._m.i..f; na rua de Santa Luzia n. 36.

i.UO A -SI. nma escrava qne lava, rngomma e co-
1 unha; na rua da L«pa n. 17.

ÍLUCAO-SE 
por 309 mensaes cada um . as casas

da rua Notadas Lsrangeiras n«. !De4, em
fr .._ ao collegio, ai. b< lei e pintadas de novo.
eom duaa talas, tr«s i-1-...v.is. c zmha e quintal, em
qoe se vai rmtter uma bica de exc«ltente agua; tra-
Ia se no n. ».

AI.UCA-sií 
nm preto perfe ti cozinheiro e nma

or-ta qua la
do 1-20 o, 10.

r-ti qu» lava, eng.mma ecozinha; na travessa
C

ALUO 
.-SF a c*a térrea n. ia, do Caminho Velho

de B •¦afogo, tem muitas commndr.; a chave
e*tá . veuda defronte, e para tratar, na rua Direita
a.118.

ÍLUCÀO 
SE, no m'lhor l"c«! do Bio Comprido,

as ca.s de s< brado ns l IleiO com grandes
sa.s. alcnvas « muitos qu.tos, coch.ras, e tudo
pintado e f «rrarlo de novo, para nuru *."a» familias:
I .ii <li-ru.ii com muitas arvores frnctlfera», horta,
jsrdim. eepim ba-tante e rio nos funi«s; a cha»e
«atâ na v.-u.n n 0 e trata-se na rua Direita n. 4,
loja, oa rua o'Ajuda n.itt,

ÍL.CtA-SB 
uma p .ta qoe lava e engomma bem,

e f»« o mais serviço doméstico ; na rua N >va d*
:vn!i Th.rei 1 do Caminho Novo de Botafogo, 4»
«««a.

HOMENS E MEI.ir.OS

IBM1D1S» _DSÍ
A. DE ALMEIDA

cx-socio e successor da antiga casa de Freire e Comp.
Achindo-se aetualmente em Paris, afim de pessn .mente assistir á escolha dos artigos que formão o

varia io sortimento de sua ca*a de r«up» feita, acbi de reinetter pelos últimos paquetes um lindo
-Or.oi.ito de c»misas para homens e m-runo» dos f _tíos mais em moda, nào só c- m peitos, punhos e
citllarmnos de linho, como todas de morim. todas de chita e d. todos os tamanhos ; e bem assim uo.
granoe suitiniento de cen ul»s de linho e de a!godã<, tanto para homens como par» meninos, cujos
artigos já a«i achao á disposição do respritavtl publico, por preços consideravelmente razoáveis.

N. B.~- E-ta casa tem sempre enx<>vaes completos, proprios para meninos
de collegio, cujo artigo tem sido ha muitos annos a sua especialidade, e para
o qual chama a attenção dos Srs. pais de familia e directores de CoUegios.

ALUGA 
«IK urr"» preta para todo o serviço; na rui-

das FUVcs n. .8.

ÍLUUA 
8B f : sa n 101 A da roa Matacavallos

com numaroios omuu. do», bicas de agua pol»-
vel. j «rdim etc ; trata-ie ua rua do Sabão da Cidad.
Jiova n. 57. (

C0MPBÁO 
SE tros pr»tie sem vicias nem molís-

tias, que «aibio p*l>» menos lavor e cziuhar:
na tua d« S Diugo n.t5, próximo du Campo.

F~OCT* 
Vi ANO só recebe e falia h

. se.unlas, quartas e.extas, das<O
lmras até o meio dia, no seu escriptorio,
rua dos Ourives n. 57.

Fora dessas dias e horas, só fallará
a quem lhe tiver pedido conferência
especial.

P. ra evitar-se p»rda de tempo e in-
commodo inútil, Uirijâo-lhe por . scripto
todas as communicações e avUos que
nio requerem visita nem conversa. (•
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fr in in?tiÊ-Mf Att
FOGO E AGUA

-Paolàrrão è l^iriiíbâ;
COIIV«*S« PRE»MB__AR ENTB1 VU TàI»F»RRÂ0 Q0R TEVK

1ÍÍA Dt F.Z-SD.9 S .C PADR1SHO DE CHRISMA B.
HA BORHINHA, EM REUNIÃO .ECRETA a' RUA OE B.

7.— Então, meu padrinho ? já sabe alguma cousa
daquella letra de 2:0009 qae meu irmão tinha acei-
talo em branco e eu lhe roubei da aftcretaria e entre-
gu _ a Vm para figurar n_la como falso secador. í

Í 

Bi— Ahi mi-u afilhado! etts negocio não estai
mnit > bom. purque seu irmão tem inovado cab*l--|
mente a ladroeira qne mutuamente lhe queremos fa- j

czer, e mesmo nó« tfstamos mU'to conhecidos como;
us _ros e veseires nestes gentilezas. j

F.— Mas, meu p.drinho. eul _cei mão desta la-!
droeira. já tão conhecida por todos qu«» nos c-nhs- •
CRrh,. ómenta para não tar de dar dinheiro a meu
Irmão daqu.lli que.tào dos 6 0009 que elle me em-'
prestou, e que en a pé fi _e tenho negado não
dever-lh'os. não <b*tante estarem elles creditadas em
meus livros; teoho sido um perverso - Poveiro. |

B. — Meu afilhado, esta letra foi o diabo que me'
appareceu. porque, está b«m provado, que eu servi
d« testa de ferro, e por «ste motivo receio muito {se
seu irmão Dão tiver compaixàa de mim) ir dar com
os ossos no jury.

F.— Ora, meu padrinho ser um homem do firo.
«estar c_ntant> medo? d<> xa o Degocio á minha
conta, qun nada disso que Vm. diz ha de acontecer,
p>rque n_u irmão é bondoso.-pois. se o não f>sse, o ]
qne me teria ell« _ it<> qu»ndo ea, abus»ndo da sua jausência, lhe mandei vender á rua dos L*t>eiros «s j. u« pr. pr>o« livros commerciaes. já escriptos e um
r._xão de diversos papei . qoe tuio estava em meu
potior e guarda ? tendo elle pr «vido tudo isto em
juizo competente, e, .egun-lo me. consta de f.mta
limpa, nenhum orocesso crimioal intenta contra
mim por compaixão.

B.—Pois sim, mas é porque é seu irmão, « ^<5s
nem conhecidos s_mòs; por isso receio que e'l« a
mim não me poupe como tem poupado a meu afi-
ih»do.

F.-Sio l Alguém ?obe; quemé?
B.—E' seu compadre A-. •
F «-0 que ha de novo. compadre ?

¦' 1MPE0ES ,1

éwdJS^ §

5£35

QV_.DBII.Hik ORIGir. __ *

Eotremeiada de cantos marítimos.
A. extraordinária acesi-

taçâõ qn« obteve esti bri-
lhante e curiosa con.p_si-
ção, dén logar a esgotar-se
em poucos dias a i» edição.
Reimorimin se, pois, «continua a vender-se porII; na rua da Quitanda
n. 43.

Contém : 1 . Salíei domingo em terra; 2», Vou
ver a minha bella; 3a, D<i«so de marujos; 4% Rema,
rema, marinheiro; 5",.. Dtwrsos cantos marititnos.

GHAO__EÃT
Aluga-se a chácara e casa do Bio Comprido,

acima da caixa d'»gua, n. 23 toda pintada _ forrada
de novo, c»m con.modos para numerosa familia. A
rh_eestána c _a imu.e.i.ta; para tratar, á rua da
Quitanda n. .62. (•

^^ ^fej _j* Hr_!_'ltÍ. I*' 1^" _ ;1i
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DE GENEi

â_L t" ÃSsOtÜlt 16
KORTE-AIIERICANOS

Geroulas par
36 Bua de S. Jo_é 36

Recebeu se um grande sortimento, e vendem se
por commodo preço, tanto por atacado como a
varejo. (•

Em J\7itherohTJosé Gonçalves de Oliveira Sanches „m ,„._._..._, u ^ de
|t7 t/2 a 48 de fundo, om 5 rasas n^ interior do

recebe suecessivamente. dos E_ados Uoidos da America variado sortimento de lamptões de banitoslmesmo, de 30 p lm_. de frente com 40 de fundo,
ostos fabricados eipress»_èia« pam uso d .. leo ke-osen*, por preços baratusim-s. |d«" d1a»/»n«es estao i .eu .mente novas, e rendem

C -Ora" o oue ha re h^ver ? I Sah-u contra r,ós a \ B- c b« igualmente supprimeoios Ue eleo k-rosme da melhor quaüdade, cuja luz brilhante e econo-1 todas laoff mensaes : esia este terreno situa io no_.-Uni,oquaüajieh»verfi^Bnuc ímica 
éi* b^m conhecida nesta corte 8 em outros muitos b^rea do ímpen». melhor logar da cidade por estar muito próximo das

O ass_o e brilhantismo da luz e a com_odidade do preço recommendão o uso deite óleo ou gaz, de duas pontes oe S. Domingos e Nitherohy, igual-"mente distante: terreno próprio; para ver e tratar
na rua da Praia n. íil. (•

inestã» com sf u irmã >. Eu bem di*se que era me
lhor pagir logo oj 6:000/} do que andar com tran
•juibemias.

F. e B.—Sahiu?!!! Eííismos perdido*.

Ique n anriunciflnte vende qu.^uer prção, á vnntad. do ci-mprador-
I Eac ntra.-se ha também ne»te novo estabel .imento de «eneros norte-americanos completo sorli-
I mento de machinas de lavoura, o que ha de melhor modernameota, b«m como arados de todas aa qua-

trnntínuar-se-h* t lidada, ch«rrua. «rades, debulhadures, veDtihdores para café, milho, f.iâo, etc; cortadores de
[uommu , j capim, canoa, raiz ps, etc. ; machifias paa de^ca^oçar algodão, as mais modernas.

._30â06C30C9dC?'}! Moinhos de .liver.as qualidades, arraucadores de raízes, cultivadores, trados para furar a terra,
. CSSAS -^> '-as Q.PS@y:)frtri/,co ,.-, „„í„,h T,« ., ...v«r*A« í,n,r..s oííalidades: e brm a*sim mo»eis amencanos, obj-cto-< <le

0 CIRURGIÃO

DS. TEíXEl.Ã DA COSTA
reside na rua do Caítete n. 108 De 4 ás
3 horas da tarde será »empro encontrado
co seu consultório

fouces, pás excavf>d ras e oiversas ou-ras qualidades; e brm a*sim mo»eis ameacanos,
i lavoura r.l gi. s nisUs de viagem, esteiras oa Índia, <»b .s de vime, de folha, de arame de zinco
le de ferro, machinas para limpar t _as, bater ovos, apanhar mtscas e f.zer cafó, e muitos outros
' objectos, cuja enumeração s»ria dffi.il.
| IV. E>. Compra se algodão em rama qualquer porção.

ILUGI-SE

m
&í\

. 64 Boa dos Peseac3oi'«s. 64 (¦ fn j M /d

1 0 DS. NBTAUÜTl SA' 1Sf.

riFiciAL
Cirurgião efft>ct.vo da lUiseri-

cordia
36 RUA PIBEITA 36

E-PECIAL1DADES :

Moléstias e ope'»çõfs das vias ourina-
ries e <lo utero. Consultas do meio-d_ ás

n

José Gonçalves de Oliveira Sanches
II. A!_1_Vr 1 IALiilL-P-L-fifi lU
_. 3-ãs_««_ã-B---5i__-------afe* -Cg_a___BB_i_a_w___-__i-_5BBg_-^^

FÍGADO, d. BACALHÁO BEflASÍ

A iiA A
,!_>._: £___5

VilKGiO ÜCLESIVO
s. o. i>. «-b

I
D

J_
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FAZ Gí
Acha-se á venda na íibrica de gelo. á rua de Matacavalíos n. 78, p_03 preces seguintes:

L'ma nrrobi pan ciua. 1JJ000.
Uma libra ^uco.

Abaixo se transcreve o parecer da junt.v central oe hvgien_ publica, publicado no Diário Oflicial]
a. 207. d* «5 i«t se'cu.br:) de 1863.

« Mm. e Exm. Sr. - A juma central dn hygipn« publica, a quem foi prssetit- o «visn de V. Fx. de 31
do agnot-, cobrindo um requ^rimi-nto do Henrique I>.id«-n fabiciut. de g«l» artifiriai, e uo qual orflen»|v ' - jun a rir- .o., junta pneedendo á vi«t_ da dita fabric* nos termos do art 48 do regulamento tíe?V. rx.
VJ d-s .embro de 1851 informe c m o seu parece, sobre a qualidede de gelo que nelle se fabrica tem \ pSa hi/iir» de ii-var ao conhecimento de V hx o.eguio.e: j: »ytí

« Qu.» a j-inla abst-hindo de discutir as vantagens que podemos colh*r da . hricação do g elo artQ-j
c<al, por meio dn appartlho i-rnpng do p^Io Sr L-ilt-n que é o de invenção do Sr. Carré, assim coii'o! /|a

FORTINHO 
à Moniz, cnm escriptorio

do deacontos á rua Direita n. 41,
reecbejn dinheiro n prêmio cm conta
corrente sob as seguintes condições :

L* livre ao depoMimite o retirada de
todo ou parte do capital e juros confiados
á sua grât&O.

Toda a quantia que á retirada houver
um mez de prazo, .encera aetualmente
H V o sempre 1 °|0uieiiof» que a taxados
déscoutm do Banco >io Brasil, e as que se
r»tirar«*m antes deste prazo so venceráò
6%aonnno.# ....................__.,...,_,.,....._.

NflO p:ig>IO jlirOS pelas quantias que*dita fnbcicii, en«si»Üo<toa fabricação dog-loartifiaal, nào pOd-i deixar de reci.nr.ecerque o processo do:
.ü._ hiiiivorom vnm _dn 8 din« dfl nrnrn lirU l°bnco e mui:t> simpUs e raMi-lo ; que o gr-to o mais puro possível é feito c>m agua de nossos aque \ |WO UÜUVerem Vl.lli.iuu o _ia»_o j»i.u.u. jductiS puWiaSt qu„ „^,huma sub tam-.ia altera as qu _id-des d» agu, empregai* <m sua fablicação; ll

brem COOtaSf Correntes SOure saldos, lünalmeuiti que o gti • e puro e sin.plesmente o re>ulUdo da cougei..çã>j da ogna pur correntes succe»sivas11
descontão letrus da praça, dãO dinheiro S*16 g«__ «i_«noniacaea »iue etr.ivossao tub s c- liocaoo'do rccipi-nie*r*-fng»rantR. ond^seachãooscyim-f|

dro» chei s dn agua p ra cung-lar, e do3 qua-s se riã" po'lem e!!e. escapar para sa misturar com a agua ; /
Contida ms rylioar«>s, inrque emào se não daiia a c-igelação desta. * ; li

« Pi>r 8'<ui já so »il qu» «> g-lo ossim fabricado olT. rece Vf,nt*gpns reaes sobre o gelo natural, porque
mutatts mutanais, nuuca pó e ser nociv», ait-ut. á pureza da agua. circunstancia qne se r.ão póie dar
Com 0 g«li natural v stn coriM iu-in semp _ fi. ap..rjh;_o cia lottar^s cuj . . gua3 sejao l>mp.»s e potav _s,
porque nisso nao ha cuidado da parte dos importadores, e podem p rtanto substancias estranhas e mais
ou menos pr>ju»cia . á suade, acha .m se cm elle de mistura, e prejudicarem áqutlles que menus
eicrupuh sus o misturâu com a agua para a r .fnarem, e depois f _er delia mo. £

« D&u» guarde a V. fcx — Uio de Jane?r.<, sO de setembro de 1863.—-Lim. e Exm Sr. marquez de \S
Olinda, ministro o secretario de estado dos negócios do império.—Dr. loiè Pereira Rtgo, presidenta j /interino (• I \

I SiS. 2 horas da tarde. I 5s> i

m o boütoii il
^§ EU MEDICINA, CIRURGIA S PART.S, g^f". 1

mvenç
de »Xpô' os principiti!» g.»es sohre qu. se bania a construcção no dito apparelbo, por isso que nada ?
polcria acereset-ntar ao ju* [Qr tfttr> peiu S . P. uillet ni Ss-u relatório aprssemado á academia de scien- *
ci»s e ímpresuo no Cou.pt s flend'*s, limiisr se h. a i^-var no conhecimento de V Ex. que, dirigindo á*

s PART.S,

8 Pedro Bandeira de G.iívèa
|ê ache-se todos os dias. das 11 horas da ma-
a,» nhã ao meio-dia, no

Y» CONSULTÓRIO HOMGEOPATHICO
59 rua ns s. josé 59

Em outras horas na
CASA DE SUA RESIDÊNCIA

SO Eaa da Catrfoea SO.

St.
ml
_k

;tk!_jts. -szf^-^^zzTtriisstrn ^gas^Tft _a_a_a_PB__ae_a_aaft_--E^^

sriti _G- '¦•• FKr.jircrNóso, inteirãjTênt_; Dgs.iXFi:cTA!!o
s*sJo processo <!<¦ «.-Ba_V.içKSSX, pliarutaçeutlco, 6 e»p.5-:.s rue du rauboarfi-Montmartre, 21.

Esic eleo iio um rhriro aiirauavrl e de um sabor tixsucr.rattà ií o =.• rií.--» que não tem «. m r> gosto, nem o
ivirit ií'' ".'íx-. OhTcctò de numerosos relatórios seienlilieob e nieciicae.s, este heu.caui.xto, ^ue goza em

§ Fraiíca de íiiii surccsso tão raro eomo bem merecido, c receitado diariamente pelo:; pri(tdpa"s medicosilós">i'i,:fs 
dv Pari:. 0 óleo ue ksgaoo de uacalhao DESiSFECTAOp f _..U.GIN0S0 emprega-cc com os maiores

ec _bs uas niol<:ilio* eu: que se emprega o ulen quando são acompanhadas de debilidade e atóhia.
| 

"."Deposito 
geral no Uw-dr-lannirn, na drogaria central de. Gestas, rua de S. Pedro, na 102; Campos,

I A aí! S. Campos; Bahia, Lino .iosé nos Santos; S. Paulo, Coeluo e Liiia; iíto-Grttíide, J. J. Godoy;
Ü Cg_/í.:j_. T. de'Assis S. 1'kaíio; Pelotas, A. J. S. Brega.
e ' 

v." í>. — Nas mesmas casas vendem-se as pilulas soberanas depurativas y purgativas, premiadas com
§ MEDALHA f>E OülVO, do mesmo autor.
_~—1^__-_ .j^- - acs' ___a_ _—irr _¦___=—_¦___—--

irEieJUSBRE E NAPOLEON
CÍRUR.GÍÔES DENTISTAS

126 RUA DO OUVIDOR 126
DAS 8 HORAS ©A S!A!__ÍÁ ATE' AS _ PA TARDE.

uma boa caia. na rua do Caitde n 3, com commo-
¦los para f.milia gaz e lustres já pregados, por preço___rat}„. a cnave acha-se noaçougue ao pé ; para', dirija-se á rua do. Pescadores n 4. j-
mod
tratar.

i^iMMiii

_..

com caução dus acções dos bancos ou
sociedades anonymas, e comprão e ven-
dem meta. s.

Rio de Janeiro, 1 ° de outubro de 1863.

MOtUNS 
de 24 jir.ias. a 41800 • BHOO a p _« ;

hfha branca am novsllns. * Ig90t.. a tó n.100,
ai 24400; algo<lA<> tianç.do Suíolk a K00 rt. a jarda;
oh tas em reulhu, a SOO rs. a jarda; na rua de
1.1 -dru n. 40.

Attende, a qualquer hera, aos chamados
por escripto, e trata 03 pobres gratuita-
mente.

ESPECIALIDADES :
Partos, moléstias ti_s s__tl_e r es

e cri_n_s.

Coíloca deniss sem
üe raízes por difteren'
ce-ssus, seja em base de ouro,
plaritina ou vulcaniíe, como

(™g melhor exigir o estado da bs •

f* 

ca, chumba-os com ouro pu
ro,eaos queesíiverem em e_-
tremo careados também os

€â. ] chumba semamenor dórcou fit.sft \ uma massa que nào se altera 4
3"" a conserva sempre a côr naíu-

_ JL

extracçâo c^\r\^VA Pin„n^iCi\^^^^4 «1 do denta, podendo imame. pro- ^^^^//?(JRG\NV?J^SÍ^ "diaíameke 
èiecer-sea ma

mm mm
^•08-CANTO 0X^S

ímme-
masti-

jçação; trata das moléstias d.
loca concernentes â sua pro
íssão, e garante a solidez e
perfeição do seu trabalho, tu-
tío por preços moderados, e á

7 çS"omnle_ satisfação das pes-'Ú0r ío«* que o quizerem honrar
com a sua confiança.

ffili. i'B§ LYRIC© FiUMNI^S..
Socled_.de & te fâ_iia6Bc_ _íaetonal.

DOMINGO 13 DEDEZE5IBR0 DE 1863
7a representação

do muito ápplaudidò e apparr.toso drama maritimo
do Sr. César ds Lacerda, em i prólogo e 3 actos

Os bilhetes vend«m-se no escripterio do theatro
Gyma«sio »té ás 5 horas, e dessa hora em diante no
theatro Lynco.

—m, _-.-.»»*?^«i<»«»ssE5K3&85__——i_«_"«»-»» __.

THIATRO S- PgDRO DE ALCÂNTARA;
Associação DramaUcs.

BHKWB *__) _Si_ '3HI_

DOMINGO 13 DE DEZEMBRO DE 1863.
Representar-se ha o sempre applsud.i drsma

em 4 «ctos, original portuguez do Sr. José Romana,
intitulado

29
OU

m m BORDEAUX.
On vpnd rue d'0uvidor n 39, des vins

san« mèlange ni coaiprisiácn, <ie la pru-
pr>èió de J. L. a Basssns, à 85. Ia b.r-
liijue.

H\ 
ms do l.ivr.itli > n. 6 A, comprio-se escravos;

anui.um particular ts óuiz»r rt nder dirija _e
ao num .i o actma que serão bem pagus. (•

il.IVEIRA & Bailo, com casa bancaria á rna Di-

AOS SRS. I'E0. STRES
50$OCO de gratificação.

U rotta n. 47. desconUo letras, dão .iinh.ro sobre
caucio a recebem dioheiro a juro de 7 f« em conta g -y *», j-- ¦-- ¦••••
rorr.nte e a nraxo certo, sendo o aello por conta do. cio- 

J«J 
"^ c»,l«*' u"'a lr."ü" de,r' uPa

ánniinciaut*. ;»|Mmbnrá. tem os aigoaes seguintes: altura r

0 
SEGUNDO andar da ca«a da rua do Sabão ao
pé da du» Ouri»e*, n tl3, aluga sa por preço

.'..n.ri-.. i!» .-.'ni.. por tempo, própria p»ra dous
coniparihnir. l «-starem independentes; a chave e»t*
d«froutan. Li, I ja. ('

Fugiu no dia 5 do corrente, da rua d'< Urtif>u»y
n. 9, n» Ai.darphy. o pard • escravo de n me Amou-

e nn.
spguinies: auura regular.

í anoar v^g.nr. so, .lh rum p uco espsuUdo; tiano
j[b>godes epera, ollu* lev-ntfd.* em ambos os pes,

e o pe>c. ç«> marcado o m cicatrizes ; cn«ti que f i
«isto pelos lidos <lc S Chrutovào e com t. r^çò . ne
aegiir pela c^-r.-di d' f.-r . ¦ que", n apprehefi.lere
levar m iua acima receberá a g aúücaçao de 608. (

PERTENCE 
ao Sr padre Autonio Ca«tano da Fon-

seca o bi hetit inteiro n. 3813, da ». loNria
omcediia em bdoefleio das obras do hospício de
Pedro II.

PIIF.riM- 
.. (!•' uma pessoa com um capital

de 20 0008 íi 25:0001, para astocla. s» com o'
annuncia- Ia em negocio lucrativo mercao i>, com I
corre^p.nd*nto» «m Iogl«t .ra. 0 annunciante é
inglez. c ni muitua anuo de residência no Brazil,
« habilitado para dirigir um e.labeWcimento riesla
natureza, em m.r.i .i.-d.. ei m alitum moço brasileiro
(i qaaxn se \><-t-f), que deseja e»t.belrcer se na
c»rr«lra meicantil; dir-so-bâo como t mbem se
exigitSo todas *• »xplic»çõ'$ e r-f-renci/s necessi»-
«•» p^ra miilua imetitgencia e sat.8f*çao Dirijào se
por carta a I.K.W., rua no lluspicion.l.

FALLENCIA.
O adminbtrador da massa fallida de Pinto de

Sousa e Pontes; rt-ga nos br*, cieilorei da apre-
sentarem os seus t-• 1 s no prazo -le tito dias, á
rua de S I .dto n. 33 sobrado. a3m de serem sa-
riiitlM.-r. ao p .sivo da mansa; d- conf rroidade co.i
o art. .5. üo código commerc>>. Uio d. Janeiro
lt de desembro ue 1S03. — Joaquim Antônio dr
Sousa.

Para os viajantes de
Que?ma_os.

2- TTE_Ç
e maisAs senhoras costureiras

pes noas. (
Na rna do Cano n. 45 2» andar enc__pão se ba-

bndos de t idas as qoali al-s concerhenies á roupa
ie senhora, por ni-.-hioa. sy«tema de R qu>t, Ci m
¦i.ui.a presteza e pe f-içáo, e pr^-ço cotutuodo. j

.>_'

Chá

Oj viajantes qua tiveram de ir p-»ra esse logar e
quiserem ser b>:._ tratados e encoDtrar bons ani-

pHBUSA ar. ae a» wg»« KL™ «"- « F«."«««I ^iaM pa,a „guir „agHm, tado p.,r prPÇ0, commo-
, na ladei.a de Banta Tne.rsa n. li. [ «J 

g£ 
'* 

& ^JgJ J ^^ 
v 

£ ^ fgen_
qu _ 6 e se httsl, porque foi qu-m me alivi-.u de
mn pnecado que en tinha de sempre andar em a¦ .
mães cahidores, ets., etc. Uio de Jan.ro, 10 d^

«RKCISASF. de nma criada que saibi engommar jdeieuibto ae t8C3. - Um viajante da corte. (•
P • Ci xiohar; na rui da Conceição u.34. sobrado.

lUECISA SE de uma criada p«ra c»s* de pequena j'.-iiiuii <; na ladena de Santi Tneirsa n. Ií.

PRF.CHA-SE 
de um rjudaota de cozinha: na ruaj

duaLatoairosn.23

í»ysou Mipe«ior
i SS, 28f00. 2S800, 33 e 38200 a libra : dítn preto a¦1B «840o •- .8600 ; dito n cional a 500 600. 800.

8.Í00 e t84('0 mau. em folha 240 r-.; oito em pó
320 rs ; s^ú «40 rs ; t'P">ca 240 rs ; nraruta 240
is.; oa I'ja «if |.,uça de J,>se Ant •mo d-- Wmin á 'Ui
•Jo Ouvidor 79, entre a di.s Ourives e Nova do Ou-
vMor. /•

AO 21 C.RBÊiS.
Grande empório da legitima ralé : n _te

bem montado est<__> cimento f> rnece se
qualquer f.rn .. muito bar»to e com coa-
diçô s que ningu-m mai« pó w faz r, sendi
que quem cou_pr«r «3 arrobas lt-va 20 1

% comn poiwu pfi.vr.r te ços, p>_it--ncieo e
s até o bom Sr Pedro o V ; á Vi_a do que"§ exponho, ttnho muita e bua ceitfza que pro-
L cuesm o
w; Chirquinha.

_ .

Ã.ãcia-se __os os fias e

r*i-*ssf*. *•

i. o _, uas 5 ooras ia rnaiiht ás 4 dalarde.

H0_Ri E L01

DE

NOVA FM BURGO,
logar denominado Chateau,

(onde esteve o antigo collpgio de S. Vicente de
i Paulo, fundado pelo fali cid. Francisc-i Merques

de Souza, e depois diriemo pelo Sr. baião de
Tíutphce.is.)
DIRECTOR,

.rale_._m Jc«sê tòa. Silveira _.op_s.

COLLEGIO
DE

S. PEDIO APÓSTOLO.
DIBIGIDO PELO

Padre Pedro Celestino de
Alcântara Pacheco.

PRKf.l 
^A-SEd. um bom c< zinhfciro chim ; na rna

da Saúde u7i armazém.

PRECISA 
SB de uma pessoa p*ra todo o srrviço,!

que trabalha de enxada; oa rua Nova do Conde]
D 141

ESCRAVO FUGIDO.
Vassouras.

No dia 10 do nii-z próximo passado fugiu de
J CaiUs Freire V.lnalbi Al»>m o escravo _..rc_l-no,

PHKClSVSE, 
na rua das Yiola«ti. «39, do algunst pardo, na.maldc uurie. iiaoe 11« 12 annos f.itões

. i!íci._i de funlUtro que sej3o bons. (' imindas. v<S»g>•, corpo magro, pó» e màts p-quen«s
cabeilus de caboclo ba-t»nte pr»tvs e l.z>_, é muit*.
eip-rto. poróui n3o «.ostra; trm por costume aiz-r
que vai a ser/iço e qu« e_á pas>ei«ndo. e as.im se
tem llvr du p-r duas vezes iia captura : já foi encon-
trado perto da f.zeuda do Sr _ n«el Amonio E-e
tevês, no mumcip'0 de Valença l.gares por ond
j4 andou c- mo pa^em; roga ae a quem o c»pt_ra-
iraze lo ao s-u d juu, moraaor nest* r.i<i*de, que seie
«'anficado. ou na cô.teá rua dss Viulas n 28, enr
brado. Ia

RECBBEM-^E 
escravos para serem

v<íii'ttilos, aGançando-sc bom trata-
m^nt«» o brevidade nas vendas; na rua
dos Ciganos n. 8, casa afiançada. (•

Vl.Nl)E-r»Et.u 
aluna-»* porannis, a linda chacara

« casa Mt. em S. DotBtagü. A rua d» M^gniD-
canela n. S, com magniflco p<>mar, horta, jardios,
caramanchilaa tstr»barlo, b o #gua p tavel, e tendo
«o pé d« cima os »xc«lleotcs banhos da praia das
_ •.•.!.._ trata-se na mesma.

Fazendas de algodão.
Morioi d* diveraaf qualidades, algodão, cWtaa

iitreltaa b la'g»a, em morim e em cassa, riscados"o, 
de dl.er.as largura», d toa trançados, brins,

OUtfMtM. 1« .°* de chila d0 dl,e»89 qo'l'<Jndcs ;
vcod«n.-s; u.aií barato que em . utraiqoaiqutt parta,
jmr «eiem todai comprada» a dinheiro á vala.

122 Boa da Qoitaoda 122
Chacara.

F-tcit».e alugar nma chacara qne tenha b«a
ca^*i, pr*f'fiodo *• mobtllada « ni» »egulnte»arra-
b»U«t: Andara» y, Engenh i Velho c Rio Comprido;
trata s« na rua Municipal n 17.

DEPOSITO DE CtLÇ .O 1MLÍZ
3S Una Nova do Ouvidor 35

CLAHK E C.OHPÍ rfc-bé'ft'1 p^l.» ultimo paquete
inalei um bnüa<»'»««l'"e«»Ui de r»lç*do Inglez. d«

»u nua^rii.r quaIWada, p«ra h»u.em e menino,"!'. 
i,nVbera un p^no », «tiin-nto de botina»

S« .enhora. a mau»»". Vendem por atacado a a
£re|o, por preço» rato»f»W. |-

Circo Olímpico
Como rendeiro a muito «empo seu !
Du» hud.» campos sem fim 1 1
Para o tubarãi só pude o lher ! ! !
Um vetde Ctixe de capim 1111

Ipopotamo.

Unha (xpressamenleparamach _ta.
Mme B^sina Comp. ac*ba de re^b .- peloptqnete

ir.g'»z grande qoantídaao do linha de 100 jaidas,
fatirtcod* • xpr^isamfme para m chinas ; na tua d.
üuvidor n 71 A. I

Armazém de Iciç», crystaes. por-
cellao s, b.ndejas, chá, lalhe-
res, lampeões e .leo kerosene.

RUA DA QUITANDA9» 99

E-yriN* n* no u sncio.

Piment» Ba-t..»e Peix- to tôm seü «tabele imento
á rua acim» Mid»- ti n completo s «.talento, e *en
•i*m com pjuc» rtifr^ren^a de preç. s de importação
por comprarem ;6 a dinh*iru e eo g.-ande» po'\õíS.
Tém igualmente o óleo kerosene, que afiançàu ser
¦ «• qualidade que impaitao neste mvreado.

D. M .ia da S:l»a Girmarães, o Dr An-
guno Gonçalves da Sil_ N-ito. o Dr. pa-ire
Antonio G.-oç _ve^ da SiWa Nett-. (ausento)e J.icintho iUnrqu^s da _.;n?*ca L*-mos ro-
gão ás pe «soas ile >ua amizade o caridoso
ob^equiij de assistirem ao enterro de s"u
pr z.íli» mando e cunhn o J sé da SiKa
Alve< Guimarães, h_ij. 13 do corrente ás
4 l/i horas da tsrd-i. acompanhando o c r-
pu, em s^ge, da rua do Silva M .ncel n. 36
ao cemitério tíe S João Bapt »ts.

O coronel comma.idar.t. ge ai e officiaes
do corpo policial da cô te manaâo cel brar
oa cap^lla do m .mo corpo, á rua dos bar
bino*, amanhã 14 do corr.nte, ás 9 hora*,
uma mi ... do tng^simo dia do passamentodo Dr. cirurgia > n ór do dito cori o. Ma
riano Antonio D.as, e rogão a tod is os
parentes e amigos d» f.ll-cido o caridoso
• bst-quio de assistirem a esse teto.

D. Caih.ta Isabel da Costa Di.s, J.sé
Mariano Di»s e s«u jrm*o; Leopoidin» Can-
dido de Onveira, o coro lei José Pereira
Diis, Fim it.o Antônio l)i*s. J- aqnim do
Valle Sil«a, Antonio Lopes Sabugal, J .ão
Mendes «a Costa; o cunsilheiro D-. An-
ti.nio Fi-lix Martins e o D>". D >ciiug-: s de
Aze-edo C.utthho Duque-E .rada logão
boi s»us parentes e pmigos e aos de seu
f^ll-ciiu marido, p. i s<>*ro, irmão, cu-
nhado e amigo, o Dr. Mariano .oiooio
Dias, o caridoso obséquio de assisi rem ã
mi^sa que p' 1 • eterno d^f canso de ru* alma
se ba de ce. b ar aui.^nbã 14 oo ro rente
tnpe>imo dia de seu passamento, pelns8 i/2 h .ras. na ig»ji de S nt* Itita u _o
quR di>S'íe já /p eseotão srus sinceros e
cordiies agradecimentos.

t.lrUteiio Josqutm da Silva convida os
par^nt^s e aung is do fallecido H rmillo
Gonçalves Can pos para assi-tirem a uom
mi_a que mamia dizar p ir alma do _e?m"
titiaío. amauhã 14 do corrente, á. 8 h.-ras,
tng_ nu dia do seu pa_i.mei.to, na igreja
de S J ião B-iptista de Nitherohy.

Cs e.el.0. io mfdico-cirurgico
no r.oiiToa

J. BÀPTlvL_ DOS SANTOS
64 RUA DOS PESCADORES 64.

I 0 collagid de S Pedro Apóstolo, estabelecido á
. prMn .le Botafogo n S8 para a educação do six i" 
f masculino, acha-se situado em local ameno, nas

Ensi. ã :-se todos cs preparato.úos para as aga->mai;j 5, j|8S c.ndiçã-s hygicnicas. e organisado com |
:,» j áe",11i"'S do império. | todos os elementos md. pensaveis so útil fim a que|

.; 5? "• Só i-e admí--.em alumnos internos. O. preços são = sa propõ.; suas aulas luocci nào de 1 de janeiro a |os ixiftis razoáveis. { g de dezembru de cada sono.
Os progranmas distribuem se ns typogiaphia \ As matérias do ensino onstitaem

de^te jornal. | primário, secunde rio e accessorio.¦jn P-ra mais íoformaçõ s, na iua da Saúde n. 121
(py onde se .ncoutrará o dir.ctor, (

_>j;

_f^.
'Ml Cana?

Chamados, consultas e operações (gra-
^ tunas rara 03 Dobres] das ll horas da ma-
/t*1 nhã á 1 da tarde
^S Das 6 hu_is da terde áa 8 da maDhã
4^§ será encontrado na casa de sua residência,
Vfs; no Engenho-Velho, á"" 

13 RUA DE S. FRANCISCO XAVIER 13.

!OS .

_f
_ y_

Canários!!
Uaaanos X ? t

®y )ÍDdissim05í vendem-se a 6_ e 83 cada um, na casa
pg.. das Bicha3 Moustru. á rua do Ouvidor n 132.m

KiMüSiin_i_iiii^_®a
Dcaasa 400$000 de gratificação

a quem apprehender o escavo crioulo de nome
Malaquiss. p-rteocente a Jo.*é Luiz de Souza e
Oliveira, i_crad..rna f egu-za de Nossa Senhora da
Pi-.lade de Ipiabas, do t r>no de V _ença, que cn-
t» ú • fugido d-sde o dia 6 de ag sio ae 1863 1. m
«•s seguintes signaes: 27 anuo'» tíe iriade, es.taturn
b na cô fu Is rosto comprido, e tem um sigoal
oe ricatnz de u'n golpe em ura des lados, bons

D Illion & Marques Braga, com <gf|
casa bancaria, á rua do Sabão |&
n. 6, recebem dinheiro a juros vn
por letras a prazo fixo e em conta %f
corrente, p«la taxa de 7%, sendo du
0 juro das letras paffO adiantado, ffc d"?t,r* cabeH..s finos, easst-mnlhando-se aos de nm1 ° -- caboclo, tlhos pequenos e mui viv.se narizafilsdo,fe e o sello por conta dos snnun

íp5 ciantes. 
(.

ft» ®Vê> SVê> Sr,», jsvs C25"s_ SVê) _Ve> (5V® _R

Agnas e productos mineraes
enslariiesdí. Vichy.

büca pequena, batba um pjuco falhada e pequt-DO
bigode, falia bem e muito descausado; cooio jáviajou por parte da província de Minas, é provável
que pa a ali se encaminhasse e estej. acoutddo pur
.lgu-m, por isso que protesta se criminar com o

:. rigor da I=:i aqueile «euíiur que o acüuUr, e g .ti-
! fica- se tambnm a qu«m dwr do mesnío m tic^as
! cerUs com a quantia d* 200S, além de se pagar as
| desp zss da vingam. Tes Sitio* 8 de dtzembro
! de 1863 — Joté Luiz de Souza e Oliveira.

O estebelecim nto therrnal de Vichy é a proprie- jdade do estado ^ue conce.ieu a «-xpli.ração das t«rra3 j
á companhia Call.u Vcllée e Comu. por leis de junho 1
d- 18B3. "* |

T<>d( s os produc. s são fabricados srb a inspec-
ção do giivi-mo france., cujo seUo acompanha
sempre os rótulos, lacres e pruspectoa do estabele-1
cimento. í

Asnas — As agnas naturaes de \ .cb^r excitão ;
o app _ite, facihtào a digestão, f.rfrficào o e_' mago, I
«ião lh^ fim. za e fizem desappsrectr a ^z^a Eda3 jempregã:> se com pr-iveitri-c-ntra as eíf cções dos !
t rgats tíig. stivis-, _s obstrucções do bgadi*, as co-)
liras hepaticss, os enK..rg.tàmentos dos orgã.s é uma .xctlleute prepar^ça

XálísipPE
DS

tres cursos
primário,

O i° comprehenie:
Leitora.
Escripta.
Primeiras op.rações de ari.hm.lica.
Grammaiica punugueza.
Dou-.nna chriitã.
Desenho linear.
C_hgraphi3.
Escnpiuraçào mercantil.

O 2o comprehsnde:
Litim.
Francez.
Inglez
Gtographia.
Iiiit: ria
Fhilosophia. \
Rüthorira.
Mathematícas.

O 3o coniiirehtnde:
Musica vocal e instrumental.
Dansa.
Desíoho.
Ex^rccios gy_nasticos -
tíri-g».
AIlBtiiãò.
Italiano.
Phisica e chimica.

Adtr«ittem-se pfnsionistss interno?, meio pensio-niatíts e eiterooá Oá internos pigaáõ pur tna.estro.
100# ; os nieio-peD-ionistaseo^, e os ixt.mos peloscuisu pàmario 68 meus.it-s, e pelo .«ecundario, se
freqüentar uma só aula, 8S, e ie mais <Je un>a 108 :
senlo as pagas sempre auüntadas, e sem desconto
por ausência Pelo curso _cce.«sorio p.garáõ mais
HS meosaes por cada aula que freqüentar

Tomão parte cs Srs. Gusmã >. Galvão Barbo«a,
Joté Lu _. Ferreira, etc, etc, e as Sras. A Mar-
queluu e M Amalia.

O drama vai montado com todo o apparato, a
saber:

Bundas de musica de caçadores 5 e infantaria «
e os regimentos de caçadores o infantaria e o es-tido maior do general, e povo de ambos os seios.

Terminará o espectaculo com a comedia em i
actos, original brasileiro do Sr. Dr. Macedo, ornada
de musica

o fantasma mmm
Entrân os artistas Vasques, Da-Giovani, The-

m.iteo Ferreira, Soares, etc. etc , e as Sras. D.
,_ina Coata, Al Amalia e Jauuana.

A actriz Anna Coata, presta-se p ir e.pecial cb.e-
¦juio á associação.

Principiará ás 8 horas em ponto. (*.
¦"^¦_M_fv_.í--Jí<uj^^c.^<_^rs^s^;!_Sntó_^

THEATRO GYMNASÍO.
SocS. ílsaii. Drama _ca Nacional.

TEBÇ_ FEIRA 15 DE DEZEMBRO DE 1863.

REGIT4 EM FAVOR DE UM ARTISTA
A Sra Cairolina F .30, ainda mais esta vez, em

obséquio, prest.-ae a representar o papel de con-
dessa na cim^dia em 1 acio

EP1TII 1PHÍ0-EPITAL__I0
Seguir-se-ha o drama

u e.i.Del-cimento tomecerá a cada pensionista juma cama de ferro, lavat ri., coi.hão e travesseiro,'
pela qusufa d. 308 no .cto da entrada, é lambem
seeiiCirregflrá rtalavrgem e eng.immado der.upa, i
mediante a quantia de 78 mensaes. * \

A. erif.riui.iailes que u«o forem cooUgiosas, serão
tratadas gratuitameme até tres dias.e dahi tm di.ute!
Correrão as despezas por conta de stU3 psis, ua ra- jzão de 43 diários.

Para mais informaçies, na rua dos Ourives n. 78,
casa dos Srs. Amaral & Pinto. (•

O Sr. César de Lacerda desempenhará p >r obse»
quio, o papel de D. Francisco de Noronha, e a Sra.
Jesuina De G-.vani desempenhará, por obséquio,
o papel de Maria Luizn.

Terminará o espectaculo . im uma briIhant" scena
cômica, pelo É?r. Cunêi Vasques, igualmente porob.«equio.

Oa biihe.es vendem-se no escriptorio do theatro.
—«__ai li 11. L^^___?_33__e_>_»»<»r«J>w_

-'.¦ir

__ü_l
Sardas e manchas da

pelle.
LOTION DE GLYCERIi. A DE LOÜIS

io efficaz approvado pel s primeiros "»«>>«>."«» naturaes, extrahidos das agnas de
aça, Inglaterra e Brasil; no labora- ™* "Ü,C8S 1Qe merecem o nome de pastilhas de
ias puras, rua Direita n. 38. ( J,chy' tem um gosto agradável, euxiliao a arçao

nmm ao Prata.
abaminaes. contra as ancias, as cínicas nephriticas nieot^ as _. 1-stias d ¦ mero, da p.le sy =hilitic»s I O canário regressou 11 A canária que foi em bascae o c-tarrho ons b^sig^s; contra a gota, a iliab t^s, e o rheumatism . confom.e certificãu nos afestalos fdo 9'úeridb passará por grande decepção r.ã . o eu-a chiotosis ira fluxo bianco, e as affecções do syste- qU», pa.sárão os lllms. e Exn s srs conselheiros j c nvrondo; mas quaudo smb*T qu* elle está a jui na_.».... .. Ferreira de Abreu Paula Cândido jlerfa «lossens glo^iosts feitos, r>h 1 que prazer, nem

e em breva eitarão uai-

JSip«renios.

. °

Cilf íi: íil ¥HP. ^n
para comb-.ter efficaz-

utero, da p»rlle sy;ihilitic»s
n>, contorne cei

- — - r—- —-.—< v- J— uu^ pa-.uraa n. 
—- - rj---

ma lympnatico. frte. Eilns são, eouüm. preci< sas fej x md(..ins
para -s habitantes das colônias, paw con.b*terem «> T.rr*-.-Huniem: Drs Assis Pinto", 

~B 
r7os B ;| um dia de demora

a. influencias perniciosas d«s.s climas e de^truirew Torres. Cslvet, Cardoso, Cherboviz Geraldo Gra- {cUnhos !
I as cau»as mi rbidas que os ?_. .çã , ta^s como as
; riiatheses biüusns, as diarrhéa«, as dys^nt .ias e as

febres stzuoaticas, que acommeit«m tão frequ.nte-
mete

I*:>st«lh::s. — As pastilhas preparadas com os
Uuico remédio

médicos da França
toiio de es.-encha puras

diro, R Lobo. J. Lemardo, J _. da Silva L.
B de G'.u--ê„, L. Corro', Pederutira, Pires Garcia, j
Vaz e Villela, assim c.duo muitas passoa3 conhe-1
cidís que delle usarão _ m eromle prooeito. J

A' venda na drogaria de Mendbs e C hp.. rua da f
Quitanda n. 58, dtfronte do Comij Mercantil.

wm smw_ &
%

Por preço menor mie em outracnialonier B-ig reCoup. em p»ri«; _ noBrasii
parte; vendem-se em porção e a varejo. Lh-"*eU-ag,ntí"" B'° ,5e immo

Rua de Se Pedro n. 90

das a^uas mm. ri.es. e empr^gão-se com utilioãde
contra o azedume do e*t'.m»go e as digestões diffi-

. ceis. ailiviando os e.tomagus inertes. Elias são aro-:
| matisaJas c.;m diversos pwfumes. .Para as encommenüss em grosyo dirij3o-se a L- !

aEugetiio :
ag^nte no lito de Janeiro que ensina com a maior simplícíiieds e cbresa a

Depo-itos em todos as boas phnrmacias e ca-as qualquer pfissoa a fiz.r as musrons sortes que este
de drogas da Amenci, esp.cialmente na rua Direita Sr. apresentou no tbeatro dest» corte. A' venda na

e do Lavradio n. 73, no Rio de Janeiro. (• rua de S. Pedro a. 36. Preço 18300.

0) 8IB. _G_IS_MR_Í
PRESTIülGlTADOR

Ob.»a com oito «-tampas,

n. 1?,

A superior e já b.m conhecida tinta preta de VI-5
VEiBO* prepara-se na rua de S. Francisco da"Prainha d. 63, esquina da Pedra do Sal. on »e«e
veud. a 400 rs a b .tij., e em dúzia cem abatimetito,

E nas seguintes easas:
Rua da Prainha n. 121, esquina da dos Ourives.Ladeira da Concnçào n. 8, esquina da ma daPr'inha.
Rua da Imperatriz n. 107.
Ruaoio Kosadn n 133.
Rua Direita n. 29.
Rua do Mercado n .t*

i

R«Jx_ DA GUAflLDA-_*£EJI_
«©EtiPüEíaiaü iBü!ÈSLií'3)a(Dii.ai

j3***! «a._»~ _. <s*>
DOMINGO 13 DE DEZEMBRO DE 1868

As S horas da tarde.
GRANDE EiPKCTACÜLO DB TRABALHOS VA-

R1AD0S.
EQÜESTRES

GYMNASTIC03
ACROBA1IC03

'EQUILIBRI05

Toaiá partenpste espectaculo a nova aitista bra-
sileira a Sra. Lalanne.

O programma acha-se por extenso nos cartazes.
Os bilhetes esta i á venda no escriptorio do circJ

pelos preços já estabelecidos.

TTP. »0 « C.RaSlÒ HISHCaSTII. 1 »E «UltlZ íiShi-*
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